
' 

i * 

V. 

’*v  

1.V, 
S í." 

mm v--4 

*t'1 -" "V V 

/ 

i&cMqo- tVOr 
19 4 5 



.  ..  r  

\  



INSTITUTO LUSITANO 

%¡� 

00°0 

%¡� 

%¡� 
«5 O * 

%¡� 

%¡� 

cOftON  ̂
%¡� 

COLÉGIO autorizado por alvará, de ambos os sexos, mas em sédes 
separadas, para alunos internos, semi-internos e externos, de instrução 
- primária, secundária, comercial e admissão às Faculdades. - 

Sexo Masculino 

Avenida Grão Vasco, 56 
(Palácio di Fiileira, janto ao Parque Silra Pôrto) 

Sexo Feminino 

Estrada ds Benfica, 765 
( Palacete Peyssoneau ) 

LISBOA- BENFICA 
TELEFONE 5 8 O 7 A 

O melhor colégio de Lisboa em instalações verdadeiramente sanatoriais, 
com ares de campo, luz e paisagem, condições indispensáveis ao desenvol¬ 
vimento físico das crianças e com carro eléctrico e com combóio à porta. 
Óptimo tratamento familiar fornecido em parte pelas frescas hortaliças da 
Quinta Ptyssoneau, frutas, legumes e leite puro das vacas do seu estábulo1 
Além dos cursos acima indicados, ministram-se ma;s, na Secção Feminina, 
os que caracterizam a educação de uma menina como sejam Lavores, Pin¬ 
tura, Canto, Piano, Rudimentos e Ciências musicais, Arte aplicada, etc. 

Carro para transporte dos alunos externos para os dois colégios 

lnvlam-se prospectos ilustrados 
com as condições do admissão 

PEDIDOS AO DIRECTOR 

PEDRO MOR JOSÉ EIRA 



Estântia Hitri-Miinal lo lo» 
I I Água Termal do Luso, notável pela 

j grande variedade dos seus sais e radio- 
-actividade elevada (das mais radioacti- 

l vas da Europa) é o tipo das águas de 
diurese e desintoxicação. 

i 

Está indicada nas Doenças dos Rins 
(nelrite, litiases, azotemias e albuminú- 

, rias, etc ) nas variadas manifestações do 
' Artritismo (diabetes, gôta, reumatismo, 
| | obesidade) e nas Doenças de Circii- 
i ! (ação farterio-esclerose incipiente e 
J | hipertensão. 

Casino, 2 Piscinas de água corrente (uma delas com 50 me¬ 
tros), Hotels e Pensões para tôdas as categorias. 

Informações: Junta da Turismo 

HERPETOL 
PARA DOENÇAS DA PELE 
UMA GOTA DE HERPETOL e o seu desejo de 
coçar passou. A comichão desaparece como por 
encanto. A irritação é dominada, a pele é refres¬ 
cada e aliviada. Os alívios começaram. 
Medicamento por excelência para todos 
os casos de eczema húmido ou sêco, 
crostas, espinhas, erupções ou 
ardências na peie. 

À venda em tôdas as farmácias 

e drogarias 

Vicente Ribeiro 4 Carvalho 
da Fonseca, Limitada 

Rua da Prata, 237 

>Tí 

LISBOA 
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CÚRIA 
ESTANCIA MODELAR NO CENTRO DO PAÍS 

CLIMA TEMPERADO 

A mais formosa eslência de águas em Porlugal 

Água minero - medicinal com aplica 
ças dos rins e bexiga. — Calcul 
nefrites. cistites crónicas- — 
— Doenças anafilóticas. — Á 

Aberlura de 
DIRECÇÂO CLÍNICA DO 

Proí. Dr. Trislão Ribe 
Balneário completo 
du< hes escocezes e 
cnicos diplomados. 
DIRECÇÂO DO 

Proí. Dr. Meliço Silve. 
Holeis com regim 

LISBOA 

SOUSA & MATOSO, L 
Rua dos Douradores, 100, 3.°-Df. 

Telefone 2 3392 

Gô 

D 

m 

terapêuticas bem defendidas. — Doen- 
úrica, oxálica e fosfétlca — Pielo- 

crónico. - Hiperten ão arterial* 
intoxicante e dessensibilisante* 

de Oulubro 
MÉDICO ADJUNTO, 

Manuel Pires 
azosos, bolhas de ar, 
tc.) Massagens por té- 
anàhses clinicas sob a 

MÉDICO ANALISTA,  
Henrique de Oliveira 

abertos todo o ano 

S: 
PORTO 

LFREDO RIBEIRO 

Ruo dos Caldeireiros, 109 



Séde:—TORRES NOVAS 
TELEFONE 96 — TELEG . «ÁLCOOL» 

Escritório em LISBOA : PORTO: 

RUA DO OLIVAL, 1Z4 RUA DUQUE DE SALDANHA, 18Z 
Tslsfons 6 0266 Tslsfons 737 

Fábrica de ÁLCOOL, puro e desnaturado 

AGUARDENTES AGRÍCOLAS 

IMITADA A 

QUINQUILHARIAS, BIJOUTERIAS, 

CUTELARIAS, BRINQUEDOS 

MALHAS, PEÚGAS, MEIAS, ETC. 

GRANDES DESCONTOS PARA REVENDA 

132-1.°, Rua da Palma, 138 

TELEFONE 22294 LISBOA 



Limitada 
CASA FUNDADA EM 18SS 

SEDE—L. Ratael B. Pinheiro, 20 a 25 II Rua das Flores, 14-1° 
Telefones 20496 e 27316 —LISBOA || Telefone 7050 PORTO 

M eco 

Sobrescritos 
Sacos 

Fábrica 
Caixas de papel 

Bilhetes de visita 

D•pó sI 
De escrita 

De impressão 
Para livro 

papéis 
Courhés e imitação 

De embalagem 
Para encadernação 

Mata-borrâo, Cartolinas e Papelão — Nacionais e estrangeiras 

Premiados na Exposição de Paris de 1900 com Menção Honrosa e na Exposição 
Portuguesa de 1933 com Grande Prémio de Ilonra - 

José Gaspar (arrclra. L da 

CASA FUNDADA EM 18SS 

- ARMAZÉM DE PAPELARIA - 

Papéis de Escrever, Impressão e Jornal 
Artigos de Escritório 

Mercearias Finas 

Sabonetes e Perfumarias 

Fio de Vela 

RUA DOS FANQUEIROS, 3SÕ, 1.» 

Teleg.: PARCARRE1RA LISBOA Telef.: 2-7656 
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Quereis melhorar os vossos exempla¬ 
res e obter um maior rendimento? 

Alimenlai o vosso gado com 

FARINHA DE PEIXE 
Uma pequena quantidade adicionada 
ao alimento geral produí os mais sur- 
-% � preendentes resultados - 

p«çam preço, • indicações aos fabricantes 

Feu Hermanos 
PORTIMÃO 

Não fendes uma provisão de con¬ 

servas de sardinha, atum, filetes, 

de cavala, e anchovas na vossa 

= despensa ? - 

Escrevei aos depositários em 
Lisboa: Villarinho & Ricardo, 

L.da — Rua da Prata, 230 

Fabricantes 

Feu Hermanos 
PORTIMÃO 

MADEIRAS 
Importação directa da casquinha, pltcb- 
piaa, carvalho, aogaoira americaoa, fala, 
mogao, macacolibo, fraljõ, pau moato, e«e. 

MADEIRAS C O N T R A P L A C A D A S 
Únicos fabricantes do País — Marca registada SEVERO 

ADUELAS E ARCO DE FERRO 

Em tôdas as medidas para tanoaria 
no nosso armazém do Pôço do Bispo 

TORRENS & MARQUES PINTO, L.“A 
Rua Vasco da Gama, 33 a 37 —LISBOA 

Telefones; P. B. X. 6 0176, 6 0177, 60178 — Telegramas: FLORESTAL 



ARMAZÉM DE FAZENDAS 

MATOS & C.'\ L.Di 
-Séde :- 

Rua Cândido dos Reis 

- Telefone: 3689 —— 

&f� 

- Sucursal: —- 

Av. da Republica, 402 

- Telefone : 3798 - 

VILA NOVA DE GAIA 
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Contribuí para a vossa economia, 
comprando no nosso armazém. 
Somos os únicos intermediários 
entre as fábricas e os consumi¬ 
dores, razão porque ninguém 
pode igualar os nossos pre¬ 
ços. Os nossos sortidos são feitos 
nas principais fábricas do País. 

Especialidade em todos os te¬ 
cidos de Lã, Algodão e Sêda; 
Colchas, Cobertores, Atoa¬ 
lhados, Meias e Peúgas. 

As mais lindas novidades em teci¬ 
dos finos para vestidos de senhora. 

CASIMIRAS : as melhores 
qualidades nas mais finas côres. 

A’s Ex.""' Noivas recomendamos para o seu 
ENXOVAL as magníficas 

qualidades dos nossos panos famílias para lençóis e abretanhados finos. 

Ne impossibilidade de nos visilarem-Peçam amostras 



ESTORIL 
COSTA DO SOL 
a 23 quilómetros de Lisboa — Excelente estrada 

marginal — Rápido serviço de combóios eléctricos 

A mais elegante praia dó País 

Todos os desportos: 

Estoril-Palace-Hotel: 

Hotel do Parque: 

Monte Estpidl- Hotel : 
(antigo Hõtet.de Itália) 

Estoril“Terma$: 

Golf (18 buracos), Tennis, Nata¬ 
ção, Hipismo, Esgrima, Tiro, etc. 

Moderno e elegante — Magnífica 
situação. 

Todo o conforto—Anexo às termas. 

Completamente remodelado. 

Estabelecimento'Hidro-Mineral e 
Fisioterápico. Aberto todo o ano.— 
Tratamento de reumatismo, gôta, 
doenças das senhoras e da cir¬ 
culação.— Linfatismo e escrofu¬ 
lose. — Obesidade. — Análises 
clínicas. 

T a m a r i z : Magníficas esplanadas sôbre o 
mar. Serviço de Restaurante e 
«Bar». 

Piscina de água tépida — Sala de armas 
Escola de equitação — Stands» de Tiro 

— Parque Infantil % � 

Casino: Aberto todo o ano — Cinema — 
Concertos — «Dancing» — Restau¬ 
rante — Bars — Jogos autorizados 
pelo Govêrno. 

INFORMAÇÕES: 

Sociedade Propaganda da Cosia do Sol — ESTORIL 
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ReBervadoa todos os direitos de publicação nos termos da Lei 

Comp. e Imp. Tip. Americano 
R. do Horto Sêco, 50—Lisboa 
Ed. Almanaque do Algarve 



Preâmbulo 

artificio, se 

s, mais afa. 

Algarve, sem 

[ I <lue> Por vezes, mais uj u 
cia que vive, prospera, $ 

evolução numa consta 

meios, numa ininterrupta vaU 

são inesgotáveis. 

Quem conheceu há dez 

Algarve, para quem percorre 

lizou a sua vida, essa linda 

Região admirável, dotada de 

tem que temer comparações, 

num amor devotado que dev 

têm trabalhado ardentemente 

Aos portugueses, há, po, 

pies como estas: o Algarve è 

recepção, onde se avistam hori. 

panoramas deslumbrantes, on 

mar cristalino, emotivo, gracio. 

O Algarve prende-nos so 

mos ao leitor mais este volume 

m necessidade de recorrer a elementos 

\stam do que atraiem, ê uma provin- 

IJ segue uma linha perfeita de 

lia dos seus recursos, dos seus 

*s seus tesouros de beleza, que 

anos as características do 

idades, vilas e aldeias e ana- 

'á uma sensação de milagre, 

previligiado, não teme, nem 

oncorrências. Os seus filhos, 

do como exemplo nobilitante, 

ar as suas riquezas naturais, 

e lembrar-lhes verdades sim- 

ão onde se encontra carinhosa 

idosos, poentes encantadores e 

a arborização luxuriante e um 

o de peixe. 

os aspectos. Por isso apresenta- 

íanaque do Algarve, obra estri- 

rogn 

melh 

ação 

qui 

mm 
tamente regionalista, despida de ppetenciosismos, cujo fim pode dcfi- 

nir-se com uma modesta e express, >a palavra: servir. 

FAUSTO GONÇALVES 
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O Algarve-Terra da amen¬ 
doeira e das figueiras anãs; das serras 
lavradas como jardins; das praias ro¬ 
chosas como montanhas; ferra dos vi¬ 
nhedos e dos laranjais; ferra de guer¬ 
reiros e navegantes; terra de moiras 
encantadas e de poetas encantadores : 
paraíso de Portugal como lhe choma 
um historiador dos árabes I - Rui Chiance 
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PRODUZIR E POUPAR 
PRODUZIR E POUPAR é eslar na primeira linha do 

||| combale à FOME. 

NAS MÃOS DO LAVRADOR PORTUGUÊS estã, em 
grande parle, a solução do problema dos 

i| abaslecimenlos è Nação. 

É CADA VEZ MAIS IMPERIOSO o dever de acliva e per- 
111 manente colaboração na campanha da Produção. 

APROVEITAR TODO O TERRENO que possa produzir 
111 beneficia a lavoura e a economia portuguesa. 

EVITA-SE UM MAL FUTURO —a carência de alimentos — 
|| se todos colaborarem com o Governo da Nação. 

PRODUZINDO E POUPANDO cria-se riqueza e serve-se 
||| a Pãtria. 



Calendário comercial 
para 1945 

Março Abril  
1 D. 
1 S. 

T. 

3: 
s. 
s. 

F. 
2 
3 
4 
5 
6 

7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 

14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 

28 
29 
30 
F. 

~ 

2 
3 

4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

11 
12 
E. 
14 
15 
16 
17 

18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 

25 
26 
27 
28 
- 1 

2 
3 

4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 

25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

- 

P. 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 

15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 

22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 

29 
30 

- 

- 

Maio Junho Julho AgAtto 

l  

!  
s. 

1 
2 

F. 
4 
5 

6 
7 
8 
9 

10 
U 
12 

13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 

20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 

27 
28 
29 
Jn 
31 

- 

1 
2 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

F. 
11 
12 
13 
14 
15 
16 

17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 

24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

- 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
1 

8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 

15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 

22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 

29 
30 
31 

- 1 
2 
3 
4 

5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 

19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 

26 
27 
28 
29 
30 
31 

- 

Setembro Outubro Noveml »ro Dezembro 
D. 
S. 
T 
Q. 
Q- 
S. 
s. 1 

3 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 

16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 

23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 

3i 
1 
2 
3 
4 

F. 
6 

7 
> 
9 

10 
11 
12 
13 

11 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 

28 
29 
30 
31 

_ 1 
2 
3 

4 
5 
G 
7 
8 
9 

10 

11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 

25|- 
26 j — 
27] — 
281 - 
29 - 
30 — 

F. 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 

16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 

23 
24 
F. 
26 
27 
28 
29 

30 1 
31 | 
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16 ALMANAQUE DO ALGARVE 

l.° SEMESTRE - 
l.° TRIMESTRE ^ ANEIRO l.° MÊS 

31 DIAS 

s. 
D. 
S. 
T. 

I 
S 
D. 
S. 
T. a s. 
s. 
D. 
s. 
T. 
Q 

s. 
D. 
S. 
T. 
Q- 

Cinua. <o 8ankgr-Frat. llnivaraal 
S. Isidoro 
S. Antero 
S. Qregório - Reis Magos 
S. Simeào Estelista 
S. Fausta 
S. Teodoro 
S. Loure.nço Justiniano 
S. Julião 
S. Fau o 
S. Higino 
S. Sátiro 
S. Hilário 
S. relix de Nola 
S. Amaro 
SS. Mártires de Marrocos 
Santo Antão 
S. iisca 
S. Canuto 
S. Sebastião 
S. lnez 
S. Vicente 
S. Raimundo de Penaforte 
S Timóieo 
Conversão de S. Paulo 
S. Policarpo 
S. loão Crisóstomo 
S. Cirflio  
S. Francisco de Sales 
Santa Maninha 
P«'B. da República-S. P. NoIaSCO 

Grandes Feiras no País 

1, Cabaços (Alvaiázere), Caminha, Caria 
(Belmonte), Flor da Rosa (Crato), Sarzedas 
(Castelo Branco'; 3, Aviz, porcos; 5, Mon- 
dim de Basto ; 6, Abragão (Penafiel), Aviz, 
fazendas, Castelo Branco; 10, Amarante, 
Connhe, gado bovino e suino, Niza 2 dias; 
15, Almodovar, Castelo de Vide, Certã, 
Leiria, gados, Mascotelos (Guimarães) gado 
bovino, Fonte de Sôr, porcos, Reguengos de 
Monsaraz, 2 dias, Souto da Carvalhosa 
(Leiria'; 16, Monte Redondo (Leiria), gado 
2 dias ; 17, Ágrochão {Vinhais), Chamusca, 
gado suino, 2 dias, Penhas Juntas (Vinhais); 
19, Vila Nova da Barquinha, gado suino, 2 
dias; 20, Aguiar da Beira, Castro Verde, 3 
dias, Crato, Lardosa (Cast. Branco), S. Bar- 
tolomeu de Messines, Vidigueira, 3 dias; 
22, Alte (Loulé), Torres Vedras; 23, Es- 
molte Penalva (do Castelo); 24, Ancião; 
29, Vila Viçosa, 3 dias, 2.° domingo, Sar- 
doal, 3 o domingo, S. Bartolomeu de Mes¬ 
sines, 4 ° domingo, Loures, gado suino úl¬ 
timo domingo, Alcains (Cast. Branco). 

de caça e de porte de arma, de que os 
caçadores devem munir-se em Dezembro, 
para poderem caçar no dia de Ano Bom, 
que é teriado 

Neste mês encontra o caçador, além de 
caça indígena (perdiz, coelho e lebre) va¬ 
riada caça de arribação: galinhola narceja, 
alcaravão, tarambola, ab'bes (vulgarmente 
conhecidos por bécuas ou bécuinhas), tôdas 
as variedades de patos e ainda os sabo¬ 
rosos tordos, as calhandras de entrada e 
os pombos bravos. 

No dia 31 encerra-se a caça às espécies 
indígenas (perdizes, lebres, coelhos, abe- 
tardas e sisões). 

Feriados Municipais 

Dia 5, Castro Daire ; dia 10, Inhambane 
(Moçambique); dia 13, Cadaval, Porto de 
M'z, V ia de Rei. Vila Velha de Rodão ; 
dia 14, Eivas; dia 26, Mondim de Basto. 

Contribuições e Impostos 

Neste mês paga-se a contribuição indus¬ 
trial, grupos A, B e C, imposto profissio¬ 
nal e complementar quando interiores a 
200$00; a primeira prestação da contri¬ 
buição predial nas coletas não interiores a 
100$00, e da contribuição industrial, im¬ 
postos profissional e romplementar mas 
não interiores a 200100; o imposto sôbre 
aplicação de capitais (secção A), e a taxa 
militar cujo pagamento deve ser etectuado 
nas unidades militai es ou secções admi¬ 
nistrativas. 

Manifestos Agrícolas 

O manifesto de fabrico de azeite, far-se- 
-há de 15 em 15 dias, desde o princípio ao 
fim da laboraçào dos lagares. Os donos 
ou arrendatários de lagares de azeite são 
obrigados a participar por escrito o início 
e o termo da moenda, com 8 dias de ante¬ 
cedência e no dia imediato ao termo da 
moenda respectiva. 

Inscreva-se sócia da 

CASA DO ALENTEJO 
Agenda do Caçador 

No dia 1 começa a validade das licenças 
Rua Eugênio dos Santos — LISBOA 

Peça informações na secretarie 

Segure o seu automóvel na Companhia Eurepêa de Seguros 



ALMANAQUE DO ALGARVE 17 

l.° SEMESTRE 
l.° TRIMESTRE FEVEREIRO 2.° MÊS 

28 DIAS 

i 
a 
3 
4 
5 
6 
7 
a 
9 

10 
11 
13 
13 
H 
>5 
16 
17 
18 
• 9 
20 
21 
22 
25 
2+ 
25 
26 
27 
28 

S. Inácio 
S. Lourenço 
S. Braz 
S. André Corsino 
St." Agueda 
S. Dorotêa 
S. Romuaido 
S. João da Mata 
S. Apolónia 
St." Escolá-tica 
S. Lázai o • Domingo Gordo 
St." Eulalia 
S. Qregório 11 % � Carnaval 
S. Valentim - Cinzas 
S. Fausiino 
S. Proffrio 
S SimSo 
S. Teolónio 
S. Conrado 
S. Eleulério 
S. Maxlmiano 
S. Margarida 
S. Pedro Damião 
S. Pretextado 
S. Metias 
S. Cesário 
S. Torcato 
S. Leandro 

Feriados Municipais 

Dia 5, Mourão; dia 12, Manteigas; dia 
13, Vila Nova de Pomares; dia 16, Vila 
Nova de Cerveira. 

Contribuições e impostos 

Continua, neste mês, o pagamento da 
taxa militar nas unidades militares ou sec¬ 
ções administrativas. — O senhorio que 
esteja a receber renda inferior à que o 
prédio ou parte do prédio tenha inscrito 
na matriz, pode exigir dêste a parte da 
contribuição predial referente à diferença 
que vai da renda que o inquilino paga e 
o valor que a parte do prédio por êle 
ocupada tenha inscrito na matriz Só du¬ 
rante o mês de Janeiro os senhorios po¬ 
dem requerer os certificados de contribui¬ 
ção predial a cargo dos inquilinos. 

Grandes feiras no País 

1, S. Brás de Alportel (Faro), 2 dias; 
S. Brás (Ourique), 2 dias; 2, Castro Daire, 
Evora, Gavião, Ferreira do Zêzere, 2 dias, 
Lumiar (Lisboa) gados, Odeleite (Castro 
Marim', Olival (Vila Nova de Ourém); 3, 
Albufeira, 3 dias, Bombarral, Cerveira e 
Nozedo (Valpaçosi, carne de porco, Ega 
(Condeixa-a-Nova, juncais (Fornos de Al-  
godresi, S. Brás (Oliveira do Hospital); 17, 
Agrochão e Penhas Juntas (Vinhais); 24, 
Abrantes 2.° domingo, Arronches, 2 dias. 

Agenda do caçador 

As espécies não indígenas podem ca¬ 
çar-se neste mês, nas lagóas, albufeiras, 
estuários e terrenos pantanosos, onde não 
sejam sedentários a perdiz e o coelho. 

A caça aos pombos bravos à espera, 
com ou sem negaça, mas sem cão é per¬ 
mitida nos montados ao Sul do Tejo e 
nos dos concelhos de Castelo Branco, 
Vila Velha de Rodam, Idanha-a-Nova e 
Penamacor. 

UNIÃO DE 
S U CATAS , 
LIMITADA 

&f� 

COMPRAM E VENDEM 
&f� 

Consi Item e nossa casa 
iodos os que precisam 
comprar ou vender 

&f� 

Grandes Armazéns 
- N A - 

34, R. do Arco a Alcântara, 50 

Telefone: 64214 

Teleg. SUCATAS 

LISBOA. 

0 GLYCOL suprime as impurezas da pele 
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l.° SEMESTRE 
l.° TRIMESTRE MARÇO 3.° MÊS 

31 DIAS 

í 
2 
5 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 

Q. 
s. 
s. 
D. 
S. 
T. 

S. 
S. 
D. 
S. 
T. 

8: 
s. 
s. 
D. 
S. 
T. 
Q. 

s. 
D. 
S. 
T. 
Q. 
i 
S. 

S. Adriâo 
S. Simplfcio 
S. Maninho 
S. Castmiro 
S. Teófilo 
S. Clezário 
S. Tomaz d’Aquino 
S- João de Deus 
St-“ Prancisca Romana 
S. Militâo 
S. Cândido 
S. Qregõrio 
St.” Sancha 
St.* Matilde 
S. Zacarias 
S. Ciriaco 
S. Patricio 
S. Qabriel Arcanjo 
S. José 
S. Martinho Dumiense 
S. Bento - Primavera 
S Fmidio 
S. Felix 
S. Marcos 
Anunciação de N. Senhora 
S. Ludgero 
S. Roberto 
S- Alexandre - Travas 
S. Vitortno - Endoenças 
S. João Climaco - Paixão 
S. Benjamim - Aleluia 

Grandes Feiras no País 

2, Alcobaça; 8, Zebreira (Idanha-a-No- 
va); 12, S. Gregório (Armamar), Tôrres 
Novas, 8 dias; 17, Agrochão (Vinhais); 
18, Manteigas; 19, Aveiro, Constantina 
(Ancião), Póvoa do Lanhoso; 21, Arco de 
Valdevez, S. Bento da Várzea (Barcelos); 
25, Aveiro, mais de 8 dias, Belmonte, 
Chança (Alter do Chão), Cumieira (Pene- 
la), Leiria 4 dias, Lourinhã, Malveira, Mar- 
vão, Midões (Tábua), Oleiros, Paçó (Arcos 
de Valdevez), gados, Quintela (Póvoa de 
Lanhoso); 26, Merceana (Alenquer), 1* 
sexta-feira, Flor da Rosa (Crato). 

Contribuições e Impostos 

Pagamento em dôbro da taxa militar 
que não foi paga voluntariamente nos me¬ 
ses de Janeiro e Fevereiro, o qual se efec- 
tua nas unidades militares ou secções 
administrativas. 

Venda de azeite e óleo 

Pode vender-se em qualquer época do 
ano, no mesmo estabelecimento de reta¬ 
lho, azeite e óleo de mendobi, mas é indis¬ 
pensável que as vasilhas que contenham 
um ou outro tenham afixado o letreiro 
indicativo do produto que contém. 

Não devem, porém, os retalhistas, ser¬ 
vir-se das mesmas medidas nem deixá-las 
escorrer para o mesmo taboleiro. A falta 
é punida, com multa de 1 a 10 contos. 

Artigos de caça 

É proibido fabricar, em qualquer época 
do ano, vender ou transportar ratoeiras 
para pássaros e outras armadilhas de caca 
Os transgressores desta disposição de lei 
incorrem na multa de 200J00 e respectivos 
adicionais (art. 85.° do decreto n.° 23.461 
de 17-1-934). 

LUIZ M&YOR SANTOS 
= Armazém de Papéis = 

Agenda do caçador 

No dia 15 termina a permissão da caça 
aos pombos e aves de arribação. 

Do dia 16 em diante sòmente é permi¬ 
tido caçar animais nocivos a agricultura, 
à caça e à pesca. 

Feriados Municipais 

Dia 2, Marco de Canavezes: dia 24, 
Praia da Vitória (Açores). 

Rua Arco Bandeira, 74 

Telefone 2 5934 

LISBOA 

0 CLYCOL deve ser aplicado 

- antes do «baton» ===== 

Contra acidentas da trabalho segura o seu pessoal na Companhia Eurepêa de Seguros 
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1. ° SEMESTRE 
2. ° TRIMESTRE ABRIL  4.° MÊS 

30 DIAS 

a 
5 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
3J 

Páscoa 
S. Francisco de Paula 
S. Pancrácio 
S. Isidoro 
S. Vicente Ferrer 
S. Marcelino 
S. Epifanio 
S. Amandio 
S. Marcelo 
S. Ezequiel 
S. Leão 
S- Victor 
S. Herraenegildo 
S Tiburcio 
•vanta Basilisa 
Santa Engrácia 
S. Aniceto 
S. Gualdino 
S. Hermógenes 
S. Inez 
S. Anselmo 
S. Sotero 
S. Jorge 
S. Fiel 
S. Marcos 
S. Pedro de Rates 
S. Tertuliano 
S. Vital 
S. Pedro 
Santa Catarina de Sena 

Grandes Feiras no País 

6, Alcobaça; 10, Penafiel, gado bovino 
e cavalar, 3 dias; 15. S. João de Negrilhos 
(Aljustrel), 2 dias; 22, Grândola, 2 dias; 
23, Ponte de Arneiro (Alvaiázere), Várzea 
(Felgueiras); 25, Alcobaça, Alter do Chão, 
Fundão, Pereiro (Alcoutim), Pergulho 
(Proença-a-Nova), gado bovino, S. António 
das Areias (Marvào), 3 dias, S. Marcos 
(Braga), S. Marcos do Campo (Reguengos 
de Monsaraz»; 29, Alvalade (S. Tiago do 
Cacém); 30, Olhão. 

1.® domingo: Alpalhão (Niza); 2.® do¬ 
mingo : Santarém; 3.® domingo: Almo- 
dovar, Benavente, S. Birbara de Nexe 
(Faro); 4.® domingo : Vila de Rei, último 
domingo: Salvaterra de Magos gado c 
quinquilharias, Senhora da Luz (Miranda 
do Douro) internacional. 

Agenda do caçador 

Durante êste mês sòmente se podem 
caçar os animais que prejudicam a agri¬ 
cultura, a caça e a pesca. 

No interesse dos próprios caçadores 
deve ser respeitado o deteso. 

Feriados Municipais 

Dia 2, Ribeira Brava (Açores); dia 6, 
Ancião; dia 21, Guiné, (África); dia 25, 
Trancoso. 

Contribuições e impostos 

Neste mês etectua-se o pagamento das 
segundas prestações das contribuições e 
impostos, quando requerido em quatro 
prestações. 

Até 15, devem as sociedades sujeitas 
a contribuição industrial enviar veibetes 
estatísticos ao Instituto Nacional de Es¬ 
tatística. As mesmas sociedades podem 
completar aquêles verbetes até 30 de 
Julho, quando tenham de aguardar ele¬ 
mentos das colónias ou do estranjeiro. 

Manifestos Agrícolas 

Todos os agricultores devem manifes¬ 
tar, de 1 de Abril a 30 de Junho, as se¬ 
menteiras de milho sequeiro e de rega¬ 
dio, arroz, feijão e as plantações de batata 
de regadio. 

Todos os proprietários de máquinas 
agrícolas são obrigados a declarar até 
aos dias 5 e 20 de cada mês, as quantida¬ 
des de cereal debulhadas na quinzena 
anterior. 

Propaganda de medicamentos e 
águas medicinais 

É proibido em qualquer época do ano 
o anúncio ou propaganda de medicá- 
mentos ou substâncias medicinais, de 
águas medicinais ou de quaisquer meios 
ou métodos de tratamento de i doenças 
quando não autorizados por visto da Di- 
recçâo Geral de Srúde, sob pena de 
multa de 500100 a 1.000100. (Art. 16.® do 
decreto n." 32.171). 

Em lôdas as eslações pode segu¬ 
rar mercadorias e bagagens na 

Companhia Europêa de Seguros 
0 GLYCOL é a higiene da barba 
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1. ° SEMESTRE M A I 5'° MÊS 
2. ° TRIMESTRE W 31 DIAS 

S- Felipe 
Santa Mafalda 
Descobrimento do Brasil 
S. Mónlca 
S. Pio 
S. João Damasceno 
S. Estanislau 
Ap. de S. Miguel Arcanjo 
S. Gregório Nazianzeno 
S. António - Ascençio 
S. Anastácio 
S. Joana 
Nossa Senhora dos Mártires 
S. Bonifácio 
S. Isidro 
S. João Nepomuceno 
S. Pascoal Bailão 
S. Venâncio 
S. Pedro Celestino 
S. Bernardo de Sena 
S. Manços 
St‘ Rifa de Cácia 
S. Basflio 
Santa Afra 
S. Gregório 
S. Fellp Nery 
S. Eutrópio 
S. Germano 
S. Máximo 
S. Fernando . 
S. Petronila 

Grandes Feiras no Pafs 

1, Abrantes, Agualva (Sintra) 3 dias. 
Cartaxo, Chouto (Chamusca), Cuba, gado 
cavalar e muar, 3 dias, Ericeira (Mafra), 
Juncais (Fornos de Algodres) Montemór- 
-o-Novo, 3 dias, Nogueira do Cravo, (Oli¬ 
veira do Hospital), Pinhel; 2, Baltar (Pa¬ 
redes), gado cavalar, Barcelos, 4 dias, 
Proença-aNova, 2 dias; 3, Alpedrinha, 
(Fundão), Óbidos, S. Bartolomeu de Mes- 
sines, (Silves); 4, Vila Nova de Famalicão, 
2, dias, Vila Nova de Foscôa; 10, Garvão 
(Ourique), 2 dias, Ourique, 3 dias, Torre 
de Moncorvo, Vila Boim (Eivas); 12, Pena- 
macor, 2 dias; 13, Salvaterra de Magos, 
gado e diversos artigos, 5 dias; 15, Alcácer 
do Sal, 2 dias, Caídas da Rainha, Crato, 2 
dias, Monforte, Reguengos de Monsaraz, 2 
dias; 16, Fale, 2 dias; 18, Moura, 3 dias, 
Vendas Novas, 3 dias; 19, Guimarães, 
(Feira de S. Torcato); 20, S. Bartolomeu 
de Messines, Vendas Novas (Montemór-o- 
-Novo); 24, Arronches, 2 dias, Mourão, 2 
dias ; 25, Alcobaça ; 26, Redondo, 3 dias ; 
29, Vila Viçosa, 3 dias; 30, Rosmaninhal 
(Idanha-a-Nova); 31, S. Bartolomeu (Cas¬ 
tro Marim). 

1,° domingo: Felgueiras, Golegã Guima¬ 
rães, Santa Catarina (Leiria), Vila Franca 
de Xira, gado, l.° e 2.° domingo: Lamego; 
2.° domingo : Vila Boim ; 3.° domingo: 
Azambuja, gado, Eivas, 3 dias, Salvaterra 
de Magos, 4 dias; 4.° domingo: Oliveira 
de Frades, 5 dias, feira ftanca\ último do¬ 
mingo: Tortozendo (Covilhã). 

Agenda do caçador 

Mantem-se o defeso; o caçador para não 
perder o treino, pode dedicar-se à caça 
dos animais nocivos. 

Feriados Municipais 

Dia 1, Abrantes, Agueda, Alandroal, Al¬ 
cácer do Sal, Aldegalega do Ribatejo, 
Alenquer, Almeirim, Almodovar, Alter do 
Chão, Alvito, Armamar, Aviz, Azambuja, 
Barreiro, Beja, Cartaxo, Seia, Coimbra, Co¬ 
vilhã, Estarreja, Estremoz, Evora, Ferreira 
do Alentejo, Golegã, Guarda, Idanha-a- 
-Nova, Ilhavo, Lagôa, Lagos, Lamego, 
Loulé, Mafra, Mirandela, Monchique, Mon¬ 
corvo, Montemór-o-Novo, Mortágua, Niza, 
Óbidos, Pinhel, Ponte de Sôr, Portalegre, 
Redondo, Sabugal, Santa Comba Dão, S. 
Pedro do Sul, Santiago do Cacém, Seixal, 
Serpa, Soure, Taboaço, Tavira, Tomar, 
Viana do Alentejo, Vila Nova da Barqui¬ 
nha, Vila Vova de Gaia, Vila Nova de Ou¬ 
rem, Vila Nova de Portimão, Vila Pouca 
de Aguiar, Vila Real de Santo Antonio, 
Vila Viçosa, Santa Cruz, Santa Cruz da 
Graciosa, S. Vicente, Praia; dia 2, Barce¬ 
los, Souzel; dia 3, Belmonte; dia 8, Alca- 
nena, Silves, Vila Nova de Famalicão; dia 
9, Alpiarça ; dia 13, Louzada ; dia 15, Caí¬ 
das da Rainha; dia 16, Aveiro, Fafe; dia 
18, Santarém; dia 20, Chamusca; Quinta- 
-feira de Ascenção, Benavente, Melgaço, 
Salvaterra de Magos, Nordeste (Ilhas); Se¬ 
gunda-feira do Espirito Santo (Pentecos¬ 
tes), Ferreira do Zézere. 

Leia o livro de reportagens 
"inválidos do Comércio e a sua 
obra de Solidarladade”, escrito 
pelo jornalista Fausto Gonçalves 

Prefira a Companhia Eurepêa de Seguros para os leue seguros de fogo 
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1. ° SEMESTRE 
2. ° TRIMESTRE JCN H O 6.° MÊS 

30 DIAS 

í 
a 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
•i3 

24 
25 
26 
•27 
28 
29 
31 

S. Firmo 
S. Marcelino 
S. Paula 
S. Francico Carraciolo 
S. Bonifácio 
S. Norberto 
S. Roberto 
S. Salustiano 
S. Primo 
Dia de Camões 
S. Barnabe 
Corpo de Deus 
S. António de Lisboa 
S. Basilio Magro 
S. Vilo  
S. Aureliano 
Santa Tereza 
S. Marcos 
S. Juliana de Falconeri 
S. Silvério 
S. Luiz de Gonzaga 
S. Paulino - Verèo 
S. Jaime 
S. João Baptista 
S. Guilherme 
SS. João e Paulo 
S. Ladisiau 
S. Leão 
S. Pedro 
S. Marçal 

Grandes feiras no Pafs 

1, Alcobaça, Tomar, 4 dias; 6, Moledo 
(Lourinhã), Portalegre, 3 dias; 8, Niza; 9, 
Vila Nova da Barquinha, 5 dias ; 10, Lapa 
(Sernancelhe), 2 dias; 12, Aljustrel, 3 dias; 
13, Arraiolos. gado bovino, Assumar, (Mon- 
forte), Belmonte, queijos, Carvalhal (Bom- 
baral), Freamunde (Paços de Ferreira), 
Granja Nova (Tarouca), Tarouca, Venda 
do Pinheiro (Mafra), Vila Franca de Xira, 
gado, Vila Real, 9 dias, Vila Verde; 14, 
Alvalade (S. Tiago de Cacem), 2 dias; 17, 
Santo Aleixo, Beco, (Ferreira do Zezere); 
18, Cabeço de Vide (Alter do Chão); 21, 
Castanheira de Pera ; 23, Caídas da Rai 
nha, 3 dias; 24, Alcanena, 7 dias, Beirã 
(Marvão), Cadaval, Evora 7 dias, Guarda, 
3 dias, Lagôa, Louza, gado, génaos e aite- 
factos, Rezende; 28, S. Pedro do Sul, 2 
dias, feira franca, Tendais (Sinfães) 2 dias; 
29, Caídas das Taipas, Cercal (S. Tiago de 
Cacem), 2 dias, Chouto (Chamusca), Fron¬ 
teira, 2 dias, Idanha-a-Nova, Odeleite 
(Castro Marim), Orada (Albuteira), Pene- 
dono, Sabugal S- Cósmado (Armamar), 
S. Pedro Solis (Mértola), Sertã, Sintra. Ti- 
nalhas (Castelo Branco), Torres Vedras, 
Vaqueiros (Alcoutim). 

l.° sábado: Amarante l.° domingo: 
Alvorge (Ancião), Castelo íMontemor-o- 
-Novo), Pavía (Mora), 2.° domingo: Niza, 
3 ° domingo: Almargem (Sobral de Monte 
Agraço), Rio Maior. 

Agenda do caçador 

O deteso está a terminar, por partes. O 
caçador começa a preparar-se para as 
primeiras caçadas do próximo mês. 

Feriados Municipais 

Dia 1, Arronches, Miranda do Corvo, 
S Braz de Alportel, Ponte da Barca; dia 
4, Arouca; dia 8, Guimarães; dia 10, Lis¬ 
boa e Moita ; dia 11, Ponta Delgada (Aço¬ 
res); dia 13, Almeida, Vila Flor; dia 15, 
Borba ; dia 19, Vila Nova de Foscoa; dia 
21, Angra do Heroísmo (Açores); Alber- 
garia-a-Velha, Alcochete, Almada, Ama¬ 
rante, Braga, Bragança, Figueiró dos Vi¬ 
nhos, Gois, Louzã, Miranda do Douro, 
Moura, Nelas, Oleiros, Olhão, Oliveira de 
Azemeis, Oliveira de Frades, Penacova, 
Pombal, Porto, Reguengos de Monsaraz, 
Satam, Sernacelhe, Sintães, Tábua, Va- 
longo, Vila Verde, Vimioso, Horta, Lages, 
das Flores e Vila Franca do Campo (Aço¬ 
res), Macau (índia); dia 25, Arcos de Vai 
de Vez; dia 29, Bombarral, Ribeira Gran¬ 
de (Açôres); segunda feira seguinte ao 
primeiro domingo, Vila Franca de Xira ; 
Corpus Chrisii, Penafiel. 

Manifestos Agrfcolas 

De 1 de Junho a 30 de Setembro devem 
manifestar-se as colheitas de trigos, cen¬ 
teios, cevada, aveia, fava, grão de bico, 
batata de sequeiro, alfarroba, amêndoa, 
noz, uva de mesa e cortiça. 

JOSÉ FIGUEIRÓ 
Lonas-Panos para azeitona 
Rua dos Fanqueiros, 95 
Telefone 29158 - LISBOA 

0 GLYCOL é necessário a todos 



22 ALMANAQUE DO ALGARVE 

2. ° SEMESTRE 1 11 I H íD 7-° MÊS 
3. ° TRIMESTRE JULHO 31 D,AS 

í 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

S. Teodorlco 
Visitação de Nossa Senhora 
S. Jacinto 
Santa Izabel 
S. Atanásio 
S. Domingos 
S.* Pulqueria 
S. Procopio 
S. Ciriio 
S. Januário 
S. Sabino 
S. João Gualberto 
S. Anacleto 
S. Boaventura 
S. Camilo Leilis 
N. S.* do Monte Carmo 
S. Aleixo 
S.“ Marinha 
SS. Justa e Rufina 
S. Elias 
S.* Praxedes 
S. Maria Madalena 
S. Apolinário 
S.* Cristina 
S. Tiago 
S. Sifrónio 
S. Pantaleão 
S. Inocêncio 
S * Marta 
S. Rufino 
S. Inácio de Loiola 

Grandes Feiras no Pois 

2, Ancião; 5, Fundão, Lindoso (P. da 
Barca), gado; 10, Vidigueira, 3 dias; 11, 
Mindelo, (Vila do Conde), loucas, Várzea 
(Barcelos); 13, Alpalhão (Niza); 14, San¬ 
tiago de Cacem, 2 dias; 15, Albernoa 
(Beja), Conceição (Ourique), Paderne (Al¬ 
bufeira) ; 16, P aro, 2 dias ; 20, Almodovar, 
3 dias, Vila de Rei, là em iama e pana : 
21, A. dos Negros (Óbidos), 2 dias, Casta- 
nheira de Pera, 2 dias; 22, Alcobertas 
(Rio Maior), 2 dias, Covilhã, 4 dias, Pedro- 
gam Grande, 3 dias; 24, Paderne, 2 dias, 
gado; 25, Arruda dos Vinhos, 3 dias, 
Aveias, 3 dias, Cabeceiras de Basto, Es- 
tremoz, 3 dias, Leomil, Moimenta da Bei¬ 
ra, gado lanígero, Marialva (Mêda), Miran- 
dela, Rezende, S. Tiago da Guarda lAn- 
ciào), Setúbal, 15 dias; 26, Figueiró dos 
Vinhos, 3 dias; 27, Sertà, gado; 29, Alcá¬ 
çovas (Viana do Alentejo), gado e diver¬ 
sos, 3 dias, Alvalade (Santiago de Cacem), 
2 dias, Santa Marta (Penatiel). 

l.° domingo: Fátima (Vila Nova de 
Ourem), nos três dias a seguir ao primei¬ 
ro domingo : Montemór-o-Novo ; 2° do¬ 
mingo : Almarguem do Bispo (Sintra), 

Arraiolos, 2 dias Oleiros, 3.° domingo: 
Mafra, S. Tiago do Escoural (Monte- 
mór-o-Novo. 

Agenda do caçador 

Começa a caça de algumas espécies. 
Nos pontos prèviamente indicados pelas 

Comissões Venatórias e Concelhias, abre 
no dia 15 a caça às rolas, à espera e sem 
cão; nos concelhos do Alentejo e nal¬ 
guns concelhos do distrito de Lisboa e 
Santarém, a das cordonizes. 

Feriados Municipais 

Dia 1, Castro Verde; dia 3, Portei; dia 
4, Castanheira de Pêra; dia 25, Albufeira, 
Celorico de Basto, Mira ; dia 28, Sezimbra. 

Contribuições e impostos 

Pagamento das 2.ai> e 3.as prestações 
das várias contribuições e impostos, sem 
juro de mora, e do imposto de minas e 
águas minero-medicinais. 

Durante êste mês são renovadas as de¬ 
clarações dos prédios que continuam de¬ 
volutos e sem mobília. Fazem-se também: 
as declarações de prédios urbanos novos, 
e melhorados ou reedificados ; as declara¬ 
ções dos contribuintes sujeitos à contri¬ 
buição industrial dos grupos A e C, quan¬ 
do haja alteração nas modalidades do seu 
comércio ou indústria; as declarações dos 
contribuintes sujeitos ao imposto profissio¬ 
nal (profissões liberais) e empregados por 
conta de outrem que tenham iniciado a 
sua profissão ou hajam sido alterados os 
seus vencimentos no decorrer do ano; 
a relação dos inquilinos, em duplicado, e 
por cada prédio, só sendo obrigatória 
esta relação quando haja mudança de in¬ 
quilino ou alteração de renda, com refe¬ 
rência aos 12 meses anteriores. 

Até 30 dêste mês, os organismos cor¬ 
porativos devem apresentar nas secções 
de finanças das respectivas sédes, decla¬ 
rações em duplicado das receitas apura¬ 
das no ano civil anterior, para efeitos de 
contribuição industrial. 

O GLYCOL tem propriedades 
sem conto. 

Segura as suas searas na Companhia Europda de Seguros 



23 ALMANAQUE DO ALGARVE 

2. ° SEMESTRE 
3. ° TRIMESTRE AGOSTO 

8.° MÊS 
31 DIAS 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
19 
30 
31 

S. 
S. 
D. 
S. 
T. 
Q- 

S. Pedro (adevlncula) 
N. Senhora dos Anjos 
Invenção de S. Estevão 
S. Domingos de Qusmão 
Nossa Senhora das Neves 
S. Tiago 
S. Caetano 
S. Ciriaco 
S. Romão 
S. Lourenço 
S. Ttburcio 
Santa Clara 
S. Hipóllto 
S. Eusébio 
S. Arnaldo 
S. Roque 
S. Mamede 
St.* Clara de Monte Falco 
S. Luiz 
S. Bernardo 
Santa Joana Francisca 
S. Timóteo 
S. Filipe Benicio 
S- Bartolomeu 
S. Luiz 
S. Victor 
S- José de Calazans 
S. Agostinho Bispo 
Degolaçâo de S. J. Baptista 
St.* Rosa de Lima 
S. Raimundo Nonato 

Grandes Feiras no País 

1, Bombarral, Garvão, gado 3 dias, Gui* 
marães, Portimão, 3 dias, Tavira, 2 dias, 
Vimieiro (Arraiolos); 2, Torrão (Alcácer 
do Sal), 3 dias ; 3, Constância, 3 dias, Mal- 
pica (Castelo Branco), Ouvida (Castro 
Daire), gado vacum e suino, Proença-a- 
-Nova, 2 dias; 4, Guiões (Alcoutim); 5, 
Freamude (Paços de Ferreira), Freixo de 
Espada à Cinta, 2 dias, Odemira, cereais e 
gados; 6, Ervidel (Aljustrel), Nespereira 
(Sinfães), feira franca ; 7, Sandel (Sabro- 
sa), 3, dias; 8, Vila Real de Santo Anto- 
nio, 2 dias; 9, Avelada (Lousada), Bairros 
(Castelo de Paiva), Beja, 7 dias; 10, An¬ 
cião, Caria (Belmonte), Castelo de Vide, 
Celorico da Beira, Jeromenha lAIandroal), 
Monforte da Beira (Castelo Branco), Vi-  
mioso, gado e feira franca; 12, Louzada ; 
13, Lapa (Sernancelhe), 3 dias, Monte Re¬ 
dondo (Leiria), gado, Orada (Albufeira), 3 
dias, Relíquias (Odemira), 2 dias, Torre de 
Moncorvo, Vilas Boas (Vila Flor), 3 dias ; 
14, Castro Marim, 2 dias, Manteigas, gado 
cavalar, 2 dias, Peso da Régua, 3 dias, 
feira franca, Saboia (Odemira), gado e 
géneros, 3 dias ; 15, Batalha, 2 dias, Caídas 

da Rainha, 3 dias, Campo Maior, 3 dias, 
Crato, gado e cereais, Junça (Almeida), 
Manteigas, gado cavalar, 2 dias, Monsanto 
1 Beira Baixa), Reguengos de Monsaraz, 
gado lanígero e caprino, 3 dias, Salto (Mon- 
talegre), Sines, Sobral de Monte Agraço; 
16, Aviz, gado e diversos, Covelo (Tábua), 
Lagos, 2 dias, Mido (Almeida), S. Barto¬ 
lomeu (Castro Marim), 2 dias, Teixoso 
(Covilhã), Vila Flor; 18, Figueira de Cas¬ 
telo Rodrigo, 2 dias, Trancoso, Trouxemil 
(Coimbra), instrumentos agrícolas, Viana 
do Castelo, 3 dias, feira franca; 19, Portei, 
3 dias, Salvada (Beja), 2 dias, S. Luiz (Ode¬ 
mira) ; 20, Alcobaça Alvito, 2 dias, Azi¬ 
nhal (Castro Marim), 2 dias, Coimbra, 12 
dias, Monforte, Sernache de Bonjardim ; 21 
Bufarda (Peniche), Lameira (Pinhe\). gado; 
22, S. Bartolomeu da Charneca (Lisboa), 
2 dias; 23, Arouca, 2 dias; Mexilhoeira 
(Portimão), Penafiel, gado bovino e cereais, 
2 dias, Ponte da Barca, 3 dias, Serpa, 
gado, 3 dias ; 25, Sabugal; 27, Mação, Pe- 
namacor, Cova da Piedade, feira franca, 
3 dias; 29, Barrancos, 3 dias, Loulé, 3 
dias; Vila Viçosa, 3 dias; 30, Castelo 
Branco, feira franca. 

Agenda do caçador 

No dia 1 começa a caça às rolas, nos lo¬ 
cais indicados pelas Comissões Venatórias 
Concelhias, não sendo permitido o em- 
prêgo de rêde ou de cão. A caça às codor¬ 
nízes começa no dia 15. 

Feriados Municipais 

Dia 10, Gouveia, Montemór-o-Velho, 
Paredes de Coura, Vagos; dia 11, Praia 
da Vitória (Açôres); dia 14, Batalha ; dia 
15, Alcobaça, Amares, Arganil, Castro 
Marim, Coruche, Espozende, Lages do 
Pico (Açôres), Monforte, Póvoa de Var- 
zim, Valença, Vidigueira, Vimioso; dia 18 
Tôrre de Moncorvo; dia 21, Lourinhã; 
dia 24, Proença a-Nova; dia 29, Aljezur, 
Sintra ; dia 30, Cascais. 

Segure o seu automóvel na 

Coipani Europêa de Segures 
0 GLYCOL é preciso em todos os lares 



24 ALMANAQUE DO ALGARVE 

2. ° SEMESTRE 
3. ° TRIMESTRE SETEMBRO 9." MÊS 

30 DIAS 

i 
•i 

5 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
iO 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
v9 
39 

S. 
D. 
S. 
T. 
Q- 
$ 
S. 
D. 
S. 
T. 
Q. 

£ s. 
D. 
S. 
T. 

I 
S. 
D. 
S. 
T. 

I 
S. 
D. 

S. Constâncio 
S. Estevão 
S. Eufémia 
Santa Rosa de Viterbo 
S. Lourenço Justiniano 
S. Libâmo 
S. Anastácio 
Natividade de N. S.* 
S Sérgio 
S. Nlcolau Tolentino 
S. Teodoro 
S. Auta 
S. Filipe 
S. Cornelio 
S. Domingos Soriano 
Transladação de S. Vicente 
S. Pedro de Arbués 
S. José de Cupertino 
S. januário 
S. Eustáquio 
S. Mateus 
S. Maurício 
S. Lino - Outono 
Nossa Senhora das Mercês 
S. Firmino 
S. Cipriano 
S. Cosme 
S. Venceslau 
S. Miguel Arcanjo 
S. Jerónimo 

Grandes Feiras no País 

1, Almeida 3 dias, Aldeia Nova (Serpa) 
2 dias, Amareleja (Moura) 3 dias, Rio 
Maior 3 dias, S. João da Pesqueira 3 dias, 
Santa Clara-a-Velha (Odemira) 2 dias; 2, 
Belmonte; 3, Cuba, 2 dias, Safara (Moura), 
3 dias; 4, Amoreira (Óbidos) 3 dias, Es- 
tremoz gado 3 dias, S. Francisco (S. Tiago 
do Cacém); 5, Arganil, 4 dias, Luz (Car- 
nide) 3 dias, Luz (Montemor-o-Novo) 3 
dias ; 6, Lamego 3 dias, Monte Alto (Arga¬ 
nil) 3 dias; 7, Sobreira Formosa (Proença- 
-a-Nova) 2 dias, Verride (Montemor-o-Ve- 
lho); 8, Barbacena (Eivas), Campo de Bes¬ 
teiros feira Franca, 3 dias, Caxarias (Vila 
Nova de Ourém), Mangualde 13 dias, Mou- 
rão, 3 dias, Moita 7 dias, Montemor-o-Ve- 
Iho, Moura, 3 dias, Orca (Fundão), Raiva 
(Castelo de Paiva), Rio de Couros (Vila 
Nova de Ourém), S. Bartolomeu (Louri- 
nhã) Sabugal, S Tiago do Cacém gado e 
diversos 2 dias; 9, Penela; 10, Crato ; 11, 
Santa Cita (Tomar) gado, 3 dias; 12, Es¬ 
calos de Baixo (Castelo Branco), feira 
franca, Sarzedas (Castelo Branco), Sobral 
de Monte Agraço 4 dias; 13, Boidobra 
(Covilhã), Envendos (Mação) 2 dias, Ode¬ 

mira, gado, sal e géneros, 3 dias, Portale¬ 
gre, 3 dias, Tôrre de Moncorvo, Vila do 
Bispo; 14, Mourão, 2 dias, Paraíso (Castelo 
de Paiva) 3 dias, Salir (Loulé); 15, Belver, 
gado suíno, Freineda (Almeida), 2 dias, 
Mogadouro, Penedono, 2 dias, S. Marcos 
da Serra (Silves), 2 dias, Vizeu,/í/'ra franca, 
15 dias; 15, Celorico da Beira, S Bartolo¬ 
meu (Castro Marim)2dias; 17, Arronches 
2 dias; 20, Buçaco (Mealhada), entre 20 e 
27, Mértola 3 dias, S. Bartolomeu de Mes- 
sines; 21, Benavente, Celorico de Basto 
10 dias, Eivas 3 dias, Fratel (Vila Velha de 
Ram), gado 2 dias, Lourinhã, gado, Pena- 
macor; 22, S. Vicente da Beira (Castelo 
Branco) Sardoal, Viana do Alentejo 4 dias, 
porcos no l.° dia e gado nos outros; 24, 
S. Braz de Alportel; 25, Aljezur; 26, Borba 
da Montanha (Celorico de Basto), Fron¬ 
teira, 2 dias, Regueira de Pontes (Leiria), 
gado; 28, Escamarão de Sozelo (Sinfães), 
2 dias, Fornos (Castelo de Paiva), Ourique, 
2 dias, Salzedas (Tarouca) 3 dias; 29, Alen- 
quer 3 dias, Coruche 3 dias, Ferreira do 
Zézere, Idanha-a-Nova, Olhão, 2 dias, Pe¬ 
nela, Rezende, Runa (Tôrres Vedras), S. 
Teotónio (Odemira) gado e géneros, Souzel 
2 dias. Tarouca, Tortozendo, Vila Nova de 
Famalicão gado cavalar e bovino, 2 dias, 
Vila Nova de Fozcoa. 

Agenda do caçador 

A 15 de Setembro termina o defeso. 
Além das espécies indígenas (coelho, lebre 
e perdiz) caçam-se também neste mês, as 
as codornizes nos terrenos de várzea. As 
rôlas realizam as suas passagens (saídas), 
ordinàriamente durante a primeira quin¬ 
zena. 

Feriodos Municipais 

Dia 1, S. João da Pesqueira; dia 3, Na¬ 
zaré ; dia 4, Passos de Ferreira ; dia 7, 
Oliveira do Hospital; dia 8, Macieira de 
Cambra, Monção ; dia 10, Ponte de Lima; 
dia 12, Setúbal; dia 20, Castelo de Paiva; 
dia 21, Espinho; dia 22, Sardoal; dia 27, 
Anadia. 

0 GLYCOL é um produto ideal 

.. para a barba % � 

Prefira a Companhia EuropSa da Seguros para os seus seguros conlra fogo 
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2.° SEMESTRE 
4.° TRIMESTRE O V T V BRO 10.° MÊS 

31 DIAS 

Agenda do caçador 

Continua a caça às espécies indígenas. 
Começa a aparecer a caça de arribação, à 
medida que as condições atmosféricas das 
regiões donde procedem, se lhe tornam 
menos suportáveis. Nos tins dêste mês en¬ 
contram-se com certa facilidade, a nar¬ 
ceja, a tarambola, o alavarcão, a becuinha, 
o tordo e às vezes a galinhola. 

Feriados Municipais 

Dia 4, Castelo Branco ; dia 7, Carrazeda 
de Anciães; dia 9, Machico (Ilhas) ; dia 10, 
Maia, Mogadouro; dia 13, Meda ; dia 21, 
Mangualde; dia 22, Grândola; dia 24, Ode- 
mira ; dia 25, Lisboa ; dia 27, Fornos de 
Algodres; dia 31, Chaves; l.a segunda 
feira, Vieira. 

Contribuições e impostos 

Pagamento da 4.* prestação das contri¬ 
buições e impostos; quando requerido em 

Grandes Feiras no País 4 prestações. 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

1? 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 as 
29 
30 
31 

S. 
T. 
Q 
I 
S. 
D. 
S. 
T. 

I 
S. 
D. 
S. 
T. 

S. Veríssimo 
Os Anjos da Guarda f. Cândido 

. Francisco de Assis 
Heróis da República 
S. Bruno 
S. Marcos 
Santa Brigida 
S. Diomsio 
S. Francisco de Borja 
S. Firmino 
S. Cipriano 
S. Eduardo 
S. Calixto 
Santa Teresa de Jesus 
S. Martiniano 
S. Hedwiges 
S. Lucas Evagelista 
S. Pedro de Alcântara 
S. João Câncio 
Santa Ursula 
Santa Maria Salomé 
S. João Capristano 
S. Ratael Arcanjo 
S. Crespim 
S Evaristo 
S. Elesbão 
S. Simâo 
S. Feliciano 
S. Serapião 
S. Quintino 

1, Budens (Vila do Bispo), Vila Franca 
de Xira, Vila Velha de Rodam, franca; 4, 
A Bela (S. Tiago de Cacem), 2 dias, Cas¬ 
telo Branco, Guarda, 3 dias, Moimenta da 
Beira, gado cavalar, Ponte de Sor, 3 dias, 
Redondo 3 dias, Tavira, 2 dias; 5, Alca- 
nena, 3 dias, Lindoso, gados ; 6, Almancil 
(Loulé); 7, Guia (Albufeira), 3 dias, Alcácer 
do Sal, 3 dias ; Cabaços (Alvaiazne), Niza, 
2 dias; Vila Real de Santo António, 3 dias; 
12, Lagos, 3 dias, S. Cipriano (Evora), 2 
dias ; 15, Sertã, Mogadouro ; 17, Alte 
(Loulé), 2 dias ; 18, Ervedal (kv\s), franca, 
2 dias; 20, Faro, 3 dias, Fundão, Óbidos, 
2 dias, Santa Iria (Tomar), 3 dias; 23, Be- 
nalim (Loulé), 2 dias, S. Simào (Chaves) ; 
24, Fronteira, 2 dias; 25, Melides (Grân¬ 
dola), Vila Nova de Ourem ; 26, Monchi- 
que, 3 dias; 28 Alcobaça, S. Simâo da 
Aguda (Figueiró dos Vinhos), S. Simào 
(Sardoal), 2 dias, S. Simào (Tábua), S. Si- 
mão (Vidago), Chaves, 3 dias; 31, S. Bar- 
tolomeu de Messines (Silves), 4 dias. 

l.° domingo : Alcanena. 

Manifestos Agrícolas 

Todos os agricultores são obrigados a 
manifestar, de 1 de Outubro a 31 de De¬ 
zembro : as colheitas de milho de sequeiro 
e de regadio, arroz em casca, feijão, batata 
de regadio, uva para vinho, figo sêco, cas¬ 
tanha verde e azeitona para conserva. 

De 1 de Outubro a 31 de Março: as se¬ 
menteiras de trigo, centeio, aveia, cevada, 
tava e grão de bico, e nas plantações de 
batata de sequeiro, oliveiras, fruteiras das 
seguintes espécies : ameixieiras, amendoei¬ 
ras, avelei’as, cerejeiras, limoeiros, maciei¬ 
ras, nespereiras, nogueiras, pereiras, pece- 
gueiros e tangerineiras O manifesto de 
produção compreende a quantidade de 
azeitona para tabrico de azeite e do azeite 
que essa azeitona rendeu. 

Em tôdas as estações pode segu¬ 
rar mercadorias e bagagens na 
Companhia Européa de Seguros 

0 GLYCOL é também para cavalheiros 



26 ALMANAQUE DO ALGARVE 

2.° SEMESTRE 
4.° TRIMESTRE NOVEMBRO 

11.° MÊS 
30 DIAS 

í 
9 
3 
4 
5 
6 
7 

'8  
9 

10 
11 
12 
13 
H 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

Todos os Santos 
Dia da Finados 
S. Malaquias 
S. Borromeu 
N." Senhora das Relíquias 
S. Severo 
S. Plorêncio 
S. Severino 
S. Teodoro 
S. André Avelino 
S. Martinho, B. 
S. Martinho 
S. Eugênio 
Trasladaçâo de S. Paulo 
St.* Qertudes Magna 
S. Valério 
S. Qregório 
S. Roraão 
St.* Isabel 
S. Felix de Valois 
S. Alberto 
Santa Cecília 
S. Clemente 
S. João da Cruz 
Santa Catarina 
S. Pedro Alexandrino 
St.* Margarida de Saboia 
S. Oregório 
S. Saturnino 
S. André 

Grandes feiras no País 

1, Alcains, Castelo Branco, Almargem 
de S. Quintino (Sobral de Monte Agraço), 
Alvito, 3 dias, Azeira (Mafra), Borba, 3 
dias, Caminha, Cartaxo, 4 dias, Cerdal 
(Valença) 3 dias, Mação, 2 dias, Oleiros, 
Pinhel, Santo Varão, (Montemor-o-Velho) 
gado, Tentugal (Montemor-o-Velho), gado; 
6, Atouguia da Baleia (Peniche), Lagôa 
(Algarve); 10, Golegã, gado de tôda espécie 
e quinquilharias, 15 dias, Penatiel, gado 
bovino e cavalar, 11 dias; 11, Ega (Con- 
deixa-a-Nova) Venda do Pinheiro (Matra), 
2 dias, Poitimão, 3 dias ; 12, Avelar (An¬ 
cião); 25, Celorico de Basto, Vila Facaia 
(Pedr. Grande); 29, Estremoz, 2 dias; 
30, Casteição (Mêda), Ervedal (O. do 
Hospital), Gois, Mafra, 3 dias, Penamacor, 
S. Tiago do Cacém. 

l.° dom. Mangualde, 2.° dom. Pero 
Negro, Santo André (S. Tiago de Cacém). 

se generaliza, e ainda as tarambolas, bé 
cuínhas, tordos, pombos torcazes, patos 
bravos, etc., que fazem a sua entrada 
no inverno. 

Feriados Municipais 

Dia 1, Caminha, Mação; dia 2, Rezen¬ 
de; dia 12, Cabeceiras de Basto, Peniche; 
dia 25, índia Portuguesa. 

Pêsos sôbre os pratos 
das balanças 

É absolutamente proibido, em Lisboa, 
ter pesos sôbre os pratos das balanças 
fóra das operações de pesagem. 

Proibe o uma postura da Câmara Mu¬ 
nicipal respectiva. 

Guarnições metálicas dos 
estabelecimentos 

As guarnições metálicas que estiverem 
colocadas nas fachadas, portas ou mon¬ 
tras dos estabelecimentos têm de conser¬ 
var no melhor estado de asseio, sob pena 
de 50$00 de multa e respectivos adicionais. 

JOAQUIM 
RAMALHO 
COMPRA E VENDA 

DE PROPRIEDADES 

Recebimentos de Rendas 
Hipotecas e Trespasses 

COMISSÕES. E. CONSIGNAÇÕES 

Agenda do caçador Telefone 2 8421 

Caçam-se, àlém das espécies indígenas, 
(coelho, lebre e perdiz), as de arribação 
como a galinhola e a narceja, cuja caça 

Rossio, 93, l.°-E. — Lisboa 

Contra acidentes do trabalho seguro o seu pessoal na Companhia Eurepéa de Segures 
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2° SEMESTRE 
4.° TR1MESTEE DEZEMBRO 

12.° MÊS 
31 DIAS 

í 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
13 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
.9 
30 
31 

Independência Nacional 
S. Bebiana 
S. Francisco Xavier 
St.a Bárbara 
S. Geraldo 
S. Nicolau 
S. Ambrósio 
St.' Leocádfa 
Nossa Senhora da Conceição 
S. Melquiades 
S. Daniel 
S. Justino 
Santa Luzia 
S. Angelo 
S. Eusébio 
As SS. Virgens d’Atrica 
S. Lázaro 
S. Espiridão 
Santa Fausta 
S. Domingos de Silos 
S. Tomé 
S. Honorato - Inverno 
S. SérVulo 
S. Gregório 
Nalal 
S. Estevão 
S. JoSo 
SS. dos Inocentes 
S. I omás 
S. Sabino 
S. Silvestre 

Grandes feiras no País 

3, Mesão Frio, 4 dias; 8, Belmonte, Ca- 
daval, Loulé, 2 dias; 13, Amarante, Arcos 
da Boulhe (Cabeceira de Basios), 3 dias, 
Castelo Branco, porcos, Chança (Alter do 
Chão), Freamunde (Paços de Perreira), 
Pinhanças (Seia), Poito de Mós, 2 dias, 
S. João da Pesqueira, Trancoso, Vila Ver¬ 
de ; 18, Grândola; 20, S. Bartolomeu de 
Messines ; 21, Burreira (Silves), Idanha-a- 
-Nova, Odemira, gado suíno, 2 dias ; 22, 
Ponte da Barca ; 26, Louzada ; 29, Assu- 
mar (Monforte); 30, Colmeias (Leiria), 
gado suíno, 2 dias; 31, Alvaiázere, 2 dias, 
Gradil (Mafra), Lamego. 

Agenda do caçador 

Continua a caça ao coelho, lebre e per¬ 
diz e principalmente à galinhola e à nar¬ 
ceja, generalizando-se a caça de negaça 
ao pombo torcaz. 

As espécies de arribação, que entram 
na estsção invernosa, caçam-se também. 
E’ neste mês que se tiram as licenças de 
porte de arma e de caça. 

Feriados Municipais 

Dia 3, Barrancos, Ciato. 

Contribuições e impostos 

Durante êste mês devem ser solicitadas 
as licenças do imposto do sêlo para o fu¬ 
turo ano (licenças de tabaco, isqueiros e 
anúncios). Os donos dos solípedes e viatu¬ 
ras não automóveis devem também soli¬ 
citar as licenças do imposto de trânsito, 
por um ano ou seis meses. 

Outras formalidades a cumpiir — Tôdas 
as entidades que tenham ao seu serviço 
empregados sujeitos ao imposto profissio¬ 
nal, são obrigadas a entregar na secção 
de finanças, séde do concelho ou bairro, 
nota das gratificações ou percentagens pa¬ 
gas aos seus empregados, com a indica¬ 
ção dos respectivos nomes. — Até ao dia 
10 de cada mês devem ser apresentadas 
na secção de finanças do respectivo con¬ 
celho ou bairro as guias de pagamento 
para o Fundo do Desemprêgo. 

— As sociedades anónimas e comandi¬ 
tas por acções que distribuírem dividen¬ 
dos pelos seus accionistas, são obrigadas 
a apresentar na secção de finanças da sua 
séde, nota dos dividendos pagos, a-fim-de 
se proceder à liquidação do imposto su¬ 
cessório e sêlo de averbamento, que serão 
pagos no prazo de 10 dias contados dos 
15 que fizerem entrega das relações para 
a sua liquidação; os mesmos dividendos 
só podem ser pagos depois de publicados 
no «Diário do Govêrno» as competentes 
contas. — As sociedades anónimas ou em- 
prêsas são obrigadas a enviar à Direcção 
de Finanças do seu distrito, no prazo de 
90 dias a contar do dia da assembléia ge¬ 
ral, dois exemplares do seu relatório — 
No mês imediato àquele em que se fizer 
a liquidação de juros aos capitais deposi¬ 
tados em bancos e casas bancárias, devem 
êstes pagar o impôsto sôbre a aplicação 
de capitais. — Todos os bancos e socie¬ 
dades anónimas que exerçam funções ban¬ 
cárias são obrigadas a publicar no «Diário 
do Govêrno» balancetes trimestrais refe¬ 
rentes aos últimos dias de Março, Junho, 
Setembro e Dezembro. 

= SEGURE AS SUAS SEARAS NA = 

Companhia Europêa de Seguros 

0 GLYCOL reduz a idade 



ROVERE, L.OA 
PAPEIS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

CARTOLINAS BRANCA, CORES E FANTASIA, COUCHÉS. 

RUA VICTOR CORDON, 20 

TELEFONE 2 1 992 LISBOA 

BATATAS 
- para - 

T E EME 
Produzidas pela -— mzu-o* fíaijriJ» 

SOCIEDADE AGRÍCOLA DE MONTALEGRE, L.DA 

A. 
-Ti M. 

Garantidas pelos 

Serviços Fitopatológicos do MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Das variedades ARRAN CÔNSUL e ARRAN BANNER 

Pedidos directamente à: 

Sociedade Agrícola de Montalegre, L.da 
Avenida dos Aliados. 41, 4.° — PORTO 

TRANSPORTES 
JORGE & VARI NO, L.DA 

Com sucursais e agências nas principais localidades 
(Em carros próprios) 

Sucursal em Lisboa Ssds Sucursal em Estremas 

Av. Visconde Valaior. G8-A Batalha Largo General Graça. 101 
Telef. 46872 Telef. 8 Tele[. 35 



CALENDÁRIO 
AGRÍCOLA 

Actividades durante o ano 

JANEIRO 

Nos campos — Activam-se as lavoiras 
para as sementeiras da primavera. O are¬ 
jamento da terra, a infiltração das chuvas 
e o efeito das geadas modificam a nature¬ 
za física e quimica do solo. permitindo a 
acumulação, no sub-solo de reservas para 
o verão e provocando a transformação, 
em princípios nutritivos paia as plantas, 
de substâncias que ficaram mais ou menos 
mortas sem mobilização da terra. No Sul 
planta-se batata para a produção no cêdo 
e no Norte estrumam-se os terrenos des¬ 
tinados a batatais. 

Semeia-se trigo, cevada e centeio e 
recomenda-se a monda das searas tempo- 
rãs. 

Nas matas e pomares — Plantam-se tô- 
das as árvores de fruto e continua a sua 
poda, limpeza e adubação. Plantam-se es¬ 
tacas de marmeleiro para servirem mais 
tarde, de cavalo para a enxertia das pe¬ 
reiras. Também neste mês principia a en¬ 
xertia das amendoeiras. 

Nas vinhas — Fazem-se surribas para 
futuras vinhas e plantam-se em terrenos 
sêcos. As enxertias das videiras podem 
iniciar-se no fim do mês. 

Nas adegas — Trasfegam-se os vinhos 
novos, que ainda estejam em cima das 
bôrras, para vasilhas cuidadosamente tra¬ 
tadas e sulfuradas. 

Nas hortas — Semeiam-se favas, ervi¬ 
lhas, grão de bico, alface, rabanetes, cou¬ 
ve-flor, bróculos, repôlho, cebolas, cenou¬ 
ras, beterraba, chicória, nabos e couves. 
Em alfobres ou camas quentes podem se¬ 
mear-se beringela, tomates, pepinos, ervi¬ 
lhas feijões, aipo e melões, carecendo de 
grandes cuidados para preservar estas no¬ 
vidades dos grandes frios. 

Devem cobrir-se ou abrigar-se ou com 
esteiras, caniçados, giestas ou urzes, as 
plantas mais mimosas, se o tempo correr 
muito frio ou se se receiam as geadas para 
que estas não queimem pelo menos à noite. 

Nos jardins — Preparam-se as terras, es¬ 
trumes e terriços e semeiam-se ciclames, 
ervilhas de cheiro, gipsofilas, paciências e 
raízes de amarilis formosíssima, begónias, 
flor de lis, lírios, peónias, rainhas dos pro- 
dos, etc. 

Pecuária — Resguardam-se os animais 
do frio e dá-se alimentação substâncial às 
fêmeas criadeiras. 

Recomendamos as sementes da acreditada 
casa Soares & Rebelo, L.í«, 
Rua dos Corrsolros, 295 a 299, Lisboa 
porque são as melhores. Esta importante 
firma tem culturas especiais em terrenos 
próprios onde efeciua rigorosos ensaios. 

Seguro n sues soeres ns Companhia EuropSa de Seguros 
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5K d 

Cebola saloia 

Rabanete redondo Cravinas 

FEVEREIRO 
Nos campos — Continuam as sementei¬ 

ras de trigo, cevada, aveia, lavas e ervilhas, 
Continuam também as lavras e distri¬ 

buição dos estrumes nas terras destinadas 
às sementeiras da Primavera. Gradam-se 
os trigos de Outono e os prados e, em 
algumas terras, nos pontos altos, pode 
começar a sementeira dos milhos de 
sequeiro. 

Nos pomares — Continua a limpeza das 
árvores, a estrumação e a cava retan- 
chando as falhas com árvores novas. E’ a 
ocasião de formar novos pomares, espe¬ 
cialmente de laranjas, limoeiros e maciei¬ 
ras. Cortam-se as canas e os vimes, plan¬ 
tam-se estacas de romã e enxertam-se 
pereiras e macieiras. 

Lança-se à terra a semente de pinheiro 
e formam-se os viveiros de estacas de 
oliveiras e figueiras. 

Nas adegas — Continuam a trasfega dos 
vinhos, sobretudo dos brancos, devendo 
clarificar pela colagem aquêles que se des¬ 
tinam ao consumo imediato. A trasfega 
dos vinhos fracos deve ser acompanhada 
de aguardentação. 

Nas hortas — Procede-se aos trabalhos 
de drenagem para que as terras não con¬ 
servem a água estagnada que lhe é mui¬ 
to prejudicial e continuam as estrumações. 

Semear alhos, cenouras, cebolas, chicó¬ 
rias, espinafres, rabanetes, rábanos, salsa, 
fava, lentilhas, pastinaga, topinambas, er¬ 
vilhas. batatas, pepinos, melões, beringe¬ 
las, tomates, feijões e ervilhas. 

Plantam-se alcachofras, cebolas, espar¬ 
gos, morangos e cenouras. 

Nos jardins — Começam as sementeiras 
das plantas anuais de floração temporâ 
como anémonas, esporas, maravilhas, cha¬ 
gas, cóleos, crisântemos anuais ou vivazes, 
cravinas, dálias, gerâneos, gipsófilas, cam¬ 
painhas, trepadeiras, petúnías, melindres, 
congossas, violetas, zinias, etc. 

Pecuária — Cobrem-se as porcas que 
não ficaram beneficiadas em Janeiro. Dá- 
-se pouco trabalho às éguas paridas e a 
tôdas as fémeas que tenham tido crias há 
pouca tempo, dando-se-lhes de preferên¬ 
cia alimento sêco e água com farinha. 

Sâo garantidas as sementes da Casa 
Soares & Rebelo, L.da, 

Rua dos Correeiros, 295 a 299-L I S B O A 

porque são ensaiadas e algumas cultivadas 
na Quinta do Pinhal Verde, em CANEÇAS. 

O GLYCOL é para todos um amigo 
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Cenoura guérande Gipsófila 

MARÇO 
Nos campos — Conclui-se a sementeira 

dos cereais da Primavera e lavram-se ainda 
as terras que se possam aproveitar para 
milho e trigo. 

Nas vinhas — Termina a poda e a empa 
e começa a enxertia; plantam-se barba¬ 
dos. Não se deve descurar as cavas, tão 
necessárias. 

Fazem-se as primeiras aplicações de en- 
xôfre contra o oidium e de sulfato de co¬ 
bre contra o mildium. 

Nas adegas — Não se deve conservar 
mais tempo os vinhos em cima da bôrra. 
Março é o mês ideal para o engarrafa¬ 
mento de vinhos. As vazilhas devem ser 
bem limpas para lhes tirar o cheiro de 
môfo. 

Nas hortas — Semeiam-se canteiros de 
tôdas as hortaliças como: alcaparras, alfa¬ 
ces, agriões, aipo, acelgas, azedas, alhos, 
porro e comum, batata, beterraba, cânha¬ 
mo, chicharos, couves, cenouras, coentros, 
chicória, cebolas, ervilhas, espargos, espi¬ 
nafres, feijão, grão, linho, mastrunço, mos¬ 
tarda, melancias, morangos, rabanetes, 
rábanos, pimentos, pastinaga, pimpinela, 
ruibardo, salsa e tomate. 

Nos pomares e matas — Continua a lim¬ 
peza e ultimam-se as enxertias e as plan¬ 
tações. Pincelam-se os troncos das frutei¬ 
ras com desinfectantes já aconselhados. 
Nas matas continua a limpeza dos ramos 
e árvores velhas para lenha e faz-se a se¬ 
menteira de pinhão e penisco. 

Nos jardins — Semear: abóboras orna¬ 
mentais, açafates de ouro, açafates de pra¬ 
ta, acroclinio, amarantos, amores perfeitos, 
aquilégias, assembleias, astemes, balsami- 
nas, begónias, boas noites, bocas de lobo, 
bons dias anões,t bons dias de trepar, 
cabacinhas, calendulas, campainhas, cam- 
panulas, casadinhos, cauda de raposa, cen¬ 
táureas, chorões, cobeias, coelhinhos, es¬ 
pargos, cóleos, cosmos, cravinas, cravos, 
cristãs de galo, Cruz de Jerusalém, dálias, 
dólicos, etc. 

Pecuária — Os animais devem passar ao 
regime de verde, soltando-os para as pas¬ 
tagens depois de enxutas as ervas do or¬ 
valho. K’ êste o melhor mês para se po¬ 
rem no chôco os ovos das galinhas, dan¬ 
do-se a estas, aveia, para abreviar a pos¬ 
tura. 

As melhores hortaliças e as mais lindas flores são produ¬ 
zidas com sementes da casa 

Soares & Rebelo, L.da 
Rua dos Correeiros, 295 a 299-LISBOA 

Peça o Catálogo Grátis 

Segure a seu automóvel na Companhia Européa da Seguros 
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Melão Malmequeres da Sécia 

ABRIL  
Nos campos —No Norte concluem-se as 

sementeiras do milho e batata nas terras 
sêcas. No Sul, principiam as lavoiras de 
preparação nos pousios Mondam-se as 
searas e os favais. Semeia-se beterraba 
para o gado e feijão. Sacham-se os bata¬ 
tais mais adiantados para não serem inva¬ 
didos pelas ervas ruins. 

Nos pomares e olivais — Continuam as 
enxertias de garfo nas fruteiras, quando os 
enxertos tenham sido cuidadosamente con¬ 
servados. No fim do mês pode fazer-se a 
enxertia de borbulha. Fazem-se viveiros 
de estacas de oliveira e enxerta-se de 
garfo. Plantar árvores que não abrolhem. 
Aplicar calda bordalesa nas laranjeiras ata¬ 
cadas de ferrugem. 

Vinhas — Findam-se as cavas e bem as¬ 
sim a plantação e poda ; terminam as en¬ 
xertias. Ao principiar a tlorescência, enter¬ 
rar o tremoço, semeado para adubo verde 
da vinha. Nesta, quando bem adubada e 
cultivada, pode semear-se milho, grão,ba- 
bata e abóboras. 

Nas adegas — Vigiar as fermentações 
que são frequentes em Abril e Maio. Se 
elas se produzem, fazer trasfega juntando 
1 ou 2 litros de água fresca bem filtrada, 
por vasilha. Estas devem estar bem prepa¬ 

radas e aplica-se ao vinho uma boa sulfu- 
ração. 

Nas hortas — Continua a plantação da 
batata e sacham-se os batatais já nascidos 
aos quais é conveniente a aplicação, de 20 
em 20 dias, de calda bordalesa para evitar 
o desenvolvimento de doenças. Fazem-se 
as sementeiras da primavera, como : abó¬ 
boras. melões, melancias, pepinos, toma¬ 
tes, pimentos, grão, couves, repôlhos, alfa¬ 
ces, chicória, feijão, ervilha e quási tôdas 
as plantas de horta e as indicadas para o 
mês passado. Planta-se alfazema, tomilho, 
alcachofras, erva cidreira, alcaparras, 
agriões, serpão e cebola. Aplicar regas se 
o tempo estiver sêco. 

Nos jardins — Semear tudo quanto se 
indicou para o mês passado e renovar as 
sementeiras de cravos e flores anuais, 
como: perpétuas, resedá, bons-dias, boas- 
-noites, caracoleiros, canas, balsaminas. 
cristãs de galo. etc. Enterrar os bolbos e 
tubérculos, resguardar dos ventos os jacin¬ 
tos e as túlipas. Mudam-se para a terra as 
estacas e plantas guardadas no inverno, 
como verbenas, begónias, heliotrópios, etc. 

Pecuária — A's vacas leiteiras dá-se, em 
suplemento, farinha ou pasta de bagaços 
oleosos e tavas, ou batatas cozidas. 

Lembre-se que sõ com boas sementes pode ter boas hortaliças e 
lindas flores. ,4s melhores sementes são as que vende a firma 

SOARES & REBELO, L.DA 
RUA DOS CORREEIROS, 29; a 299 — LISBOA 

PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS 

0 GLYCOL não deixa aparecer as frieiras 
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MAIO 
Nos campos— Fazer a monda das sea¬ 

ras, arrancando as ervas ruins que abafam 
e roubam o sustento dos cereais. 

Nos pomarns e matas — Cortam-se re¬ 
bentos supérfluos das fruteiras, os quais 
conscmem alimento em prejuízo do bom 
desenvolvimento das árvores e da frutifi¬  
cação. 

Nas vinhis — Continua a enxertia com 
garfos que se tenham convenientemente 
conservado e vigiam-se os enxêrtos. 

Nas adegas — Com os calores que che¬ 
gam, vem a iminência de se desenvolve¬ 
rem as doenças dos vinhos guardados. 
Deve ter-se todo o cuidado em conservar 
as vasilhas bem atestadas, sulfurando as 
que estiverem em vasio e as que forem 
esvasiadas, estas depois de lavadas. Tras¬ 
fegam-se e colam-se os vinhos por sair. 

Nas hortas — E’ ainda êste mês de gran¬ 
de actividade para as culturas. Continuam 
as sementeiras; regam-se, mondam-se e 
picam se os alfobres. 

Semeia-se feijão, ervilha, azedas, cenou¬ 
ras, alface, melões, melancias, pepinos, 
chicórias, tomates, pimentos e a maior 
parte das plantas de horta. 

Nas jardins — Ainda se semeiam goivos, 
geiânios, nigelas, amarantos, cinerárias, 
chagas, cóleos, begónias, heliantos, colceo- 
lários, gloxinias, malvaiscos e outras do 

Cinerárias 

mês anterior. As plantas de estufas ou 
abrigos podem pôr-se ao ar livre. Pulve¬ 
rizar as rozeiras com água salgada, quando 
apareçam as fôlhas ccm bolor branco; se¬ 
meiam-se cravos para plantar no Outono- 
Colocam-se em lugar definitivo as plantas 
decorativas de verão. Suprimir parte dos 
botões das dálias para apressar o desen¬ 
volvimento das flores. 

Pecuária — Tosquia-se o gado lanígero, 
dá-se alimento verde às vacas, cavalos e 
jumentos e engordam-se os bois. 

A casa de sementes mais acreditada é a de -- 
SOARES A REBELO, L D A. —Rua dos Correeiros, 295 a 299 — LISBOA 
- — Culturas próprias em terrenos de sua propriedade 

Lavradores! 
Estais hoje bem? Amanhã podereis vir a ser pobres, a não 
ter nada, se o fogo vos arruinar. Segurai os vossos haveres 
e as vossas searas na COMPANHIA DE SEGUROS 

Commércio e Indústria 
FUNDADA EM 1907 
CAPITAL E RESERVAS: 41.467 conto* 

Agências em tôdas as terras do Continente e das Colónias 
Sinistros pagos até 31 de Dezembro de 1943: 110.640 contes 

RUA DO ARCO BANDEIRA, 22 
Ttltfone > 26143 — 3 linhas LISBOA 

Quem segura os seus haveres defende o seu capital 

Depois de fazer a barba_aplique GlYCOL 
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ÇpSi l\tff»'!  

^Repolho daLHolanda, pé alto Brócnlo roxo 

JUNHO 
Nos campos e nas hortas — Continuam 

sem descanso as mondas, as regas de ma¬ 
nhã e à tarde, as sachas. Capam-se os 
melões, os tomates e os pepinos. Ceifam- 
-se as chicórias de forragem e as escario- 
las. Semear: acelgas, agriões, alfaces, aze¬ 
das, beldroegas, beterraba do Egipto, 
bróculos, cerefólio, chicórias, coentros, 
couves bróculos, couves de Bruxelas, cou¬ 
ves flores temporãs, couves de fôlhas, 
couves de grêlos, couves lombardas, cou¬ 
ves nabos, couves rábanos, couves de re¬ 
polho, couves tronchudas, espinafres de 
Inglaterra, espinafres de Virotlay, feijões, 
funcho, mostarda, nabos serôdios, pimpi- 
nela, rabanetes temporãos, repolhos, salsa, 
segurelha, tomilho. 

Nos jardins — Semear : Acroclinium, 
aquilégias, asteres, begónias, sempre em 

flor, bons dias anãos, calceolárias, campai¬ 
nhas anãs, campanulas, convolvullos, cos¬ 
mos, espargos, feijão de Espanha, gipsó- 
filas, goivos, linho azul, miosótis, piretro 
róseo, prímulas da China, rícino, salpiglossa. 

Neste mês arredam-se para o lugar mais 
sombrio do jardim os vasos que têm plan¬ 
tas de terra preta, como camélias, horten- 
ses, azálias, etc, para que o demasiado 
ardor as não prejudique 

Em Caneças, na Quinta do Pinhal Verde, 
sao ensaiadas tôdas as sementes que estão 
- à venda na Casa - 

Soares & Rebelo, L.da 

Rue dos Correeiros, 295 e 299-Lisboa 

CAUTELA! 
Lavradores: segurai as vossas searas na COMPANHIA DE SEGUROS 

COMMÉRCIO E INDÚSTRIA 
- FUNDADA EM 1907 - 

CAPITAL E RESERVAS: 41.467 contes 

Agências em tôdas as terras do Continente e das Colónias 
Sinistros pagos até 31 de Dezembro de '943: 110.640 contos 

Rua do Arco Bandeira, 22 

Telefone: 2 6145 — 3 linhas LISBOA 

Quem segura os seus haveres defende 0 seu capital 

0 GLYCOL disfarça as manchas das bexigas 
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Couve lombarda 
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Couve-flor 

JULHO 
Nos campos — Prppar?m-se e arejam-se 

os celeiros para rprolha dos rere a>s e grãos. 
Nos pomares e matas — As fruteiras que 

estiverem muito carrtgadas, procede-se ao 
de-baste dos frutos. 

Nas vinhas — Faz-se a amontoa e lim¬ 
pam-se as ervas. 

Nas hortas — São indispensáveis sachas 
e regas nesta época. 

Havendo ápua para regas, festa'de pre¬ 
ferência à tardei plantam-se bróculns, cou¬ 
ve-flor, lombarda e semeiam-se alface, ce¬ 
nouras, ervilhas, rabanetes e sal«a nabos 
e mostarda, feijões, agriões, repô hos, chi¬ 
córias, coentros, beldroegas, azedas. 

Nos jardins — S^meiam-se ab;ssos, mal- 
vaiscos, cinerárias, amôres-perfeitos, ané¬ 
monas, calêndulas, gerânios, bons-dias, 

lafospérmias, calcenlárias antirtiras, açafa¬ 
tes de prata, assembleias, maravtlhas, mio- 
sotos, paciências, papoilas, malmequeres, 
margandas. Lmpam se as roseiras e po¬ 
dam-se os tufos velhos dos craveiros. 

Pecuária — Os animais só deverão ir 
para a pastagem pela manhã e à tardirha 
para não serem expostos aos ardores dosol. 

Nas adegas — Conserva-se o airb:ente 
fresco fechando durante o dia as janelas 
expostas ao sol, abrindo as restantes. 

Compre bo»s sementes se quere obter bons produtos: 
SSo garantidas as da casa 

Soares & Rebelo, L.d# 
Rua dos Correeiros, 295 a 299 — Lisboa 

O F O G O 
Pode surgir dum momento para o outro e a vossa ruína seré inevitável I 
Evitai embaraços, complicações e lágrimas, segurando as vossas searas na 

Companhia de Seguros 
COMMÉRCIO E INDÚSTRIA 
- FUNDADA EM 1907 - 

Capital e Reservas 41.467 contos 

Agências em lôdas as terras do Continente e das Colónias 
Sinistros pagos até 31 de Dezembro de 1943: 110.640 contos 

22, RUA DO ARCO BANDEIRA, 22 
Telefone: 2 6145-3 linhas-LISBOA 

QUEM SEGURA OS SEUS HAVERES DEFENDE O SEU CAPITAL 

0 GLYCOL suavisa as manchas das sardas 
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Convo bacalan CoTiTe penca 

AGOSTO 
Nos campos — Terminada a colheita e 

debulha dos cereais de pragana, o grão só 
deve ser guardado, quando esteja perfeita¬ 
mente sêco, convindo padejá-lo frequentes 
vezes para o arejar e evitar as fermenta¬ 
ções do seu amontoamento. 

Nos pomares — Faz-se a enxertia de bor¬ 
bulha nas pereiras, pecegueiros, ameixoei¬ 
ras, damasqueiros, etc. Semeiam-se plantas 
de caroço e dá-se combate aos parasitas 
das fruteiras. 

Nas vinhas — Contínua o tratamento an- 
ticriptogânico das videiras e suprimem-se 
os rebentos dos cavalos e as raízes dos 
garfos, nas enxertias novas. Cobrem-se os 
cachos expostos ao sol. 

Nas adegas—Inspeccionam-se cuidado¬ 
samente os vinhos, que ainda se conservem 
para serem tratados logo que se manifeste 
qualquer doença. 

Nas hortas — Semear : acelgas, alfaces, 
agriões, azedas, beldroegas, bróculos, ce- 
rofolio, chicórias, coentros, couves bró¬ 
culos, couves de Bruxelas, couves de repô- 
Iho, couves tronchudas, espinafres, feijões, 
mostarda, nabos, pimpinela, rabanetes tem - 
porões, rábano, repôlhos, salsa. 

Nos jardins — Semear: açafates de prata, 
amores perfeitos, assembléias, lobélia, mal¬ 
mequeres anuais, malmequeres de palha, 
malvaiscos, maravilhas, margaridas, mio¬ 
sótis, paciências, papoulas, begónias, ciná- 
rias, etc. 

Sementes estrangeiras das melhores pro¬ 
cedências nacionais, produção própria, en¬ 
contram-se na Casa 

Soares & Rebelo, L.«*« 
Ruo dos Correeiros, 295 o 299-Lisboa 

As árvores de fruto dos - 

VIVEIROS DE CflSTROHIL-CÊTE 
-São oiro de Portugal I 

Voslos culturas, lécnicemente orientados, de 
árvores de fruto, adorno e florestais. Vi¬ 
deiras americanos e enxertadas, paro vinho 
e mêse. Roseiras, Morongueiros, Plantas. 
-Catálogo grátis- 

Prefira a Companhia EuropSa do Seguros para os seua seguros de foge 
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SETEMBRO 
Ot campos — Devem lavrar-se desde já 

as terras destinadas à sementeira de trigo 
de Outono para serem convenientemente 
meteorisadas pela acção dos agentes atmos¬ 
féricos com o que muito beneficiará o de¬ 
senvolvimento e produção das searas. 

Continua a debulha de feijão, grão e 
milho e dôste deve fazer-se a escolha de 
espigas para semente que serão das de 
pés mais vigorosos e que tenham dado 
maior número de maçarocas bem grada¬ 
das e com grãos de uma só côr. Esco¬ 
lhem-se apenas os grãos do meio. 

Nos pomares — Prossegue a colheita de 
trutas e azeitona para mesa e é indispen¬ 
sável a limpesa das fruteiras depois das 
mesmas. 

Nos pecegueiros, cortam-se os rami¬ 
nhos que deram truta pois não voltam a 
frutificar e depois do meado do mês, po¬ 
de-se proceder à enxertia de fenda. Os 
viveiros devem ser regados, sachados e 
limpos e é conveniente abrir covas para 
futuras plantações. 

Nas vinhas — Estamos no mês das vin¬ 
dimas que só devem efectuar-se quando 
as uvas estejam devidamente amadureci¬ 
das, separando os cachos pobres e com 
bolores. 

Nas adegas — Todo o material de vin¬ 
dimas e que tem de servir para a condu¬ 
ção e arrecadação dos mostos e vinhos, 
deve estar convenientemente preparado e 
desinfectado. As adegas limpas e caiadas. 

Nas hortas—Continuam as regas neces¬ 
sárias e semeia-se alhos, cenouras, cebolas, 
couves, lombardos, repôlho, nabos, raba¬ 
netes, rábanos, mostarda, rtiastrunço, coen¬ 
tros, chicória, alface, acelgas, beterraba, 

8 
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Nabos saloios 

espinafres, pestinaga, azêdas e pimpinela. 
Pode-se plantar alfazema, alcochotras, 

aipo, cebolas, alface, tôdas as hortaliças e 
morangueiros. Nas primeiras chuvas faz-se 
a sementeira do nabal. 

Nos jardins — As flores dêste mês são 
especialmente as dálias e os crisântemos 
que devem ser cuidadosamente tratados. 
Semeiam-se perpétuas, goivos, lobélias, 
belas-rosas, agrotis, esporas, papoilas do¬ 
bradas, verónicas, malmequeres, linho-flor, 
cravos, cravinas, adónis, cinerárias e bem 
assim tôdas as plantas anuais ou perenes 
para florirem na primavera. 

Pecuaria—Como no mês anterior, guar¬ 
dam-se convenientemente os fenos para o 
sustento do gado, no Inverno. 

Quereis possuir opulentos nabais ? 
Comprai as sementes na casa SOARES & REBELO, L.DA 

Rua dos Correeeiros, 295 a 299 — LISBOA 

0 GLYCOL prepara o rosto à aplicação do «rouge» 
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Cebola de Setúbal Couve coração de boi 

OUTUBRO 
Nos campos — Aproveita-se a oportuni¬ 

dade das primeiras chuvas para se fazer a 
sementeira de verdes destinados à alimen¬ 
tação de gados. Nas terras que não te¬ 
nham de ser cultivadas antes da Prima¬ 
vera, assim como nas vinhas, pomares, 
etc, semeia-se tremoço, para ser enter¬ 
rado verde, ao florescer, o que fornece 
uma riquíssima adubação em azoto. 

Nos pomares — Abrem-se covas para 
plantação de árvores sendo de enorme 
vantagem deixá-las bastante tempo aber¬ 
tas para que a terra, exposta ao tempo, 
receba os benefícios de meteorizaçào. 

Nos olivais — A azeitona gafada e ata¬ 
cada de bicho deve colher se e ser ime¬ 
diatamente fabricada para que o azeite 
não sofra alteração dentro do fruto e tam¬ 
bém para se evitar que as larvas contidas 
na sua polpa passem ao estado de insectos 
perfeitos e vão depositar ovos para novas 
invasões. 

Nas vinhas — Estão terminando as vin¬ 
dimas e é prudente não deixar soltar os 
rebanhos para comerem as lôlhas das vi¬ 
nhas. Este hábito freqii -nte, é muito pre¬ 
judicial às cêpas porque as tôlhas são ne¬ 
cessárias à elaboração e armazenagem das 
varas, das reservas que as videiras hão-de 
utilizar durante o inverno. Por isso, a su¬ 

pressão total das tõlhas só produz o en¬ 
fraquecimento das plantas, o que se res¬ 
sentirá na futura rebentação e produ¬ 
ção. 

Nas adegas — Continua a sua faina e, 
terminados os fabricos de vinho e aguar¬ 
dente, lava-se com muito cuidado, todos 
os recipientes e mais material para que o 
mosto ou vinho, nêle aderentes ou embe¬ 
bidos não contráia bolores ou azedia cujos 
germes podem transmitir-se aos vinhos 
envazilhados ou aos mostos da futura 
colheita. Podem aproveitar-se os bagaços 
para sustento dos animais. 

Nas hortas — Semeia-se alface, alho 
comum, azêdas, beterraba, borragem, ce¬ 
bola, chicória, coentros, espinafres, fava, 
morangos, mostarda e planta-se tôda a 
espécie de hortaliças; alfaces, cebolas, es¬ 
pargos, citronela, alcachofras, alfazema, 
framboesas e morangueiros. 

Nos jardins — Deve concluir-se a semen¬ 
teira de flores, que não foi possível fazer 
em Setembro, e resguardá-las das geadas 
bem como as plantas de tubérculos, como : 
boas-noites, caládios, dálias e rocas. Co¬ 
meçam a florir  os crbântemos que são as 
flores da época e continua a plantação 
dos bolbiferos, tais como: anémonas, já- 
cintos, airiculas e tulipas. 

Bolbos de plantas floriferas. A Casa Soares & Rebelo, L.d,lf 
Rua dos Correeiros, 295 a 299, Lisboa, tem à venda um enorme 
sortido que produz lindas flores.-Peça o catálogo grátis. 

Segure as suas searas na Companhia Europêa de Seguros 
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Tulipa» Miosotis 

NOVEMBRO 
Nos campos —Faz-se com a maior acti- 

vidade, a sementeira de todos os cereais 
de pragana (trigo, centeio, cevada, aveia) 
e podem ainda semear-se favas e tremo- 
ços e tôdas as ervas da época, como na¬ 
bos, trêvo, luzerna, serradela, ervilhaca, 
santeno e outras leguminosas destinadas 
a forragem para os animais e tremoços 
para serem enterrados em verde. 

Nos pomares — Depois de se terem aber¬ 
to as covas com bastante antecedência, 
faz-se a plantação das árvores de fruto 
para o que se devem adquirir plantas de 
confiança e de reconhecido valor. 

Podam-se e limpam-se as fruteiras para 
melhorar a sua reprodução e libertá-las 
das doenças e insectos que as atacam, 
para o que se devem pincelar os troncos 
com desinfectantes. 

Se quere adquirir boas árvores de 
fruto, dirija-se á conhecida e 

acreditada Casa 
Luiz R. Pereira & Reis 

Quinta da Tapada — Coimbra 

Nas vinhas — Prepara-se o terreno para 
a plantação começando pela de barbados 

americanos nos terrenos sêcos. Faz-se a 
escava de águas, aplicam-se as adubações, 
suprimem-se as raizes lançadas pelo garfo, 
conservando as nascidas na parte ameri¬ 
cana. Principiam as podas reservando-se 
para mais tarde as das regiões mais sujei¬ 
tas a geadas. 

Nas adegas — Abatocam-se as vasilhas 
contendo os vinhos novos e, logo que 
êstes se apresentem limpos, trasfegam-se 
para outras onde se conservarão já libertos 
das bôrras que lhes poderiam provocar 
graves alterações. 

Nas hartas — Depois da cava e estru- 
mação, semeiam-se favas e, nas de boa 
exposição, onde não haja a temer as gea¬ 
das, semeiam-se ervilhas. Plantam-se mo¬ 
rangos, alfaces, alhos, tupinambos, cebo¬ 
las e tôda a espécie de hortaliça. 

Nos jardins — Continua a plantação de 
bolbos, tais como : jacintos, tulipas, nar¬ 
cisos, iris, rainunculos, etc. Podam-se e 
plantam-se roseiras. Em sítios abrigados, 
semeiam-se prímulas, sálvias, fisalis, pire- 
ros, rosedá, margaridas, brisas, centauros, 
clarquias, ervilhas de cheiro, fúsias, gilias, 
gauras, linárias, celónias, crepis, lobélias, 
matricáras, mimulos, sapanários, saudades, 
verbenas, violetas, etc. 

Pecuária — Resguardam-se as animais 
dos frios de inverno. 

A Casa Soares & Rebelo, L.da, Rua dos Correeiros, 295 a 299, 
Lisboa, produz era terrenos próprios a mais importante 

e rigorosa selecçâo de sementes de cebola. Consulte os seus preços 

0 GLYCOL deve ser aplicado antes do «baton» 
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DEZEMBRO 
Nts campos — Continua a sementeira de 

trigo e outros cereais de Outono. Vai-se 
preparando os novos e cuidando do de¬ 
senvolvimento dos já existentes; semeiam- 
-se forragens leguminosas de boas varie¬ 
dades, como luzerna, trevo, sar.feno, ser- 
radela, garr< ba, etc, plantas de grande 
valor nutritivo pela sua riqueza fm azoto 
e que constituem um grande auxílio da 
engorda dos animais. 

Nas matas • pomares — Semeiam-se pi¬ 
nheiros, castanheiros, azinheiras, carôço 
de pêcego; plantam-se amendoeiras, ma¬ 
cieiras, pereiras, oliveiras, tôdas as árvores 
de carôço e choupos, sobreiros e sabu¬ 
gueiros, antes de rebentarem; enxerta-se 
de espinho as árvores de cêdo e dá-se 
descanço ás terras. 

Nos olivais — Depois da colheita das 
azeitonas, podam-se as oliveiras e, para 
plantação, aproveitam-se as estacas que 
se conservam em covas, acamando-as re¬ 
vestidas de palha até à ocasião de serem 
dispostas em viveito ou em lugar ditini- 
tivo. 

Nas vinhas — Faz-se ainda o encaldeira- 
mento das cSpas; plantam-se bacêlos ame¬ 
ricanos de variedade que se adaptem bem 
ao terreno. Adubam se as vinhas e aplica- 
-se sulfato de ferro às raízes das videiras 
que se apresentarem com as fôlhas ama¬ 
reladas. 

Nas adegas — Põe-se em limpo os vi¬ 
nhos da última colheita, passando-os para 
vasilhas bem limpas e sulfuradas; a tras¬ 
fega é de muita conveniência porque é 

«% 'i. 
— 
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Espinafre de Inverno 

perigosa a permanência dos vinhos sôbre 
as bôrras. As vasilhas devem ser bem 
atestadas. 

Nas hortas — Os trabalhos são os mes¬ 
mos de Novembro. Dispõe-se dentes de 
alho, de preferência os exteriores, reser¬ 
vando se os restantes para os usos culiná¬ 
rios. Plantam se cebolas, repôlho, couve 
galega, alcachofras, espinafres, bredos, 
aipo, coentros, salsa, ervilhas, pimpmela, 
couves, altace, rábanos, rabanetes, nabos, 
grão, tupinambos e favas. 

Nos jardins — E’ dos melhores mêses 
para podar as roseiras. Semeiam-se sauda¬ 
des, boas-noites, goivos, mangericos, etc. 

As sementes de hortaliças, tlores e pastos à 
Venda na casa souoes & oebelo, l do, 
Ruo dos Corroolroo, 895 o 999, Lisboa, são 
garantidas, porque são rigorosamente ensaia¬ 
das e cultivadas por pessoal competente, na 

Quinta do Pinhal verde, em Caneças. 

ADUBOS ORGÂNICOS 
O uso dos adubos orgânicos e quimico-orgânicos é em 
absoluto recomendável, visto estar provado que pro¬ 
porciona excelentes produções em tôdas as culturas 

Devem-se aplicar imediatamente as Jórmulas especiais para: 
VINHA, OLIVEIRAS, LARANJEIRAS, tôdas as demais árvores 

de fruto, HAT AT A, MILHO, ETC. 

A marca experimentada e de tôda a garantia é a 

= “ S E R E I A ,, = 

Agentes em Lisboa: Calçada do Duque, 3, l.° — LISBOA 

Contra acidentas passeais praflra a Companhia Europêa de Segures 
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O TEMPO 
HORA LEGAL 
[Lei de 26 de Mftio de 1911) 

A HORA LEGAL NOS TERRITÓRIOS PORTUGUESES E A HORA CIVIL  DO MERIDIANO 
DE GREENWICH, COM AS SEGUINTES DIFERENÇAS : 

— 2 h. | Açores e Cabo Verde. 
— 1 h. Madeira e Guiné. _ 

— Oh. Continente de Portugal, S. Tomé e Príncipe, Ajudá (Hora da Europa Ocidental). 

+ 1 h. 
+ 2 h. 
+ 5 h. 
+ 8 h. 

Angola. 
Moçambique, 
índia (*). 
Macau e Timor. 

(*) A índia conserva provisóriamente a hora da colónia limitrote (+ 5 h. 30 m.) 

Anos bissextos até 1988 

1948, 1952, 1956, 1960, 1964, 1968, 
1972 1976, 1980, 1984 e 1988. 

Os dias maiores do ano 

São os que vão de 10 a 11 de Junho. 
Nascimento do Sol, às 5,12 ; ocaso às 20,5. 

Os dias menores do ano 

Sào os de 25 a 26 de Dezembro. Nasci¬ 
mento do Sol, às 7.35 ; ocaso, às 17.20. 

Número de dias dos meses 

De 31 dias : Janeiro, Março, Maio, Julho 
Agosto. Outubro e Dezembro. 

De 30 dias: Abril, Junho, Setembro e 
Novembro. 

De 28 ou 29 dias: Fevereiro. 

Feriados nacionais 

Janeiro 1 —Fraternidade Universal. 
Janeiro 31 — Precursores da Rèpública. 
Maio 3 — Descobrimento do Brasil. 
Junho 10 — Memória de Camões. 
Outubro 5— Heróis da Rèpública. 
Dezembro 1—Independência Nacional. 
Dezembro 25 — Família. 

Feriados judiciais 

De 24 de Dezembro a 6 de Janeiro. Se¬ 
gunda e terça-feira de Carnaval. De Do 
mingo de Ramos a Segunda-feira de Pás¬ 
coa. De 1 de Agosto a 30 de Setembro. 

Princípio das estações 

Primavera, 20 de Março, às 23 h. e 38 m. 
Verão, 21 de Junho, às 18 h. e 52 m. 
Outono, 23 de Setembro, às 9 h. e 50 m. 
Inverno, 22 de Dezembro, às 5 h e 4 m. 

Datas cronológicas nacionais 

Da fundação da monarquia portugue¬ 
sa, por D. Afonso Henriques . . . 805 

Da tomada de Lisboa aos mouros pelo 
mesmo rei.  798 

Da conquista do reino do Algarve aos 
mouros, por D. Afonso III  ... . 678 

Da criação da Universidade, par D. 
Diniz.655 

Da aclamação do mestre de Aviz com 
o nome de D. João I.560 

Da batalha de Aljubarrota, contra D. 
João I de Castela, que pretendia o 
trono português.560 

Da conquista de Ceuta por D. João I 
(primeira emprêsa marítima dos 
portugueses).530 

Da descoberta da índia por Vasco da 
Gama.446 

Da descoberta do Brasil por Pedro 
Alvares Cabral.445 

Da revolução de 1640 . 305 
Da restauração do Brasil.290 
Do grande terremoto.190 
Da expulsão dos Jesuitas.186 
Da primeira invasão francesa . . . 138 
Da Revolução Liberal.125 
Do advento do Regime Constitucional 113 
Do advento da Rèpública. .... 345 
Da travessia do Atlântico por Gago 

Coutinho e Sacadura Cabral ... 23 

0 GLYCOL para a barba, eis o ideal ! 



Não diga que não tem 

sorte, se não joga ! 

HABILITE-SE NA — 

ESFERA DA SORTE 

Insista tantas vezes 
até ganhar. Nao deixe 
de jogar na feliz casa 

ESFERA DA SORTE 

Remete jogo para 
tôda a parte. Pelo 

correio mais i$oo 

ESFERA DA SORTE 
Rua do Arsenal, 66 

LISBOA 

ARMAZÉM DE 
DROGAS E TINTAS 
—-DE-i 

João (TAImeida J,", L11 
Fundado em 1896 

FABRICANTES DO 
ALVAIADE  EM 
MASSA, MARCA 

F E N I X 

22) Rua do Corpo Santo, 30 

Telefone 2 0706 

LISBOA 

Vergilio 

Martins 

CoRREIA 

Praça do Município, 32, 2.° 

LISBOA 

Armador de Navios e agente de Na¬ 
vegação, exportador de conservas, 
óleos de peixe, farinhas de peixe, su¬ 
cata de ferro e fôlha de Flandres e fru¬ 
tos do Algarve, e também importador 

Fébrlces de estanho em 1 

FARO e LISBOA (Ginjal) 

Escritórios em % � 

PORTIMÃO - FARO - LISBOA 

MANUEL 
LOURENÇO 
RIBEIRO 

com oficina mecâ¬ 
nica de vassouras, 
escovas, pincéis e 
cabos para todas as 
aplicações do mes¬ 
mo ramo, etc. 

Calçada de D. Gastão, 9 

Telefone; 38-296 
' r. • r . - 

LISBOA 
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A hora das principais cidades 
do mundo 

Quando i meio dia em Lisboa, em algu- Madrid . . . % . . . . 12 h . e 22 m. 
mas das principais cidades do mundo, os Manila.20 h e 41 m. 
respectivos relógios marcam: Marselha.12 h e 58 m. 

Melburne.22 h. e 17 m. 
Amesterdão.12 h. e 57 m. México.6 h. e 0 m. 
Baía (S. Salvador) . . . 10 h. e 3 m. Milão.13 h. e 13 m. 
Barcelona.12 h. e 45 m. Montevideu. 8 h. e 52 m. 
Berlim.13 h. e 30 m. Moscovo.15 h. e 7 m. 
Bordéus . ...12 h. e 35 m. Munique.13 h. e 23 m. 
Boston. 7 h. e 52 m. Nova York.7 h. e 41 m. 
Bremen ..13 h. e 12 m. Odessa.14 h. e 39 m. 
Bruxelas.12 h. e 40 m. Pará (Belém).9 h. e 23 m. 
Cabo (Cidade do) ... 13 h. e 51 m. Paris.12 h. e 45 m. 
Calcutá.18 h e 30 m. Pequim.20 h. e 23 m. 
Carisruhe.23 h. e 10 m. Pôrto.12 h. e 2 m. 
Colónia.13 h. e 1 m. Pôrto Alegre.9 h. e 12 m. 
Constantinopla . . . . 14 h. e 33 m. Quebeque.7 h. e 52 m. 
Copenhague.13 h. e 27 m. Rio de Janeiro. 9 h. e 44 m. 
Edimburgo.12 h. e 24 m. Roma. 13 h. e 27 m 
Estrasburgo.23 h e 7 m. S. Francisco (Calit.). . . 4 h. e 27 m. 
Florença.13 h. e 21 m. Stuttgart.13 h. e 13 m. 
Funchal.11 h. e 29 m. Sucre (Bolívia).8 h. e 21 m. 
Génova.13 h. e 1 m. Turim.13 h. e 4 m. 
Hamburgo.13 h. e 16 m. Valparaíso.7 h- e 50 m 
Havana.7 h. e 7 m. Veneza.13 h- e 26 m 
Honolulu.0 h. e 5 m. Viena.13 h e 42 m. 
Leninegrado.14 h. e 38 m. Washington. 7 h e 29 ra. 
Londres.12 h. e 36 m Yeddo.21 h. e 55 m. 
Lião.12 h. e 56 m. Zurique.13 h. e 11 m. 

ERAS CRONOLÓGICAS EM 1945 

O ano de 1945 da era vulgar, ou de Cristo, corresponde aos anos: 
6658 do periodo juliano, contendo os dias 2 431 457 a 2 431 821. 
5705 5706 da era israelita, cujo ano 5706 começa ao pôr do Sol do dia 7 de 
1364-1365 da era moslémica, ou hégira, cujo ano 1365 começa ao pôr do 

5 de Dezembro. 
2698 da fundação de Roma, ab urbe condita, segundo Varrão. 
1983 da era de César, ou hispêmca, usada em Portugal até 1422 45 do século 
1944-1945 do calendário juliano, cujo ano 1945 começa no dia 14 de Janeiro. 
2605 da era japonesa, ou 20 do período denominado Xô-Ud (que se seguiu 

Tai-xô\. 
2720 2721 das olimpíadas, ou 4.” da 680.» olimpíada e l.° da 681, começan 

1 de Setembro, ao uzo bizantino. 
i _ 

O GLYCOL, ao deitar, faz repousar a pele 
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Cômputo cronológico gregoriano em 1945 
Aureo número (ciclo lunar). 8 
Epacta. XVI  
Letra dominical.'. G 
Ciclo solar . 22 
Domingos entre Pentecostes e Advento. 27 

Septuagésima.Janeiro. 28 
Domingo magro (Sexagésima).Fevereiro. 4 
Domingo gordo (Quinquagésimo). » n 
Cinza. „ J4 
Quadragésima. » 18 
Ramos.Março . . 25 
Páscoa.Abril... j 
Ascençào.Maio ... jq 
Pentecostes.  * 20 
Trindade. » 27 
Corpus Christi. » 31 
Advento.  Dezembro 2 

N- B— O calendário juliano foi definitiva mente abandonado desde 14 de Outu¬ 
bro de 1923 pelas nações que ainda o usavam. 

Fases da Lua em 1945 
Lua Nova ® Quarto minguante J) 

h m 

Janeiro 6 às 12.47 
Fever. 5 » 9 55 
Março 7 » 4 30 
Abril 5 » 19.18 
Maio 5 » 6 2 
Junho 3 » 1315 
Julho 2 » 18.13 
Julho 31 » 22.30 
Agosto 30 » 3 44 
Set. 28 » 11 24 
Out. 27 » 2230 
Nov. 26 » 13 28 
Dez 26 » 8. 0 

h m 

Janeiro 14 âs 5. 6 
Fever. 12 » 17.33 
Março 14 » 351 
Abril 12 » 12.29 
Maio 11 » 20.21 
Junho 10 » 426 
Julho 9 » 13.35 
Agosto 8 » 0.32 
Set, 6 » 13.43 
Out. 6 » 5.22 
Nov. 4 » 23.11 
Dez. 4 » 18. 6 

Quarto crescente <£ 

b m 

Janeiro20 às 23.48 
Fever. 19 » 8 38 
Março 20 » 1911 
Abril 19 » 7 46 
Maio 18 » 2212 
Junho 17 » 14. 5 
Julho 17 » 7. 1 
Agosto 16 » 0.27 
Set. 14 » 17.38 

] Out. 14 » 9 38 
[ Nov. 12 » 23 34 

Dez. 12 » 11. 5 

Lua Cheia i® 

h m 
Janeiro28 às 6.41 
Fever. 27 » 0. 7 
Março 28 » 17 44 
Abril 27 » 10.33 
Maio 27 » 1 49 
Junho 25 » 15. 8 
Julho 25 » 2 25 
Agosto 23 » 12. 3 
Set. 21 » 20 46 
Out. 21 » 5-32 
Nov. 19 » 15.13 
Dez 19 » 2.17 

Companhia Europêa de Seguros 
CAPITAL: 3 Mllhõos do Escudos 

SEGUROS EM T000S OS RAMOS 

Sede: Rua do Crucifixo, 40 

Delegações e Agên 

Serviço combinado com os Ca¬ 
minhos de Ferro para o Seguro 
de Mercadorias e Bagagens. 

LISBOA - Telefone 2 0911 

las em todo o País 

lm >Sd«i as Mlaçlti poda tagurar marcadorlat o bagagant na C.‘ Europêa da Saguro* 
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ECLIPSES EM 1945 
No ano de 1945 haverá quatro eclipses, dois de Sol e dois de Lua 

1 —Eclipse anular do Sol, em 14 de janeiro: 
h. m. 

Começa o eclipse.às 2 22 
Começa a fase total.* 3 27 
Acaba a fase total.* 6 35 
Acaba o eclipse.* 7 40 

Em Portugal será visível, como parcial, na colónia de Moçambique 

II  — Eclipse parcial da Lua, em 25 de Junho: 

Entra a Lua na penumbra.às 
Entra a Lua na sombra.» 
Meio do eclipse.» 
Sai a Lua da sombra..» 
Sai a Lua da penumbra.» 

Grandeza do eclipse = 0,865, sendo unidade o diâmetro da Lua. 

Em Portugal não será visível 

h. m, 

12 27 
13 36 
15 14 
16 51 
18 2 

III  — Eclipse total do Sol, em 9 de Julho: 

Começa o eclipse . 
Começa a tase total 
Acaba a fase total . 
Acaba o eclipse. 

b. m. 

às 11 0 
» 12 14 
» 14 41 
» 15 55 

Em Portugal será visível, como parcial, no continente e nos Açores 

IV — Eclipse total da Lua, em 19 de Dezembro: 

Entra a Lua na penumbra 
Entra a Lua r.a sombra. 
Começa a fase total . 
Meio do eclipse. 
Acaba a fase total . 
Sai a Lua da sombra . . 
Sai a Lua da penumbra . 

em 18 às 23 
» 19 » 0 
» 19 » 1 
» 19 » 2 
» 19 » 3 0 
» 19 » 4 3 
» 19 » 5 2 

Grandeza do eclipse = 1.348, sendo unidade o diâmetro da Lua Em Lisboa a Lua nasce 
às 17 horas e 50 minutos. 

Em Portugal não será visível 

0 CLYCOL suprime as issltações do calor 
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Séde: —TORRES NOVAS 
TELEFONE 96 — TELEG. «ÁLCOOL» 

Escritório em LISBOA : POPTO: 

RUA DO OLIVAL, 1Z 4 RUA DUQUE DE SALDAHHA, 18Z 
Telefone 6 0266 Telefone 737 

Fábrica de ÁLCOOL, poro e desnaturado 

AGUARDENTES AGRÍCOLAS 

c 

hm 
-.rTT7~,.r: 

LIMITADA  

QUINQUILHARIAS, BIJOUTERIAS, 

CUTELARIAS, BRINQUEDOS 
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GRANDES DESCONTOS PARA REVENDA 

132-1.°, Rua da Palma, 138 

LISBOA TELEFONE 2229 4 
10ÍÊ3 ob «9Õ06tt* 
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Visibilidade dos planetas 

em 1945 

MERCÚRIO poderá ver-se de manhã, 
ao alvorecer, cêrca de 13 de Janeiro, 11 de 
Maio, 6 de Setembro e 26 de Dezembro; 
de tarde, no crepúsculo, cêrca de 26 de 
Março, 23 de Julho e 17 de Novembro. As 
época mais favoráveis são as de 26 de 
Março e 6 de Setembro. 

VÉNUS é estrêla da taidc até meados 
de Abril e da manhã dessa época em 
diante. Tem as fases de maior brilho em 
10 de Março e em 21 de Maio. 

MARTE vê-se no comêço do ano a 
oriente, no constelação do Sagitário, nas¬ 
cendo pouco antes do Sol. Vai-se vendo 
sucessivamente mais cedo até ao fim do 
ano e encontra-se nas constelações do Sa¬ 
gitário, e do Capricórnio em Janeiro, na do 
Capricórnio em Fevereito, na do Capri¬ 
córnio e na do Aquário em Março, na do 
Aquário e na dos Peixes em Abril, na dos 
Peixes em Maio, na dos Peixes e na do Car¬ 
neiro em Junho, na do Carneiro e na do 
Touro em Julho, na do Touro em Agosto, 
na do louro e na dos Gémeos em Setem¬ 
bro, na dos Gémeos e na do Caranguejo 
em Outubro, e na do Caranguejo em No¬ 
vembro e Dezembro Não estará em opo¬ 
sição neste ano. 

JÚPITER, na constelação da Virgem, é 
visível até meados de Setembro. Torna a 
ver-se nos fins de Outubro, a oriente, pouco 
antes do nascer do Sol. Estará em oposi¬ 
ção em 14 de Março. 

SATURNO estará todo o ano na conste¬ 
lação dos Gémeos. É visível no princípio do 
ano, nascendo pouco depois do pôr do 
Sol. Volta a ver se em Julho, a oriente, 
pouco antes do nascer do Sol, e sucessi¬ 
vamente mais cêdo até ao tim do ano. Não 
estará em oposição neste ano. 

URANO, semelhante a uma estrêla de 
sexta grandeza, andará na constelação do 
Touro e estará em oposição em 7 de De¬ 
zembro. 

NEPTUNO, invisível à vista desarmada, 
permanece todo o ano na constelação da 
Virgem e estará em oposição em 26 de 
Março. 

PLUTÃO só é acessível aos grandes 
instrumentos- 
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Sagura at suas saaras na Campanhla luropta da Saguros 
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IMPOSTO DO SÊLO 
Recibos — Os recibos, quitações e res- 

pectivos duplicados e outros quaisquer 
documentos ou titulos que importem deso¬ 
brigação de dinheiro, de valores ou de 
qualquer objecto, exceptuando as quita¬ 
ções dos vendedores, cedentes e permu- 
tantes nos contratos de compra e venda, 
cedência onerosa e troca, até 9$99, estão 
isentos de sêlo. 

Dessa importância para cima o sêlo que 
incide sõbre o valor do recibo ou quita¬ 
ção é: 

de 10100 a 100$00. . . . $10 
mais de 100$00. l°/00 

com arredondamento para a dezena de 
centavos. 

Letras — A taxa é de 2°/0o sõbre a im¬ 
portância das letras sacadas sõbre o Con¬ 
tinente da Rèpública, Ilhas e Colónias e 
ainda as sacadas no estrangeiro, aceites 
ou pagas no Continente ou Ilhas, com 
arredondamento para a dezena de cen¬ 
tavos. 

Cartas de crédito ou de abonação — 
Passadas por comerciantes pagam con- 
torme o respectivo valor : 
de 1$50 a 20S00. $10 
de mais de 20$00 até 100$00. . . . $50 
cada 100$00 ou fracçâo a mais. . . $20 

SERVIÇOS 
« 

Portes das correspondências no Continente, 
Ilhas adjacentes e Império Colonial e com 

a Espanha e Brasil 

Cartas, cada 20 grs. ou fraccão. . . $50 
Biihetes postais simples ou ilustra¬ 

dos . $30 
Jornais, por cada fracção de 50 grs. 

(limite 2 kgr.); expedidos pelas 
administrações. $05 
expedidos por particular. $10 

Impressos, por cada fracção de 50 
grs. (limite 2 kgr.). $10 

Livros, escritos em português, por 
cada fracção de 50 grs. (limite 
2 kgr.) . $05 

Amostras: 1.» de 100 grs. $20 
cada 50 grs. ou fracção a mais. . $10 

Prémio de registo de correspon¬ 
dência . $50 

Cheques ou Livranças — De qualquer 
natureza, passados no estrangeiro, para 
serem pagos em Portugal ou, no estran¬ 
geiro, quando tenham de ser negociados 
em Portugal. 
até 500$00. 1$00 
de 500S00 a 1.000$00. 2$00 
cada 500$00 a mais, ou fracção. . 1$00 

Livros de Escrituração Comercial — In¬ 
ventário, Balanços, Diário, Razão, Actas 
e registos de Arções ou Obrigações (até 
ao formato de 60 X 40 cent.) cada meia 
fõlha de duas laudas, 2$50. 

Excedendo estas dimensões, 5$00. 
Copiadores (cada meia fõlha de duas 

laudas, embora apenas uma aproveitada) 
$25. 

Cartas e Facturas — Comerciais, confe¬ 
ridas com prazo ou conforme vencimento. 
de 1$50 a 40$00. $10 
de mai« de 10$00 até 100$00. . . . $20 
cada 100$00 ou fracção a mais. . . $20 

Extracto de Facturas: 

até 250$00. $50 
mais de 250$00. 2'Voo 

POSTAIS 
Avisos de recepção de objectos re¬ 

gistados .1$00 
Pedidos depois da expedição da 
correspondência..2$00 

Reclamações sõbre objectos regis¬ 
tados (modêlo 118). 1$50 
Correspondência da última hora, 
sobretaxa. $50 

Para correspondência registada : 
quando aproveitem das expedi¬ 
ções até às 8 horas do dia ime¬ 
diato. 1$00 
quando não aproveitem essas ex¬ 
pedições. .. $50 

Posta restante, (correspondência 
para a) sobretaxa. $50 

Pedidos de restituição, rectiticação 
de endereço ou suspensão de en¬ 

trega (modêlo 100). 1$00 

Faça a barba e aplique GLYCOL 
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Caixas com valor declarado (incluí¬ 
do o prémio do registo até 200 gr. 

Cada 50 grs. a mais.1 $00 
(Não podem ter volnme superior a $15 

2 decímetros cúbico, nem o en- 
vólucro de madeira menos de 
8mm de espessura). 

Prémio de valor declarado, além 
dos portes, e prémios de registo, 
até 1 000$00.2$00 
Cada 500$00 a mais. $50 

Partes das correspondências para o es¬ 
trangeira (excepto Espanha e Brasil) 

Cartas, até 20 gramas.1$75 
Por cada 20 gramas ou fracção, 

além dos primeiros 20 gramas, 
até o limite de 2 kgrs. 1$00 

Bilhetes postais simples.1$00 
de resposta paga.2$00 

Manuscritos, até 250 gramas . . . 1$75 
cada 50 gramas ou tracçào, além 
dos 250 gramas, até o limite de 
2 quilogramas. $35 

Jornais e outros impressos, cada 50 
gramas ou fracção, até o limite 
de 2 quilogramas (3 quilogramas 
para volumes isolados) .... $35 

Jornais e publicações periódicas 
quando expedidos diiectamente 
pelos editores ou seus mandatá¬ 
rios, e livros, brochuras ou pa¬ 
péis de música, cada 50 gramas 
ou fracção, até o limite de 2 
quilogramas. $15 

Impressos em relêvo para uso dos 
cegos, cada 1.000 gramas ou 
fracção, até o limite de 5 quilo¬ 
gramas . $30 

Amostras, até 100 gramas. $70 
cada 50 gramas ou fracção, além 
dos 100 gramas, até o limite de 
500 gramas. $35 

Prémio de registo.2$00 
Aviso de recepção, acompanhando 

a correspondência.2$00 
Aviso de recepção, pedido poste- 
riormente.3$50 

Correspondência a entregar por 
próprio, além das respectivas 
taxas (a cobrar do remetente). 3$50 

Correspondência contra reembôlso: 
a cobrar dos remetentes: além 

das respectivas taxas e do pré¬ 
mio proporcional de r/s°/0sôbre 
a importância do reembôlso . . 3$50 

Pedido de informações de objectos 
ordinários ou registados .... 3$50 
(Êste pedido transmite-se grátis 
quando a correspondência a que 
se referir tiver sido acompanha¬ 
da de aviso de recepção), 

Pedido para retirar correspondência 
ou modificar os endereços. . . 3$75 

Cartas e caixas com valor declara¬ 
do, além dos respectivos portes 
ou taxas, por cada 300 francos 
ouro, prémio de seguro .... 3$50 

Caixas cora valor declarado, taxa 
até 200 gramas.7$20 
Por cada 50 gramas a mais, 
além de 250, até ao limite de 1 
quilograma.1 $80 

Sobretaxa a cobrar, em Portugal, 
dos destinatários das correspon¬ 
dências, cartas e caixas com 
valor declarado que pelo seu 
valor comercial estejam sujeitas 
a direitos aduaneiros.2$50 
Cupões resposta.3$00 

Cobranças 

Correspondências contra reembôl¬ 
so e títulos a cobrar: 

Taxa dos modêlos 1 e 2. $20 
Taxa de apresentação, por cada 

objecto ou documento : 
Até 20100. $30 
De mais de 20$00 a 50$00 . . $60 
» » » 50$00» 500$00. . $90 
» » » 500$00 r 1.000100. . 1$10 
» » » 1.000$00 » 2.000$00. . 1$20 
» » » 2.000S00 » 3.000S00 . . 1$30 

Valores declaradas 

As taxas aplicáveis aos valores de¬ 
clarados são as seguintes: 

Caixas com valor declarado, até 
100 gramas.1$15 

De mais de 100 até 500 gramas . . 1$90 
De mais de 500 até 1.000 gramas . 2$65 
De mais de 1.000 até 2.000 gramas 3$90 
Prémio de valor declarado, nas car¬ 

tas e caixas, além do porte e 
prémio do registo, por cada 
20$00 ou fracção de 20$00. . . $10 

0 GLYCOL c um produto de confiança 
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Apartados 

a) Individuais— 12 meses: 
Lisboa e Pôrto.100$00 
Estações de 1.* classe. . . . 75$00 
Outras estações. 50$00 

2.° semestre: 
Lisboa e Pôrto. 60$00 
Estações de 1“  classe. . . . 45$00 
Outras estações. 30$00 

4.° trimestre : 
Lisboa e Pôrto. 40$00 
Estações de 1 .* classe .... 30$00 
Outras estações. 20$00 

b) Colectivos. (a) 
a) O dôbro das taxas para apartados in¬ 

dividuais. 
Vales postais 

O limite máximo para o pagamento 
dêstes vales, nas capitais de distritos e 
sédes de concelho, é de esc. 3.000$00: 
nas outras localidades é de esc. 200100 
Pagos no domicilio, até 50S00. 
Prémio — até 100$Ó0. $50 

Cada 100$00 a mais. $20 
Sêlo fiscal: de 10100 a 50$00 ... $10 

de 50S01 a 1 000$00. $20 
de 1.000S01 a 2.000$00 .... $50 
de 2 000101 a 3.000$00 .... $80 
O prazo de validade é de tinta dias e 

a prescrição de um ano. 
Quanto aos vales ultramarinos entre a 

Metrópole, Ilhas adjacentes e as Colónias 
portuguesas, o seu limite máximo é de 
1.000$00 (com excepção de Moçambique, 
cujo limite é de 5.000$00) por cada vale, 
sendo o prémio de 5 centavos, por cada 
dez escudos, até cem. 

De cem escudos para cima, por cada 
dez escudos: 4 centavos. Sôbre êstes va¬ 
les não incidem quaisquer outras despe¬ 
sas, visto que a própria remessa é teita 
pelo correio, sob registo. 

O prazo de validade é de quatro me¬ 
ses, e o de prescrição, de dois anos. 

Encomendas postais nacionais 
Sem transporte marítimo — Conti¬ 

nente : 
Normais Incôm. 

Maior dimensão linear . lm,50 lm,875 
Soma da maior dimensão 

com o maior períme¬ 
tro .3m,50 3m,75 

Com transporte marítimo — Ilhas adja¬ 
centes : 
Até 5 quilogramas . . . 60dm3 75dm:l 
De 5 a 10 quilogramas . 80dm3 100dm:i 
Maior dimensão linear . lm,25 lm,56 

Escalões Tarifas 

Contin. Ilhas 
2 quilogramas. 2$50 5$00 
4 »   3$50 6$00 
6 »   4$50 7$00 
8 » . 5$50 8$00 

10 »   6$50 9$00 
Indemnização até 200$00. Valor decla¬ 

rado até 2.000S00, c/ indemnização até o 
montante da declaração do valor. 

( Domicílio até 6 quilos . . 1$00 
Taxas j De mais de 6 quilos . . . 2$00 

( Incómodas.50 %> 
É facultado aos destinatários das en¬ 

comendas expedidas sem a condição de 
entrega ao domicílio requisitar por qual¬ 
quer via, inclusivé a telefónica, à estação 
do destino, que as mesmas sejam envia¬ 
das à respectiva residência. 

As encomendas podem ser: regista¬ 
das, com valor declarado, registadas ou 
com valor declarado à cobrança. 

O máximo da declaração de valor é 
de 2.000$00. 

Entrega por ptóprio — As correspon¬ 
dências registadas e as cartas com valor 
declarado poderão ser expedidas sob a 
condição de serem enviadas, logo que 
cheguem à estação de destino, à residên¬ 
cia dos destinatários, isto é — pot ptóprio. 

Aviso de recepção — Os remetentes de 
correspondências registadas ou de cartas 
com valor declarado podem requisitar, no 
acfo de registo que lhes seja dado, em 
tempo oportuno, aviso de recepção, assi¬ 
nado pelo destinatário. 

Correspondências retidas — Ficam reti- 
tidas as correspondências: 

Em que se possam ler palavras inju¬ 
riosas ou atentatórias da moral. 

Que tenham o nome do destinatário 
substituído por iniciais e sem indicação do 
domicílio. 

Que tenham enderêço suposto. 
Que não sendo franquiadas ou estan¬ 

do insuficientemente franquiadas, não te¬ 
nham afixados os competentes sêlos de 
porteado. 

Correspondência multada — As corres¬ 
pondências não franquiadas ou com fran¬ 
quia insuficiente são porteadas no dôbro 
da franquia que lhes faltar. 

Quanto à correspondência por via aé¬ 
rea só segue aquela que tiver aposta 
franquia igual a um excedente a dois ter¬ 
ços da sobretaxa correspondente à utili¬ 
zação da via aérea. 

Cotrespondências oficiais—As corres¬ 
pondências oficiais só podem ser expe- 

Nas «ilações poda sagurar mercadorias • bagagens na Companhia Europõa de Segures 
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didas pelas repartições, funcionários ou 
autoridades constantes da respectiva ta¬ 
bela. Não podem exceder o pêso de 2 qui¬ 
logramas. 

Devem ser entregues e recebidas nas 
próprias estações, acompanhadas de guias 
especiais. 

Limite de piso e volume— Cartas; 2 kg. 
Não podem transitar pelo correio, ainda 

que registadas, as cartas que contiverem 
moedas de ouro, prata, cobre, bronze, ní¬ 
quel, em circulação ou antigas, tanto na¬ 
cionais como estrangeiras, pedras precio¬ 
sas, joias, barras, lâminas ou outros objec- 
tos de ouro ou prata. 

A franquia das cartas é facultativa. 
As que não forem franquiadas, pagam 

o dôbro no destino. 
Os jornais não têm limites de volume, 

mas o seu pêso é limitado a 2 quilogra¬ 
mas. 

Os manuscritos não têm limite de pêso 
nem de volume. 

As amostras têm o limite de pêso de 
500 grs. para o Continente e Ultramar, e 
países estrangeiros, devendo não exceder 
as seguintes dimensões: comprimento, 40 
c.: largura, 30 c.: altura, 10 c.: e, sendo 
em forma de rôlo, 40 c. de comprimento 
por 20 c. de diâmetro. 

SERVIÇOS TELEGRÁFICOS 
Taxas de Serviço Nacional — Regimes Interior e Inter-insular 

TELEGRAMAS 

Ordinários 
até 5 palavras 
até 10 palavras 

. cada palavra a mais {até 5 palavras 
até 10 palavras 
cada palavra a mais 

• até 5 palavras 
Resposta paga • até 10 palavras 

I cada palavra a mais 
jaté 6 palavras 

Resposta paga urgente até 10 paiavras 
'cada pdavra a mais I pedindo a repetição parcial ou total do 

grama, cada pelavra .... 
l até 5 palavras . 

para outros fins I até 10 palavras . 
' cada palavra a mais 

até 25 palavras 
cada palavra a mais 

até 25 palavras % � 
cada palavra a mais . {até 10 palavras . 

até 20 palavras . 
cada palavra a mais 

i autógrafos —cada 
urbanos { mais ! 

inter-urbanos { cada pafavraTmais 
até 10 palavras . 
cada palavra a mais .... 

Avisos de 
serv. 

taxados 

Urbanos ! 

tele- 

Cartas 

Noticiosos 

BK e PAX 

BF e PAX 

Regime 
interior 

(D 

ai 

"I  

2*00 
*20 

4100 
*40 

2*00 
*20 

4*00 
*40 

*20 

2(00 
*20 

2*00 
•10 

2*50 
«10 

2*00 
*05 

1*00 
1*00 
•10 

1*50 
*10 

*40 
*04 

•04 

*40 
•04 
*40 
•02 

Regime 
inter-insular 

(2) 

n.» 
«3 
Q° 

4*00 
•40 

8*00 
•80 

4*00 
•40 

8*00 
•80 

*40 

4*00 
*40 

5*00 
*20 

4*00 
*10 

3*00 
•20 

•80 
•08 

«08 

•80 
*80 

Telegramas Semafóricos 
(Trocados entre estações semafóricas e navios) 

De 
parti¬ 

culares 
Ofi¬ 
ciais 

Além da taxa que competir pela 
transmissão telegráfica 

até 10 palavras . 
cada palavra a mais 

2*00 
*20 

•40 
*04 

(1) Entre as estações do continente ou entre estações da mesma ilha. 
(2j Entre estações de ilhas diferentes do mesmo arquipélago. 

O GLYCOL é um realizador da beleza 
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SERVIÇOS TELEGRÁFICOS 

OPERAÇÕFS ACéSSÓRIAS 

Regime 
interior 

wlsS 
4> O.U 

EÍ» 
WE 

n>Õ 

B o u s 

Regime 
inter-insular 

E.“ 
UE 

Ej 
UE 

Enderêço 1 
múltiplo | 

Conferido 

Além da taxa devida 
considerado como te¬ 
legrama único,entran¬ 
do, portanto na con¬ 
tagem das palavras 
todos os enderíços . 

Sõbretaxa igual a me¬ 
tade da taxa de um 
telegrama ordinário 
simples da categoria 
considerada do mes¬ 
mo número de pala¬ 
vras no mesmo per¬ 
curso ........ 

por cada enderêço até 
50 palavras .... 

por cada série ou trac- 
ção de 20 palavras 
além da primeiro . 

até 5 palavras .... 

até 10 palavras. 

cada palavra a mais 

recepção 

Confirma¬ 
ção 

Urgente. 

pela cópia a remeter ao 
expedidor pela esta¬ 
ção destinatária. . . 

por cada série de 50 pa- 
lavras. 

Próprio pago.. 

Correio registado e Posta Restante registada. 

A crédito — sobretaxas. 

Recibos dos tele¬ 
gramas 

no momento da expedição.. 
pedidos posteriormt nte e até o 5." dia, 

contando o da expedição. 
pedidos depois do 3.° dia da expedição 

1*00 

«50 

1*00 

•10 

1*20 
2*40 

1*00 

5*00 

•50 

*50 

•30 

*30 
1*00 

*20 

*10 

(20 

*02 

*24 

•20 

5*00 

•60 

•10 

*06 

«10 
«20 

1400 

•50 

2*00 

•20 

•-*40 
4*80 

1*00 

5*00 

*50 

•50 

&f30 

*50 
1*00 

*20 

•10 

•40 

•04 

•48 

*20 

5»00 

*50 

•10 

*06 

•10 
«20 

Bilhete de autorização individual para expedir telegramas noticiosos ou Oficiais com 
validade anual.•. 

Multa por irregular apresentação de telegrama como oficial. 
Nos casos de reincidência. 
Cópias de avisos ; requisitadas por particulares — cada. .. 

marítimos I requisitadas por entidades oficiais — cada. 
I telegramas por cada 50 palavras ou fracção.. 

Cópiaa de : de recibo de expedição de telegramas 'tnodêlo n.° 68). 
1 de recibo de entrega de telegramas tmodêlo n.° 74). 

I f por 1 ano . 
i em Lisboa e Porto.í por semestre. 
1 ' no último trimestre-. 
I ( por I ano . 

Enderêços telegráficos ( noutras capitais de distrito . < por semestre. (1- no último trimestre. 
( por l ano . 

noutras localidades.< por semestre. 
' no último trimestre. 

Alteração de enderêço telegráfico abreviado já registado ou transferência do mesmo 
para outra pessoa : 

em Lisboa e Porto. 
noutras capitais de distrito. . . . 
noutras localidades . . .•. 

Transferência de estação, alteração de horário ou de morada. 
Entrega de telegrama com endereço abreviado não registado. 

2*50 
100*00 
200400 

2*00 
&f40 

5*00 
1*00 
1*00 

180*00 
tou«oo 
80*00 
80*00 
50*00 
30*00 
50*00 
30*00 
20*00 

60*00 
30*00 
20*00 
5*00 
2*50 

Segure e seu eulomável na Cewpanhla lurepêa de Segures 
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TAXAS ULTRAMARINAS 
(ENTRE A METRÓPOLE E AS COLÚNIAS) 

VIA PORTUCALE 

Telegramas, operações, acessórios, etc. 

Particulares. 
Ordinários. 
Urgentes. 
Resposta paga.. . 
Resposta paga urgente. 

pedindo a repetição total ou parcial 
do telegrama. 

para outros fins. 
de resposta, quando obrigatória. . 

Avisos de 
serviço 
taxado. 

Carta. . 
Noticiosos 
BF e PAX 

Ende¬ 
reço 
múl¬ 
tiplo 

por cada cópia até 
50 palavras. 

por cada série ou 
fracção de 50 
palavras, além 
da primeira. 

Além da taxa devida, 
considerado, como 
telegrama único, en¬ 
trando, portanto, na 
contagem das pala¬ 
vras todos os ende¬ 
reços . 

Conferido. 
Certificado de recepção telegráfico. 
Correio registado e posta restante registadada 

no momento da expedição . 

pedidos posteriormente e até ao 
30 dia contando o dia da expe¬ 
dição . 

Recibos de 
telegra 
mas. . 

pedidos depois do 3.® dia da expe¬ 
dição . 

Estado . . . 
Oficiais: 

Ordinários 
Urgentes 

Avisos de 
serviço 
taxados. 

I pedindo a repetição geral ou parcial 
do telegrama. 

Mínimo de oobrança 

9 
2 t 

1 
e. 

25$00 
50S00 
25100 
50$00 

25$00 
25$00 

para outros fins. 

de resposta, quando obrigatória 

12$50 

25$00 
25100 

%º� 

B. 

62$50 

12$ 50 

12$ 50 
25$00 

12$50 
12$50 

5$00 
10$00 
5$00 

10$00 

5$50 
5$00 
5$00 
2$50 
2150 
2$ 50 

% � 
o 

2$50 

2$ 50 

2$50 
5$00 

2$ 50 
2$50 
2$50 

5$00 

2$50 

30$00 
$50 
$30 

$50 

1$00 

0 GLYCOL não receia confrontos 



HOTEL 

MIRAMAR 
HONTE ESTO RI L 

ELEVADOR 

Água quenle e frio 
em (odos os aposenlos 

Aquecimento central, etc. 

AMERICAN BAR 

t*u f tonei 10 • 146 
* * * l gramas MIRAMAR  

GALERIA ssss 

®—DE ARTE 
ANTIGUIDADES 

"XeJíT 

Conhecida por possuir a 

melhor colecção de tecidos 

de ESTOFOS do País 

s 
. - ! — "?t . 

Rua Nova da Trindade, 3-A 

Telef. 2 9680 LISBOA 

PENSÃO 

BOA VENTURA 

MONTE ESTORIl 

Telefone ESTORIL 325 

ALUQAM-SE QUARTOS CONFOR¬ 
TÁVEIS COM PEQUENO ALMOÇO 

8ERVE-SE PENSÃO — 

NO HOTEL MIRAMAR  

PREÇOS MÓDICOS 

IÁGUA QUENTE E FRIA I 
EM TODOS OS QUARTOS 
AQUECIMENTO CENTRAL | 

FUNDIÇÃO 

TIPOGRÁFICA 

GINI 
- de- 

MANUEL GUEDES, Limitada 

A maior organização febril 

nacional de fundição de tipo 

Séde> em LISBOA 

RUA FRANCISCO METRASS, 107 
TELEFONE. 6 3276 
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Serviços de Identificação Civil  
Os serviços de identificação civil são 

distribuídos pela Séde do Arquivo de Iden¬ 
tificação, em Lisboa, e pelas secções de 
Coimbra e Porto. 

O bilhete de identidade é documento 
bastante para prova da identidade do seu 
possuidor perante quaisquer autoridades, 
cartórios notariais ou repartições públicas 
e estabelecimentos bancários. A apresen¬ 
tação do bilhete de identidade, perante 
os cartórios notariais, dispensa a inter¬ 
venção de testemunhas para a abertura 
do sinal, devendo mencionar-se no res- 
pectivo têrmo o número e a data do 
bilhete de identidade e a repartição expe¬ 
didora. 

O reconhecimento da identidade dos 
outorgantes nos documentos autênticos 
extra-oficiais far-se-á, além dos outros 
meios estabelecidos na lei, pela apresen¬ 
tação do bilhete de identidade. 

Nos testamentos públicos e autos de 
aprovação de testamentos cerrados, como 
nos outros decumentos autênticos extra- 
-oficiais e em relação aos outorgantes que 
forem analfabetos, quando êstes sejam 
portador de bilhetes de identidade, a 
impressão digital que substitui a assina¬ 
tura, desde que a posição dela seja feita 
na presença do notário e êste declare no 
documento que confere com o existente 
no bilhete de identidade. 

Validade do bilhete de identidade 
A validade do bilhete de identidade 

perdura por cinco anos, até o interessado 
atingir os quarenta anos, e, posterior- 
mente, por dez e mantêm-se durante 
êstes períodos, ainda que o interessado 
haja mudado de profissão ou de categoria, 
sendo funcionário público. 

Quando o possuidor do bilhete mudar 
de profissão, categoria, residência, nacio¬ 
nalidade ou estado civil, deverá fazer o 
respectivo averbamento, pelo que o Ar¬ 
quivo de Identificação cobrará o emolu¬ 
mento de 1$50 para o Estado. 

Quaisquer outros bilhetes de identi¬ 
dade, passados nas Repartições do Estado 
não dão garantias estabelecidas nos bilhe¬ 
tes de identidade do Arquivo de Identi¬ 
ficação. 

Os directores do Arquivo de Identifi¬ 
cação Civil, das secções de Coimbra e 
Porto e os Conservadoaes do Registo 
Civil podem autorizar, sempre que as 
necessidades de serviço o permitam, e a 
pedido do interessado, que um dos fun¬ 
cionários ou empregados vá a casa ou ao 
estabelecimento dêste para preparar todos 
os elementos, a-fim-de ser tirado nesse 
local o bilhete de identidade. Por cada 

bilhete de identidade tirado tóra da séde 
dos Arquivos, cobrar-se-á a importância 
de mais 5$00, sendo cobrada também a 
quantia de 2$50 pelo caminho, por cada 
quilómetro ou fraccão, contando-se apenas 
a ida. Além de 15 quilómetros nada 
mais. O caminho só é devido quando o 
acto se praticar a distância superior a 2 
quilómetros da séde, da repartição, con¬ 
tando-se, nêste caso, o caminho desde a 
mesma séde, e nunca se vencerá mais de 
um caminho, em cada dia, para cada loca¬ 
lidade, seja qual fôr o número de actos 
praticados. 

Os interessados que queiram obter a 
sua certidão de idade na Conservatória do 
Registo Civil, com urgência, pagarão mais 
Esc. 2$50, além dos emolumentos devidos. 
Será cassado o bilhete de identidade cujo 
prazo de validade tiver expirado, ou no 
qual a profissão do seu portador, ou a sua 
categoria, se fôr funcionário público, não 
corresponder à que efectivamente tem. O 
Arquivo de Identificação de Lisboa atende 
o público todos os dias úteis das 11 às 16 
horas e a sua séde é na rua Sara de 
Matos, edifício do antigo convento das 
Trinas. 

Segura as suas saaras na Companhia Eurepía da Seguros 
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Principais praias de banhos do País 
NOME DA PRAIA NOME DA KSTAÇÃO 

Aguda. 
Albufeira. 
Algés . 
Ancora. 
Apulia. 
Areia Branca .... 
Armação de Pêra . . 
Arrábida. 
Baleai. 
Buarcos. 
Caceia. 
Carcavelos. 
Cascais. 
Caxias. 
Consolação. 
Costa de Caparica . 
Costa Nova. 
Dáfundo. 
Espozende . 
Ericeira. 
Espinho. 
Estoril. 
Figueira da Foz . . 
Foz de Arelho . . . 
Foz—Matozinhos. . 
Furadouro. 
Granja. 
Lagos . 
Leça da Palmeira . . 
Miramar. 

Aguda 
Albufeira 
Algés 
Gontinhões 
Laúndos 
Outeiro (Oeste) 
Alcantarilha 
Setúbal 
S Mamede 
Figueira da Foz 
Caceia 
Carcavelos 
Cascais 
Caxias 
S. Mamede 

Aveiro 
Dáfundo 
Barcelos 
Mafra 
Espinho 
Estoril 
Figueira da Foz 
Caídas da Rainha 
Matozinhos 
Ovar 
Granja 
Portimão 
Leça 
Miramar 

NOMP. DA PRAIA NOME DA KSTAÇÃO 

Moledo. 
Monte Gordo. . . . 
Montedor. 
Oeiras. 
Paço de Arcos . . . 
Parede. 
Pedrouços . 
Peniche. 
Pôrto—Corvo . . . 
Póvoa de Varzim . . 
Praia das Maçãs . . 
Praia da Nazaré . . 
Praia da Rocha. . . 
Quarteira 
S. Martinho . . . . 
S. Pedro de Muel . . 
S Bernardino . . . 
S. Juliâo. 
Santa Cruz. 
Santo Amaro.... 
Sesimbra. 
Setúbal. 
Sines. 
Sur. 
Torreira. 
Trataria. 
Viana do Castelo . . 
Vieira. 
Vila do Conde . . . 
V. Nova de Milfontes 

Moledo (ap.) 
Monto Gordo 
Montedor 
Oeiras 
Paço de Arcos 
Parede 
Pedrouços 
S. Mamede 
Ermidas 
Póvoa de Varzim 
Sintra 
Valado 
Portimão 
Loulé 
S. Martinho 
M. Grande 
S. Mamede 
Mafra 
T. Vedras 
Santo Amaro 

Setúbal 
Ermidas 
Portimão 
Estarreja 
Lisboa 
Viana do Castelo 
Monte Real 
Vila do Conde 
Odemira 

Prijncipa'is serras do País e suas altitudes 
Estrêla . . 
Gerez. . . 
Larouco . 
Marão . . 
Peneda . . 
Nogueira . 
Barrôso. . 
Guardunha 
Louzã . . 
Bornes . . 
Montezinho 
Padrela. . 
Alvelos 
Malcata. . 

2.000 metros 
1.560 » 
1.523 » 
1.415 » 

1.373 » 
1.318 » 
1.279 » 
1.228 » 
1.204 » 
1.200 » 
1.158 » 
1.146 » 
1.050 » 
1.073 » 

Caramulo . 
S. Mamede 
Monchique 
Moradal. . 
Mogadouro 
Aire . . . 
Montejunto 
Ossa . . . 
Caldeirão . 
Buçaco . . 
Arrábida . 
Sintra . . 
Candieiros. 
Monte-Figo 

1.071 metros 
1.023 » 

902 » 
855 » 
830 » 
679 » 
666 » 

650 » 
576 » 
549 » 
500 » 
491 » 
483 » 
411 » 

0 GIYCOL é um produto V. A. P 
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PRINCIPAIS TERMAS DO PAÍS 
ÁGUAS INDICAÇÕES TERAPEUTiCAS 

EST. CAMINHO DE 
FERRO QUE SERVE 

Abrunhosa 

Alcaçari. do Duque 
Amieira 
Banhos da Azenha 
Banhos de S. Paulo 
Bicanho 
Cabeço de Vide 
Caídas de Aregos 
Cald de Canavezes 
Caídas do Cró 
Caídas e Fonte St. 
Caídas do Gerez 
Caídas de Moledo 
Caídas de Monção 
Cald. de Monchique 
Cald. Pêso Melgaço 
Caídas da Rainha 
Caídas de S. Jorge 

C. de Carvalhelhos 
Caídas de Saúde 
Caídas das Taipas 

Caídas de Vizela 

Castanheirinhos 
Castelo de Vide 
Chão de Pena 
Curia 
Entre-os-Rios 

Estoril 
Fadagosa do Tejo 
Felgueira 

Fonte de SanFAna 
Ft. de Monfortinho 
Luso 
Moura 
Pedras Salgadas 
Piedade 
Sálus (Vidago) 
Termas de Caldeias 
Term. de Carvalhal 

Termas dos Cucos 
Ter. de Monte Real 
T. S. Pedro do Sul 
Ter. de S. Vicente 
Unhais da Serra 
Vale de Mó 
Vidago 

Litiase, gôta, reumatismo e males de figado 
e rins 

Reumatismo e doenças de pele 
Reumatismo e doenças de pele 
Reumatismo e doenças de pele 
Sifilis, doenças do aparelho respiratório 
Reumatismo e doenças da pele 
Calculose renal, reumatismo, etc. 
Sifilis, afecções bronquicas e ginecológicas 
Doenças de pele, lintatismo etc. 
Reumatismo 
Reumatismo e doenças oesteo-mio-articular 
Doenças do figado 
Reumatismo e sifilis 
Reumatismo e doenças do aparelho respiratório 
Reumatismo 
Diabetes, dispepsias, insuficiência hepática 
Reum., sifilis e doenças do aparelho respirat 
Reumatismo, doenças da pele, bronquites as¬ 

máticas e insuficiência hepática 
Doenças do aparelho digestivo 
Vias respirat., reumatismo, sifilis e dermatoses 
Doenças da pele, reumatismo, doenças do apa¬ 

relho respiratório, etc. 
Sifilis, reumatismo, doenças da pele e do apa¬ 

relho respiratório 
Reumatismo 
Estômago, rins, intestinos, figado e diabetes 
Diabetes e hipertensão arterial 
Calculose renal e cura de diurese 
Doenças do aparelho respiratório, reumatismo, 

sifilis, etc. 
Reumatismo, pele, lintatismo 
Reumatismo, doenças da pele 
Doenças da pele, dos aparelhos circulatório e 

respiratório e reumatismo 
Doenças do figado 
Doenças da pele 
Hipert. arterial, doenças dos rins, artritismo 
Estômago, diabetes e gôta 
Doenças do aparelho digestivo 
Doenças do aparelho digestivo 
Doenças do aparelho digestivo 
Entercolite muco-membranosa espasmódica 
Doenças crónicas da pele, do útero e anexos, 

dispepsias, etc. 
Reumatismo, gôta e doenças ginecológicas 
Entercolites átonas e doenças do figado 
Reumatismo, sifilis e rinotaringites 
Doenças do aparelho respiratório, etc. 
Reumatismo, hemorroidal, doenças da pele 
Anemia 
Doenças do aparelho digestivo 

Abrunhosa 

Lisboa 
Banhos Amieira 

Amieira 
Lisboa 

Bicanho (ap.) 
Cabeço de Vide 

Aregos 
Livração 
Guarda 

Belmonte 
Braga 

Caídas do Moledo 
Monsão 

S. Clara-Saboia 
Monsão 

Caídas da Rainha 

Vila da Feira 
Chaves 

Santo Tirso 

Guimarãis 

Vizela 
Barcelos 

Castelo de Vide 
Caria 

Curia (ap.) 

Cete 
Estoril 

Alvega-Ortiga 

Canas 
Moura 

Castelo Branco 
Luso 
Moura 

Pedras Salgadas 
Valado 
Vidago 
Braga 

S. Pedro do Sul 
Tôrres Vedras 

Monte Real 
T. S. Pedro do Sul 

Cete 
Tortozendo 
Curia (ap.) 

Vidago 

Para os saus seguros contra fogo profiro a Companhia Curopêa da Saguros 
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» 

RÁDIO 
ESTAÇÕES NACIONAIS DE ONDAS MÉDIAS E CURTAS 

Postos Emissores 

LISBOA (onda média) 

Emissora Nacional. . 
Rddio Club Português 
Rádio Renascença . . 
Club Radiofónico de Por¬ 

tugal . 
Rddio Graça . . . 
Rddio Hertz. . . . 
Rddio Peninsular 
Rddio S. Mamede . 
Rddio Luso .... 
Voz de Lisboa . . . 
Rádio Acordeon . . 
Rddio Continental . 

PORTO (onda média) : 

Emissora Regional. . . 
Rddio Club Lusitânia . 
Invicta Rddio. 
Orsec. 
Ideal Rddio. 
Rddio Porto. 

Metros 

476 
291 
222 

201 
201 
201 
201 
201 
201 
201 
201 
201 

212 
200 
200 
200 
200 
200 

Quiloc. Postos Emissores 

629 
1,032 
1,348 

1,492 
1,492 
1,492 
1,492 
1,492 
1,492 
1,492 
1,492 
1,492 

1,411 
1,500 
1,500 
1,500 
1,500 
1,500 

PORTO (onda média): 

Sonora Rddio. 
Portuense Rddio Club . 
Electro Mecânico. . . . 

COIMBRA (onda média): 

Emissora Regional. . . 

AÇORES (onda média): 

Emissora Regional. . . 

LISBOA (onda curta! : 

CSX . 
C S W 4 
C S W 5. 
C S W 6. 
C S W 7. 
C S W 8. 

Rddio Renascença . . 

ULTRAMAR (onda curta): 

Rddio Club í C R 7 B E 
de Moçam- C R 7 B G 

bique | C R 7 B I 

Emissora 
Nacional 

Metros 

200 
200 
200 

209 

27 

41,66 
19,72 
25,34 
27.17 
30,80 
41,32 
50.17 

30,88 
19,63 
16,75 

Quiloc. 

1,500 
1,500 
1,500 

1,429 

11,111 

7,200 
15,215 
11,840 
11,040 
9,740 
7,260 
5,980 

9,710 
15,285 
17,915 

0 GLYCOL c para todas as idades 
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ALGUMAS ESTAÇÕES ESTRANGEIRAS 

DE ONDAS CURTAS EM MELHORES 

CONDIÇÕES DE SEREM OUVIDAS EM 

PORTUGAL 

Postos Emissores Metros Quiloc. 

ALEMANHA  I 

D Z H 
D Z E 
D X S 
D J D 
D J C 
D J Q 
D Z C 

20,75 
24,73 
19,79 
25,51 
49,83 
19,62 
29,16 

11,460 
12,130 
15,160 
11,770 
6,020 

15,280 
10,290 

Postos Emissores Metros Quiloc. 

AMÉRICA ! 

W R U W . 
W K R X . 

ESPANHA : 

Madrid , . . 
Malaga , . . 
Valladolid. . 

49,6 6,040 
30,3 9,897 

31,61 
41,99 
42,43 

9,490 
7,143 
7,070 

AMÉRICA : INGLATERRA : 

w D J . , 
W C R C 
W G E O 
W D O . 
W G E A 
W D L . 

39,7 
31,1 
19.6 
20.7 
25,3 
30.8 

7,565 
9,650 

15,330 
14,470 
11,847 
9,750 

G R T 
GSB 
G S C 
G R Z| 
G S O 
G S V 

41,96 
31,55 
31,32 
13,86 
19,76 
24,92 

7,150 
9,510 
9,580 

21,640 
15,180 
12,040 

REPARAÇÕES EM APARELHOS DE RÁDIO 
Serviço rápido e perfeito a preços moderados 

RÁDIO INDÚSTRIAS — Rua da Madalena, 85, s/l. — LISBOA 

Segura e seu automóvel na Companhia Europêa da Segures 



BERTR AND 
(IRMÃOS) LDA. 

IMPRESSORES-GRAVADORES 

TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 
TELEFONE P. B. X. 2 1368 - 2 1227 LISBOA 
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Hotéis e Pensões do Algarve 
Pensão Central 

ALBUFEIRA Pensão Ideal 

Leitaria-Restaurante Costa de Oiro 

ALJEZUR Central Pensão 

ARMAÇÀO DE PERA 

CALDAS DE MONCHIQUE 

FARO 

LAGOA 

LAGOS 

Pensão Anastácio 
Pensão Central 

Pensão Central 
Propriedade do Estado — Anexa ao 
Balneário e ao Casino. Tratamento 
esmerado. Comodidades e todo o as¬ 
seio. Gerente: Gregório Mascarenhas. 

Pensão Encarnação 
Óptimos alojamentos — Preços mó¬ 
dicos. Aberta todo o ano. Proprietá¬ 
rio: Luiz F. da Encarnação. 

’ O !" % � C; 
Grande Pensão Internacional 

A melhor e mais bem situada — Es¬ 
merado serviço de mesa e de quartos. 
Tôda a higiene — Aberta todo o ano. 

Pensão Alentejana 
Rua I o de Dezembro, 34 

Pensão Madalena 
Rua Conselheiro Bivar, ni 

Pensão Louletana 
Pensão-Restaurante Cabaz de Fruta 

>5, Rua D. Francisco Gomes, 17 — O 
melhor serviço de mesa A mais 
central e luxuosa da cidade. — Pro¬ 
prietário : João Sota 

Pensão Vitorino 
Rua D. Francisco Gomes, 50 — Tra¬ 
tamento familiar e muito asseio. — 
Proprietário '• Vitorino dos Santos. 

Pensão Carolina Sousa Dias 

Pensão Gregório Rio 

Pensão Fernanda 

Pensão Miquelina 

Café-Restaurante Psnsão Serranho 

fm rAdas ai estações pode segurar marcadorías e bagagens naComp. iuropêa de Seguros 
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PensAo Cezinando 
Rua 5 de Outubro — Tratamento la- 

r rvTTT ir miliar e saia de jantar confortável. — 
LOULr. Proprietário: Cezinando Sousa Mar¬ 

tins. 

Pensão Castanho 

MESSINES Pensão Madeira 

MONCHIQUE Pensão Correia 

MONTE GORDO Pensão Espanhola 

OLHÀO 

Pensão Antónia Simplíeio 
Pensão Helena 
Pensão Cabrita 
Pensão Correia 

Hotel Central 
Pensão Bia Dias 

PORTIMÀO Pensão Familiar Grade 
Pensão Nacional 
Pensão Restaurante Peninsular 

Grande Hotel da Rocha 
O mais moderno e confortável Ho¬ 
tel do Sul de Portugal — Todo o 
çonfôrto moderno. Appartements. 
Ouartos com sala de banho privati¬ 
va. Varandas. Um grande terraço sô- 
bre o mar. Salas de visitas, de bridge 
e de leitura. 

Hotel Bela Vista 
Hotel dotado das mais modernas e 

PRAIA DA ROCHA confortáveis instalações. Rodeado de 
jardins e parque, fica situado junto 
ao mar, tendo comunicação privativa 
com a praia. — 50 °/0 dos quartos 
com casa de banho, appartement 
completo e varanda privativa sôbre o 
mar. — Salas de baile, visita, bridge e 
bar.— Luxo, elegância e çonfôrto aos 
preços da concorrência. 

Pensão Oceano 
Avenida Tomaz Cabreira — Preferida 
pelas mais distintas famílias. 

QUARTEIRA (PRAIA DA) 
Pensão Cativo 

Pensão Prado 

O GLYCOL Impõe-se porque é bom 
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Pousada de Turismo 
S. BRAZ DE ALPORTEL Pensão Pereira 

Hospedaria Maria Izabel 

TAVIRA  Pensão Caleça 

Pensão Séqua 

VILA  DO BISPO 
Pensão Liz 

Pensão Moreira 

Grande Hotel Guadina 

Pensão 5 de Outubro 

Pensão Mateus 
Rua Hiliodoro Salgado, 119 —Esme¬ 
rado serviço de almoços e jantares. 

VILA  REAL DE SANTO ANTONIO Café-Restaurante 
«As Caves do Guadiana» 

Avenida da Republica — Esplêndido 
serviço de Café e Restaurante. 

Felix-Bar 
Rua Dr. Teófilo Braga, 51—Esme¬ 
rado serviço de mesa e bons quartos. 

Informações sôbre Turismo 
Para informações relativas ao turismo 

em Portugal, 0 turista deve dirigir-se às 
seguintes entidades: 

Secretartado Nacional de Informação e 
Cultura (Serviço de Turismo) — Pua São 
Pedro de Alcantara — Lisboa. 

Conselho Nacional de Turismo — P. do 
Comircio — Lisboa — T. 2 23S3 

Soctedade Propaganda de Portugal 

(Touring Club) — Rua Garrett, 103, 2.° 
— Lisboa — Telef. 2 3Q72. 

Automóvel Club de Portugal (Secção de 
Turismo) — Largo do Calhariz, 2ç, 2.0 
— Lisboa — Telef. 2 0245. 

Serviço de Turismo da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses (C. P.) — 
Estação do Rossio, í.° andar — Telef. 2 4146. 

Sociedade Propaganda da Costa do Sol 
— Estoril — Telef. 230. 

A BÍBLIA SAGRADA 
Sem a Bíblia a melhor biblioteca fica incompleta 

Várias traduções — Preços acessíveis 

SOCIEDADE BÍBLICA — Preçs Luiz de Cemões, 20 — LISBOA 

Contra acidentas da trabalhe seguro o seu pessoal na Companhia lurepéa de Seguros 



QUANTO 
TEMPO 
VIVERÁ?... 

ÇO/S NOVOS ? Casados ? Tendes filhos? A vélhice ou a morte é ine- 
vilável. As vossas esposas queridas e os vossos filhos estremeci¬ 

dos podem, com a falta dos vossos braços criadores, ficar reduzidos à 
mais negra mise'ria. Não espere mais tempo. Amanhã será tarde... 

ÇEGURE A SUA VIDA!  Pense no dia de amanhã. Um seguro de 
vida compreende várias formas de realização. Pode também 

ser reembolsado a praso. Se vivermos, após um número determina¬ 
dos de anos receberemos o produto da nossa capitalização. E deste 
modo poderemos ter uma vélhice socegada e feliz. Mas se faltarmos, a 
importância do seguro será entregue a quem desejarmos beneficiar. 

I~\EFENDA-SE A SI PRÓPRIO! Defenda o futuro da sua esposa e dos 
J-J seus filhos! Evite que a desgraça bata à porta do seu lar. Faça 
já o seu seguro de vida na Companhia de Seguros Commércio e Indús¬ 

tria, que gostosamente vos dará todos os informes sem qualquer encargo. 

Companhia de Seguros 

COMMÉRCIO E INDÚSTRIA 

Rua do Arco Bandeira, 22 — Lisboa 
Agências em lôdes as terras do Continente e das Colónias 

Dentro das companhias de seguros de vida, a Morte 

representa o capital de uma letra que se venceu. 



Moedas, £.da 
Casa especializada em instrumentos cirúr¬ 
gicos e mobiliário para medicina veterinária 

Mesas para operações de animais, de modêlo especial, com 
deslocamentos transversal, longitudinal e vertical &f� Material para 
fecundação artificial &f� Máscaras de protecção, aventais e mangas 
em tecido impermeável &f� Seringas para vacinações, etc., etc. 

A experiência comercial e técnica de 
muitos anos ao serviço de uma firma nova 

RUA DA MADALENA, 80-F &f� TELEFONE 2 7715 &f� LISBOA 



J 
íTv 

•o- '«Sr tá 

Estufas paro bacteriologia e para histologia, esterillzadores, autoclaves, centrífugas, agi¬ 
tadores, banhos-maria, hematímetros, células pera contagem de glóbulos, aparelhos de 
(Westergren, etc. e todo o material de vidro e porcelana, nacional e estrangeiro. 
Mobiliário clínico e material sanitário • Instrumentos cirúrgicos e de precisão, 
A experiência comercial e técnica de muitos anos ao serviço de uma firme nove. 

Moedas, £. 
da 

com oficinas privativas para construções e reparações 

RUA DA MADALENA,  80-F &f� TELEFONE 27715 &f� LISBOA 
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Visitai o ALGARVE 
uma das mais formosas Províncias de Portugal 

As Jsntss de Turismo ds: 

Armação de Pera (Silves), Praia da 

Quarteira (Loulé) e Praias de Caceia 

(Vila Real de Santo António) 

As Cemlssdes Hsnlcipsls ds Turlsm» ds: 

Albufeira, Faro, Lagôa, Lagos, Portimão 

e Vila Real de Santo António 

Informam àcêrca do turismo 
nas respectivas regiões 



o Algarve é o formoso jardim onde a amendoeira, de níveas 
pétalas, entraja de noiva tôda uma província, nas horas em que 
floresce e rescende. — rocha martins. 

Ai  S eslrêlas no Algarve parecem maiores do que nas outras pro¬ 
víncias de Portugal. O Azul do firmamento é, como o do Mar 
Mediterrâneo e do céu de Itália, quási azul ferrête. — bulhão pato. 

O Algarve, independentemente da sua história gloriosa, é um 
país lindíssimo; uma quinta primorosamente cultivada, um jardim 
de trinta léguas. — francisco gomes de amorim. 

A paisagem algarvia não carece de prestígio secular das suas 
mouras encantadas, das suas amendoeiras floridas, das suas len¬ 
das de mil e uma noites, para exercer em nós uma amorosa e 
doce tirania. — carlos selvagem. 

O Algarve... um dos mais lindos, originais e sugestivos rincões 
da terra portuguesa. — raul proença. 

Nm 10 há noites mais lindas do que no Algarve. A limpidez da 
atmosfera faz com que o luar pareça de dia, e nas noites escuras, 
as estrelas brilham com fulgores desconhecidos. — f. l. pereira 

DE SOUSA. 

Pr RIVILIGIADO  torrão êste Algarve, onde o Inverno é menos 
frio, o Verão pouco calmoso, o Outono de longos poentes e ines¬ 
quecíveis tardes, e a terna Primavera floresce mais cedo.—- julião 
qujntinha. 

Cê 'ÉU de eleitos — é uma imensa campina de miosolis. E do seio 
azul dos miosotis derrama-se a quentura dum ninho, a luz duma 
apoteose, a suavidade dum afago. — sousa costa. 
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VISITAI O ALGARVE 
Com ou sem amendoeiras em flor 

por MAURÍCIO MONTEIRO 

CONSTITUE já um sediço lugar comum, atribuir-se como único 
atractivo turístico da minha fecunda, variada e ridente província, a 
flor da amendoeira. Como panorama alvinitente, doirado por um 
sol esplendoroso e quente na quadra invernosa, é, sem excesso de 

poesia e reclame, simplesmente admirável. Mas as contigêneias do clima, as 
injúrias dos ventos dâo por vezes à floração da amendoeira a efemeridade 
das rosas de Malherbe, dando lugar a que muitos turistas, ao recolherem 
desconsolados a sua capa, sem o sol e sem as flores, a considerem já uma 
blague. 

Para bom nome da província e na defeza e propaganda do seu sol, 
dás suas paisagens e belezas impõe-se, quanto antes, que as suas visitas 
sejam controladas pela Comissão de Iniciativa e Turismo da capital da 
província, de forma a surpreender, nos dias próprios, tôda a suave beleza 
da amendoeira, a sorrir-nos à beira das estradas, nos córregos, nas veigas, 
acenando-nos com os seus véus de noiva do alto das colinas, junto às velas 
brancas dos moinhos, como se nesta quadra do ano tivesse sido convocado, 
para a pátria de João de Deus, um congresso mundial de noivas! 

Mas o Algarve não tem como única beleza a amendoeira florida. Ha 
muito que admirar na antiga pérola do Chenchir, e que merece bem a 
visita dos turistas. 

Além de uma costa recortada pelos mais fantásticos e caprichosos de¬ 
senhos, com grutas de sonho e maravilha, caindo umas vezes num grosseiro 
e bruto abismo, outras erguendo-se em altas falésias avermelhadas, com 
ravinas graciosas, atapetadas aqui e ali por largas extensões de macia areia 
doirada, temos toda a imensa variedade pictural dos nossos campos, das 
nossas cidades, vilas e aldeias. E’ certo que o Algarve é pobre em monu¬ 
mentos, mas a sua riqueza pictural, o deleite dos seus horizontes macios e 
variados, e a sua flora maneirinha e rica, os seus costumes, por vezes de 
um sabor tipicamente remoto e inconfundível, o ambiente calmo, ora dor¬ 
mente, emoldurado por um azul firme, cantando hossanas dos altos céus 
translúcidos, debruado ao sul pela fita azul-cobalto de um mar tranquilo, 
dá nos o direito de dizer aos nossos compatriotas: Vinde até ao Algarve, 
com ou sem flor de amendoeira; tendes aqui muito que ver e admirar!... 

E Sagres com a sua imponência ciclópica, evocando em clangores de 
epopeia a quadra mais brilhante e fulva da história luzitana. Monehique 
com a sua alta montanha umbrosa, verde escura, vestida de castanheiros, 
robles, pinheiros e fétos; a vila reclinada a meia encosta; as suas Caídas 
aconchegadas num delicioso vale fecundo e fresco, em cujo ambiente, em 
horas de calmaria, erra o perfume das olaias, dos fétos e das roseiras bra- 

Segure % % � suas saaras na Companhia luropSa do Seguros 
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vas. A Praia da Roeha com o cenário doirado das suas rochas inconfundí¬ 
veis, onde se abrem grutas fantásticas concebidas por um arquitéto de 
génio, num momento de loucura creadora. A encantadora e original Ferra- 
gudo com o seu quadro de maravilha. O rio Aráde, das águas mansas e 
claras, com as admiráveis margens até á histórica Silves, com a sua Só 
coeva da nossa nacionalidade, os seus castelos, em cuja cisterna em altas 

Continua na pág. 79 

O GLYCOL é puríssimo 



milhares Na 5.a Lição 
PODE FAZER UM LINDO 
VESTIDO COMO ESTES 

de senhoras 
algarvias 
já aprenderam, com uma 

pequena despesa, 

CORTE COSTURA 
CHAPÉUS 

FLORES E RENDAS 

Se V.Ex.*ainda não aprendeu 

Nflo guarda para àmanhfl 
o qua poda fazar hoja 
6n a n Senhoras do 

*3 £ i Continente, 
Ilhas e Colónias, desde 1933 
a 1944, aprenderam na 

Enola limai I Corte “LIIC"  
com um 'método simples e 

% %  aperfeiçoado —1 

em qualquer terra onde viva e onde não exista uma pro¬ 

fessora de Corte “LUC” pode aprender por correspondência 

Peça hoje mesmo, num simples postal, à nossa Séde, o livro 
intitulado: «DEZ ANOS DE LABOR AQUI» e ficará maravilhada 

SEDEI 

R. do Alecrim, 59-61 

LISBOA 

ff  
FILIAL:  

R. S. António, 190-2,° 

PORTO 
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A lírica 

de João de Deus 

y'OÃO DE DEUS nasceu em S. Bartolo- 
meu de Messines, a 8 de Março de 1830, e 

faleceu a 11 do mesmo mês de 1896. Poeta en¬ 
ternecido do amor, da mulher e da criança, a 
sua obra ê eterna, anda constantemente na 
alma do povo. Reproduzimos nesta página al¬ 
guns dos seus versos, como homenagem ao de¬ 
licado poeta algarvio, que se tornou um gigante 
pela sua CARTILHA MATERNAL, a poderosa 
alavanca que pôs à disposição do país, a-fim- 
-de aniquilar o analfabetismo. 

m 
3 

JOAO DE DEUS 
por Rafael Bordalo Pinheiro 

ALMA PERDIDA 
Deus cria as almas aos pares: 

Cada um dos seus olhares 
E’ um casal que voou... 
A’s vezes cruzam nos ares 
Essas pombinhas o vôo... 
Mas Deus criou-as aos pares! 

Partindo juntas de um ponto 
Cuidam também que de pronto 
Se tornam a ajuntar ; 
Mas andam almas sem conto 
No mundo à busca de par... 
Partindo juntas de um ponto 1 

A minha irmã, não sei dela! 
Ao avistar de uma estrêla, 
Um filho ao colo da mãe... 
Uma graça como aquela, 
Só contemplando-se bem... 
K a minha irmã não sei dela ! 

Levado daquele encanto 
Pelo afecto mais santo 
E mais profundo que há, 
Não me lembrou se entretanto 
Minha irmã ficava lá... 
Levado daquele encanto 1 

Pobre de uma alma perdida 
Da sua irmã nesta vida, 
Que é um contínuo gemer ! 
E’ uma noite comprida 
Sem nunca lheam anhecer... 
Pobre de uma alma perdida ! 

Ainda quem sempre espera 
Achar a alma sincera 
Que Deus lhe deu por irmã... 
Talvez ache a companheira, 
Por quem suspira, amanhã... 
Feliz de quem sempre espera ! 

0 GLYCOL torna a pele encantadora 
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A paisagem Algarvia 
através dos quadros do pintor Falcão Trigoso 
e através dos olhos da minha mocidade 

por LUDOVICO DE MENEZES 

% � 

Falcão Trigoso 

1 
|UNCA nas exposições do Sa¬ 

lão Bobone, os aspectos do 
Algarve me impressionaram 
tanto, como nessas telas em 

que o pincel geitoso de Falcão Tri¬ 
goso arrancou à paisagem algarvia 
trechos expressivos da Praia da Rocha. 

Tudo nessas telas, algumas ma¬ 
gníficas, nos surpreende pela forte 
reverberação de luz e vida que os 
anima num flagrante ar de realidade, 
desde o alumbramento de claridade 
caindo de um céu ardente de fornalha 
e estonteando-nos, ao lavor subtil do 
reeorte das falésias no recosto das 
margens lembrando rendas delicadas 
que rendeiras de Peniche com ágeis 
mãos tecessem em doidas dansas de 
bilros. 

Depois, cá em baixo, sobre a 
face deliciosa da praia, mansa e rumo¬ 
rosa, faiscante ao sol, tôda aquela de¬ 
sordem espasmódica de rochedos em 

um amontoado disparatado de edificações, desordem de que a Agua foi o 
génio do mal e artífice criador: criptas que se cavam no chão e abóbadas 
que se suspendem no espaço em milagres de equilíbrios, arcos de triunfo e 
arearias despenhando-se de rochedo a rochedo em arrojos de saltos auda¬ 
ciosos, disentos pórticos e misteriosas grutas, tôda uma obra de arte, rara 
e peregrina, portentosa, quanto o engenho da Natureza poude conceber e 
ali erguer de mais inexcedivel e caprichoso, desde as torres altas dos cas¬ 
telos a ogivas de catedrais, por cujas flexas agudas se escoam as almas 
dos homens para Deus — tudo ali, que é um longo poema de dor e sofri¬ 
mento, atroz tormento da Terra em eras passadas, tudo ali a Agua, artífice 
genial, e génio do mal, deixou esculpido e registado nas páginas imorre- 
douras dos anais geológicos para nos narrar as façanhas dos seus feitos 
trágicos de outr’ora, quando empunhando o escopro prodigioso e feroz 

Faça os sous teçuros do fâgo na Companhia Europêa do Seguros 
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devastou e lavrou, em flagelação de erosões brutais, a carne branda e pa¬ 
ciente do calcáreo mioeênico. 

Algumas páginas, porém, dêsse doloroso drama do passado, expressão 
das antigas lutas da Agua com o Fogo, são os morros disformes que se 
destacam da praia e avançam solitários pelo mar dentro, insensíveis aos 
ventos e às chuvas, às canções das seteias e às baladas das ondas, aos 
ardores do Verâó e aos frios do Inverno — insensíveis? quem sabe! — êles, 
os encarnecido8 seres ali emergem, hirtos e petrificados, como fortalezas 
perdidas em descampado líquido ou como sentinelas suspicazes olhando os 
barcos que passam ao longe pela amplidão do oceano e as nuvens que 
voam no alto, como bandos de aves, pela amplidão do céu, olhar luminoso 
rasando rez-vez à superfície líquida e mergulhado nas funduras do hori- 
sonte, distante, muito distante, até onde o Céu e a Terra se abraçam em 
intimidade na linha confusa dos seus encontros. 

A praia é em si e nos bancos recolhidos de insuas que os rochedos 
deixam a descoberto, uma nave de areia, sobre que os nossos pés poisam 
leves, como sobre cocedra de penas, fôfa e macia, de um tom de oiro 
flavo, esmaecido e lavado, oiro claro dos trigos maduros, diluído no azul 
marinho das águas circundantes, que em denguices de crioulas se espraiara 
e se espreguiçam na areia, desfeitas em rolos cripitantes de espuma. Como 
tudo isto me lembra e como tudo isto evoca ao meu espírito a visão dos 
painéis de Falcão Trigoso sôbre a Praia da Rocha! Mas quanto nestes 
restritos aspectos da paisagem algarvia o seu pincel se fortalece em ener¬ 
gias de tintas e audácias de técnica para nos dar exacta impressão, nobre 
e digna daquilo que representa, tanto êle me parece enfraquecer e desfale¬ 
cer onde devia erguer-se em vôos mais altivos e de mais rasgada inspiração. 

Falo dos seus quadros sôbre amendoeiras em flor e desses outros figu¬ 
rando lanços da serra cobertos de esteva. 

Não, amendoeiras em flor no Algarve não é aquilo! Amendoeiras em 
flor no Algarve não são duas, quatro, vinte, grupos isolados de árvores, 
lançadas em peregrinas louçanias de garridices de noivas. Muito mais 
bonita e formosa é a gingeira em flor, como a vi em Santar, próximo de 
Viseu; contudo nada tem ela da visão arrebatadora da amendoeira no 
Algarve em Janeiro, porque falta ao seu panorâma a estensão e continui¬ 
dade que fazem da segunda na sua floração um espectáculo empolgante, 
em que os olhos se nos vão em enlevo, prêsos numa inteira absorção dos 
nossos sentidos. 

Por tôda a vastidão do horisonte, a perder de vista, sem fim, vestindo 
o chão de mais graciosas cores, pelos barrancos e pelas ladeiras das encos¬ 
tas, por todos os cimos dos barrocais ásperos e agrestes, por toda a parte, 
o manto suave e lindo de amendoeiras coroadas de garridas grinaldas, 
surgindo como um sonho cor de rosa — pela manhã, do regaço húmido 
dos vales eterisado no nevoeiro — à tarde, vê o declinar do dia, como uma 
longíqua visão espiritual e vaporosa, vaga à distância, a essa hora lânguida 
do crepúseulo, da agonia da luz, em que o sol espera ao longe no seu leito 
mortuário sob um céu em luto, velado de mortalha violácea. 

Do mesmo modo o torso possante da serra coberta de esteva não é 
aquilo que o Falcão Trigoso figurou. Não são mil pés esteva, mas mi- 

0 GLYCOL torna a pele encantadora 
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lhões e milhões dêles, estendendo-se diante de nós sem limites. Para dar 
conta da imponência daquele oceano de verdura é necessário ir, como eu 
fui, ao coneelho de Aleoutim e observar do planalto do Pereiro. 

Então, de todos os lados, pela frente e por detraz, à direita e à 
esquerda, da banda de Portugal e da banda de Espanha, é todo um cenário 
de esteva, compacto, serrado, tomando a fundura dos vales sombrios e 
invadindo os pendores dos serros engalfinhados uns nos outros como engre¬ 
nagens diabólicas, ondulando em vagalhões de folhagem, como um mar, 
quando batido pelo vento ou agitado pela caça que vai fugindo, sombras 
de pastores projeetadas em alvo, oceano que nos sufoca, que nos afoga, 
que nos asfixia, pela persistência da mesma impressão sempre a ferir os 
nossos olhos, à qual não encontramos termo por mais que circunvaguemos 
o olhar em volta no espaço! sei lá se até no céu se prolonga êsse mar de 
esteva! uma tortura, uma obsessão, um pesadêlo negro e sombrio, em que 
há apenas alguns claros e alegres momentos por escassos dias de primavera, 
quando vem a flor fundir-lhe a nativa e brava rudeza com brancuras de 
largas eflorescêneias de prata, matizando de neve o coração da serra! Oh! 
como o Algarve é lindo e como eu o amo tanto! Que a tua visão seja a 
par da dos meus filhos, ó província bendita, a última a apagar-se na luz 
dos meus olhos, quando se me acabar a luz da vida! 

O S M I A 
a caneia de Unia permanente para os exigentes! 
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Venda a pronto e prestações 
nas casas da especialidade do 
ALENTEJO E ALGARVE 

Distribuidores exclusivos pare Portugal e Ilhas: 

A. PRANCERI A C.A 
ARTIGOS DE PAPELARIA, TIPOS, TINTAS, MÁQUINAS, PAPÉIS 

Artigos para escritório da marca «EL CASCO» 
JOGOS BRINQUEDOS È NOVIDADES 

Rua Barros Qu*lrós, 47, 2.°— Lisboa 
Telefone 20641 - - -% � % %  = Telegramas AFRANCER 
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PHILIPS, aparelhos de rádio 
recebendo tôdas as gamas de onda. 
Óptima recepção em onda curta. 
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POETAS ALGARVIOS 

SOMBRA ETERNA 
Sonetos de CÂNDIDO GUERREIRO 

/ 

Brancura imaculada... Está nevando_ 
Árvores espectrais... Os alcantis 
Já não são nem abruptos nem hostis 
E aveludaram-se em arminho brando... 

Brancura imaculada... Em breve, quando 
Uivos de lobo acordem os redis, 
Há-de manchá-la, em pétalas de lis, 
O sangue do cordeiro miserando 

Brancura inexorável, fria, fria, 
Amortalhou as lívidas montanhas, 
— Eechou dum golpe a boca da caverna... 

E há mineiros lá dentro em agonia, 
Com as garras da fome nas entranhas, 
Vivos, — sepultos já na sombra eterna... 

II  

A abertura da mina onde é agora ?... 
E, apressadas, febris e desiguais, 
Enxadas vão cavando mais e mais, 
Á luz escassa da manhã, cá fora.,. 

Os gritos das mulheres são punhais 
E a multidão apinha-se e clamora 
E cava, cava sempre, muito embora 
A neve vá caindo mais e mais 

E cava, cava sempre, não descansa... 
A noite desce e ao derredor da mina 
Rebrilha a enxada à luz duma lanterna... 

E a neve cai silenciosa e mansa, 
Implacável, monótona, assassina 
De homens sepultos já na somora eterna... 

Segure o teu automóvel na Companhia Europêa de Segures 



ALMANAQUE DO ALGARVE 77 
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— «De profundis ad te...'»—Rouqueja o vento 
O cântico dos mortos nas quebradas... 
Já se não cava. Tombam as enxadas, 
Os braços vão caindo em desalento. 

Deserta a multidão. Sem um lamento, 
Mais tristes e mais sós, abandonadas, 
/Is pálidas viúvas desgrenhadas 
Afastam-se também, a passo lento... 

— «... Clamavi, Domine...» — responde ao largo, 
A mentira dum eco ou, por ventura, 
Sonho que morre num soluço amargo • .. 

E os mineiros lá ficam na caverna, 
— «Miserere», Senhor!—que esta brancura 
Para sempre os cerrou na sombra eterna... 
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0 GLYCOL c para a barba uma maravilha 
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MUTUALIDADE POPULAR 
ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS PARA LEGADOS DE SOBREVIVÊNCIA  

DESDE 5 a 25.000$00 

A ÚNICA NO SEU GÉNERO, NO SUL DO PAlS 

SUBSÍDIOS PAGOS: 7.000.000$00 

SEDE (edifício próprio): 

Largo do Terreiro do Bispo — FARO — Telefone 179 

Fazem-se empréstimos com garantia hipotecária, sôbre propriedades situadas no Algarve 

CONDIÇÕES VANTAJOSAS 

Cuidar do futuro dos que lhe são queridos ê dever de todo 0 indiví¬ 
duo bem formado. Não hesite. Inscreva-se sócio da «Mulualidade Po¬ 
pular». Bastará uma pequena economia diária e em oada mês terá a 
importância precisa para pagar a quota que assegurará o bem-estar 

dos seus, após o seu falecimento. 
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VISITAI O ALGARVE 
Com ou sem amendoeiras em flor 

(Continuação da pág. 69) 

horas da noite erram noivas encantadas, murmurando as suas eanções 
eternas. As lindas praias de Albufeira, Quarteira, Armação de Pera e Monte- 
-Gordo. A capital do distrito, Paro, com a sua ria, os seus arredores; a tí¬ 
pica Olhão; a interessante Tavira e tantas outras povoações dignas de um 
pincel de artista... 

Ora de entre todas estas terras algarvias destaca-se Loulé a Notável 
Vila de Loulé, onde não existem monumentos históricos dignos de nota, 
além do seu desmantelado castelo romano árabe, mas que possue a mais 
bela avenida da província, ruas largas, limpas, alegres e soalheiras, dispos¬ 
tas num conjunto equilibrado e harmónico, com uma população comunica¬ 
tiva, trabalhadora, dinâmica, impressionista e palreira, com um substractum 
atávico da aventura e sonho de longes-terras a explorar. Os seus arredores 
são, sem exagêro, dos mais belos do país. Prendem-nos, numa sugestão poli- 
crómica, quási hipnose, os quadros que disfrutamos do terreiro da ermida 
da Senhora da Piedade, ao entardecer; do alto da Cruz da Assumada, do 
cêrro da Goldra, lado do norte, do¬ 
minando a Vila e arredores, e do lado 
sul envolvendo tôda a vasta pla¬ 
nície povoada de casais, estenden¬ 
do-se desde a costa de Albufeira, 
passando por Paro até dominar a 
ria, o farol e a branca vila de Olhão! 

Todas estas perspectivas são 
de horizontes limitados, em que a 
vista define e contorna sem es- 
fôrço as suaves colinas e pequenos 
outeiros, mesclados de casitas bran¬ 
cas, muito brancas, adornadas por 
altas chaminés, trabalhadas a ca¬ 
pricho, tudo servido por uma ve¬ 
getação abundante e variada, nada 
agressiva, aveludada e garrida 
como uma sáia de cigana. 

Com amendoeiras em flor, ou 
apenas vestidas com o verde-claro 
da sua folhagem, vale bem a pena 
uma visita ao Algarve em fins 
Janeiro, em Abril ou Maio, ou 
mesmo no cálido mês do delicioso 
Agosto-azul á beira-mar, no dizer 
aristocrático de Teixeira Gomes. 

JãÃZâTSOl 
RADIO 

O EQUIPAMENTO SONORO 
(Public Address) 

que marca pela sua pureza de som 

Amplificadores de som próprios 
para casinos, esplanadas e parques 

PUBLICIDADE SONORA 

SoajCgmOl 
1=5 Á ED I CD 
Rua Filipe AIislão, 23 - FARO 

Segura as suas searas na Companhia Europêa da Segures 
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pelo DR. VERGÍLIO PASSOS 
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Tôdas as habitações são coroadas por 
utua chaminé com as formas mais va¬ 

riadas 

vida do camponês algarvio 
pode dizer-se feliz, sob o 
ponto de vista moral, nas 
suas casinhas pobres, mas 
limpas e brancas como o 

jaspe. Elas revelam a alegria e o amor 
do lar. No seu trabalho extenuante, 
de sol a sol, o homem sente o con- 

"NS I ifffvsfP fôrto, ao voltar à noite para casa, no 
jfpr=r3§?alinho e ordem que a sua compa¬ 

nheira pôs em cada um dos poucos 
objectos que se distribuem pelos três 
ou quatro compartimentos da sua ha¬ 
bitação. Estas habitações, espalhadas 
por tôda a província, alvejam dentre 
os maciços de verdura, das árvores e 
das seáras. São como pombas poisa¬ 
das em jardins onde a neve não eai e 

só as pétalas das flores das amendoeiras a fazem lembrar, na sua imaculada 
brancura. Os camponeses algarvios, que têm desbravado grandes superfí¬ 
cies de terreno pedregoso e transformado o Algarve numa das mais lindas 
províncias de Portugal, vivem em habitações térreas, de telha-vâ, caiadas 
por dentro e por fóra. As melhores têm açotéias e até primeiro andar, 
quando se trata de algum lavrador abastado. 

As varandas têm grande aplicação, para secar os frutos e são substi¬ 
tuídas por almanxares quando a produção é grande ou quando a casa não 
têm açotéia. 

As habitações mais vulgares, e as que se encontram dispersas por tôda 
a província têm apenas na fachada uma porta ao centro, que dá para a casa 
de entrada, ou de recepção, a que chamam casa de fóra, e duas janelas, 
uma de cada lado, que iluminam os dois compartimentos que servem de 
quartos de dormir, um para os pais e outro para os filhos. Atrás dêstes 
compartimentos, fica a cozinha que serve diariamente de sala de jantar. 

Tôdas as habitações, são coroadas por uma chaminé, que toma as 
formas mais variadas, desde as que têm simples ranhuras às que represen¬ 
tam, em miniatura, prédios de um andar com portas e janejas. O embele¬ 
zamento das chaminés nota-se mais para sotavento do que para barlavento. 

Junto às habitações há uma dependência para os animais, um pequeno 
forno, onde se coze o pão para a semana, e uma horta eom uma nora, se a 

O GLYCOL deve ser aplicado antes do «baton 
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casa pertence a camponeses ricos 
ou remediados. O celeiro fica, 
também, junto ou na própria ha¬ 
bitação. 

Nestas casas, os móveis são 
geralmente de castanho e com¬ 
põem-se de cadeiras, mesas, ban¬ 
cos, cómodas, etc., sobre ãs 
quais se encontra um crucifixo 
ou um pequeno toucador e re¬ 
cordações de passeios e viagens 
ou de pessoas amigas, como pos¬ 
tais ilustrados e objectos que 
revelam uma certa arte e por 
vezes lembranças das pessoas 
mais queridas. As camas são de 
ferro; as mais antigas eram de 
madeira, formadas por bancos, e 
chamavam-lhe «barras». Nos dias 
de festa, usam lenços de linho, 
muito branco, com grandes ren¬ 
dilhados. As toalhas para as visi¬ 
tas, estão sobre o lavatório de 
ferro, são também de linho, com 
grandes rendas nas extremidades. 

Na cozinha há umas prate- 
leiras-escaparate — tôscamente pintadas a amarelo e verde, para a louça; 
uma mesa pequena e baixa: uns bancos e a mó e a arca dos figos, quando 
não estão no celeiro. 

As casas das povoações mais importantes têm alguns pontos de con¬ 
tacto com as do campo, prineipalmente, na brancura impecável das paredes 
e nos formatos variados das chaminés. As construções são melhores e vul¬ 
garmente de dois pavimentos. Os interiores são menos sóbrios, têm pátios 
floridos e corredores alegres, cheios de luz e ornados de vasos com plantas. 

No campo, o homem alqueiva, lavra, semeia de sol a sol, o dia inteiro, 
os terrenos, que, por serem cultivados todos os anos, necessitam de cavas 
muito profundas e bastantes adubos, para produzirem mais. Os terrenos pe¬ 
dregosos tendem a desaparecer, principalmente os próximos do litoral, por- 

% 

Uma nora monrisca 

No campo, o homem semeia de Sol a Sol 

0 GLYCOL é o Ideal da pele 
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que, cada dia, o camponês arranca as pedras, conquistando palmo a palmo 
o terreno para valorizar e embelezar o bocadinho que lhe pertence. Quando 
não tem trabalho na sua província, vai procurá-lo nas proximidades, quer 
nas minas de Aljustrel, S. Domingos e nas do Rio Tinto, quer nas ceifas 
do Alentejo e Espanha, ou na tiragem de cortiça, que, em Portugal, é feita, 
em grande parte, por sambrazenses. 

Em meados de Maio, começa a peregrinação dos ceifeiros para o Alen¬ 
tejo. A partir de S. Braz de Alportel, encontram-se grupos «palmilhando» 
a estrada que serpenteia, em curvas e contra-curvas, a serra florida por 
brancas pétalas de esteva. 

Todos levam a foice a tiracolo e um saco ou alforge às costas. Os 
mais novos vão alegres, levam uma flor na fita do chapéu ou atras da 
orelha, como se fôssem para uma festa e não os esperasse o rigor das cei¬ 
fas, em que alguns sucumbem ao calor e à sêde, como descreve magistral¬ 
mente Fialho de Almeida. 

As economias, feitas nos trabalhos fora da província, que são melhor 
pagos, servem àos que têm família, para passar mais descansadamente o 
Inverno nos seus lares, nos dias de chuva, em que não ha trabalho, e aos 
solteiros para constituírem família. Mas quantas vezes elas são gastas em 
quinino para se curarem das sezões, doença muito vulgar nas minas de 
Aljustrel e nas regiões de Alcácer, onde vão tirar cortiça! 

Na altura das colheitas, a saída de tantos braços faz-se sentir e por 
isso se empregam mulheres, velhos e crianças nas ceifas, nas debulhas, na 
apanha do figo, da amêndoa, da alfarroba e de tantos outros trabalhos 
agrícolas. A mulher, que é mais fracamente remunerada do que o homem, 
emprega-se muito na escolha e eneeiramento do figo, no partir da amêndoa, 
na escolha do miolo e nas fábricas de conserva de peixe. 

No campo, trabalham muito na empreita, especialmente entre Faro e 
Silves. Em Monchique dedicam-se a trabalhos de vêrga, plátano e castanho, 
fazendo com arte e perfeição utensílios de uso comum, como: cestas, caba¬ 
zes, balaios, cajados, bancos, mesas, cadeiras, etc. 

Contra acidentas de trabalha segure e seu pessoal na CompanhiaZIuropAalde Seguros 



MOINHOS DE FACAS 
de grande rendimento para trituração de cereais e forragens 

MOÍNHOS DE MARTELOS 
para moagem de todos os produtos sêcos ou húmidos 
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MOINHOS DE MOAGEM CONTÍNUA 

para azeitona, bagaço e cereais 

marca "CIMIANTO"  

Distribuidores exclusivos para todo o país e ilhas 

Moedas, 
RUA DA MADALENA, 80-F 

TELEFONE 2 7715 LISBOA 



% 
% 

\  
wm m nssssss 

E A VOZ 
fa&i e o 

LOflDRES 
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A B. B. C. faz-se ouvir, em inglês, 

por 500 milhões de pessoas, fala 

tôdas as línguas europeias, tôdas 

as grandes línguas da Terra. 

Ouvir a B. B. C. é saber, através de 

informações fidedignas e palestras 

competentes, o que se pensa e se es¬ 

creve, o que se diz e se faz, no Mundo. 

Os Serviços de Imprensa da Embaixada Britânica 
dão as informações que desejar 



cidade de Faro, que preside aos destinos da província do Al¬ 
garve, desde os meados do século XVI,  é uma das belas e pro¬ 
gressivas terras do país. Situada no centro do Algarve, a poucas 
horas da fronteira espanhola, Faro é um lugar de eleição que 

deve figurar sempre no roteiro de viagem do turista que desejar visitar o 
Algarve. 

Ao seu porto deve a cidade, em grande parte, a sua excepcional im¬ 
portância. Concelho florescente que do mar e da terra vive, num trabalho 
constante, Faro, cidade marítima de clima suave e doce, é uma terra dinâ¬ 
mica, sem nada que nos lembre a sua antiguidade, além do que guarda 
nos seus muros e museus. Vale a pena visitar esta cidade onde, a-par 
duma grande tranquilidade, se sente 
o ritmo acelerado, e sempre progres¬ 
sivo, dos centros modernos e civili¬  
zados. 

O seu município, à frente do qual 
se encontra o vulto moral e prestigioso 
do sr. Capitão Matias de Freitas, ora 
com recursos próprios, ora com o au¬ 
xílio do Estado, tem levado a efeito, 
tantos melhoramentos que só desere- 
vendo-os, indicando os sem quaisquer 
adjectivos landatórios, a um e um, 
isso bastaria para elucidar e conven¬ 
cer quem do facto duvidasse. Mas não 
desejamos ir tão longe, porque os fac¬ 
tos falam mais alto do que as palavras. 

Embora não seja uma cidade.de 
grandes monumentos, Faro guarda 
nas suas igrejas e museus algumas 
peças dignas de serem apreciadas pelo 
turista. O Museu Marítimo, único no 
género em Portugal, instalado no 
edifício do Departamento Marítimo CAPITÃO MATIAS DE FREITAS 
do Sul, é constituído por três salas Presidente da Câmara Municipal de P'aro 
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onde se encontram recolhidos curiosos modelos das artes de pesca, barcos 
e apetrechos marítimos usados pelos pescadores do país. Além disto, possui 
valiosas colecções de quadros de pintores, representando cenas da vida do 
mar, onde se destacam trabalhos notáveis de João Vaz, Lister Franco e 
J. Almeida. 

No Museu Arqueológico e Lapidar Infante U. Henrique, encontram-se, 
além duma preciosa colecção de lápides, valiosas telas. As igrejas de Faro 
guardam também obras de grande interesse, destacando-se os paramentos 
da Sé, os azulejos da igreja de S. Francisco, notáveis pela côr e desenho, 
originalíssimo, e, também no mesmo templo, quatro telas do pintor italiano 
Leopardi, representando passos da vida de S. Francisco. 0 templo do 
Carmo, em estilo barôeo, eujo exterior é considerado o mais belo de todos 
os templos da cidade, possui lindas imagens e valiosos paramentos, além 
duma capela feita de ossos que é muito curiosa não só pela decoração 
macabra, como pela inscrição que se lê sobre a sua porta principal: «Pára 
aqui a considerar quo a êste estado hás-de chegar». 

Muito perto da cidade de Faro ficam as ruinas da extinta cidade de 
Ossónoba, onde ainda se conhecem as divisórias do balneário, restos dum 
templo que se diz ter pertencido a Vénus, e alguns mosaicos. A meio qui¬ 
lómetro fica a aldeia de Estoi onde não deve deixar-se de visitar o Jardim 
do Palácio, interessante vivenda do século XVII.  

Faro possue belos e pitorescos arredores que constituem excelentes 
motivos para excursões. 

Sob o ponto de vista turístico, é local de partida para os diferentes 
pontos da província. 

De Faro se segue para Olhâo, uma das mais preciosas jóias do rosário 
algarvio, que gosa de uma pri¬ 
vilegiada situação natural. 

E’ de Faro que se pro¬ 
cura rumo para a Praia da 
Rocha, talvez a mais bela e sur¬ 
preendente de tôdas as praias, 
cujos rochedos de formas bi¬ 
zarras nos enchem de encanto 
e nos maravilham. 

De Faro se segue para o 
extremo ocidente da Península 
Ibérica e do continente euro¬ 
peu, encontrando-se o turista, 
subitamente, na baía de Lagos, 
grande e formosíssima baía, 
que em 1906 pôde acomodar 
os 131 navios das esquadras 
inglesas do Atlântico e do Me¬ 
diterrâneo, e emmoldurada por 
uma costa maravilhosa; a N. E. 
estende-se a praia de S. Roque, 
vastíssima praia, com mais de 
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Em FARO, diante desta admirável avenida, os algarvios exultam e animam-se para a tarefa de 
tornar o Algarve cada vez maior 

quatro quilómetros de desenvolvimento, correndo como esteira prateada no 
sopé de suaves colinas cobertas de figueiras, amendoeiras e vinha; a S. O. 
a costa é alta e aparcelada, repleta de aspectos imprevistos trabalhados 
pela erosão das chuvas e pelos embates do mar, duma policromia rica e 
encantadora, ora erguendo-se grandiosa como ciclópieas ruínas, que avan¬ 
çassem pelo mar, ora formando reentrantes doces, rodeando areias imacu¬ 
ladas, onde brincam, entrelaçando algas marinhas, em vulgares horas de 
bonança, as vagas tranquilas do mar. 

E’ de Faro que se segue, diremos finalmente, para Vila Real de Santo 
António, colocada à beira-mar, cheia de exuberante beleza, perfeita e linda, 
numa harmonia de linhas admirável, onde o sol embriaga e põe cintilações 
de magia nos olhos negros e sonhadores de lindíssimas mulheres. 
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REPRESENTAÇÕES E CONTA PRÚPRIA 

Compra e Venda de 

SACARIA 
Artigos de 

PAPELARIA E ESCRITÓRIO 

Vinhos e Brandys 

DIEZ HERMANOS 
SOFASAC, LIMITADA 

TELE { FOKE , 321 í ripfl  
GRAMAS : SOFASAC \ I H I1U 

Rua Filipe Alistão, 17 

Ageotes distritiuidores do Algarve: 

ScuUanCi 
FR A HD I CD 

Reparações e montagens de 
aparelhos radioelêctricos 

Tele 
| fone : 42 

gramas: EANTANARÁOIO 

Rua Filipe Alistão, 23 —FARO 

FAZENDAS DE LA 
FAZENDAS DE ALGODÃO 
FAZENDAS DE SEDA 

M A L H A S GRAVATARIA  
LÃS EM FIO CAMISARIA 

ENCONTRA O MAIS COMPLETO SORTIDO NA 

CASA VERDE 
FARO 

O mais importante estabelecimento, no género, no Sul 
do País 

COMPRAS DIRECTAS AOS FABRICANTES 

TELEFONE: 33 
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Escritores e Jornalistas Algarvios 
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JULIÃO QUINTINHA ASSIS ESPERANÇA 

ROBERTO NORRE DR. VERGILIO DE PASSOS 
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Vendas a prestações 
Consignações e c / própria 

Sede — FARO — Agências em todo o Algarve 

Aceitamos representações de todos os artigos 
dando as melhores referências 

// Resposta ao nosso escritório — Rua da Mlsarleórdla, 8 
ÍL. 

Necessita V. Ex.“ 
efectuar os seus Seguros? 

Não hesite! 

• »» 1 Pátria 
é i COMPANHIA qus deve preferir 

— 
SEDE EM ÉVORA 

Agências em tôdas as 
localidades da Província 

DELEGAÇÃO EM FARO 

Praça D. Francisco Comes, 21 
Telefone 371 

GerSncU d*: 

António da Silva Guerreiro 

AGENCIA 
COMERCIAL 

- DE - 

SEBASTIÃO DE PAULA MARTINS 

Comissões, Consignações 

e Conla Própria - 

Representações 

Nacionais -- 

T E l E f O N £ 3 % � 

TEIEG. SEBASTIÃO MARTINS 

Rua Batista Lopes, 46 - 48 

FARO 
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Poetas Algarvios 

Na Praia 
Soneto de ANTÓNIO SANTOS 

Quando o teu corpo, lúbrico, se estende 

sôbre a areia da praia, espreguiçado, 

logo serena o mar, extasiado, 

e tudo à tua volta se suspende. 

A luz do sol à tua luz se rende 

e vê-se o céu azul enamorado 

d’essa escultura em jaspe nacarado 

que a todos nos perturba e surpreende. 

A própria areia de ouro te cubiça 

quando n’ela o teu corpo se espreguiça 

dolente, como a música d’um tango. 

E fica-se na volúpia de morder-te 

a carne sensual e de sorver-te 

como um sorverte rubro de morango. 

9W 

m m 

0 GLYCOL cura o «queimado» da praia 



UMA GRANDE ARTISTA DESCONHECIDA 
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artista rodeada pelas suas recordações, no seu 
ambiente familiar 

VIRGÍNIA PASSOS 
por MARIA LAMAS 

EM S. Braz de Alportel, 
numa casinha que lem¬ 
bra precioso cofre de 

recordações, vive ignorada 
de críticos, público e jornais, 
uma extraordinária artista, 
figura singular de mulher, 
para quem a vida se resume 
no culto e na saudade de um 
irmão, o grande poeta algar¬ 
vio Bernardo Passos. Porque 
de uma irmã de Bernardo de 
Passos se trata. 

«Modas & Bordados», a 
que tôdas as manifestações 
de valor feminino interessam 
especialmente, já se referiu há alguns anos, a esta senhora, mas só agora 

o acaso nos proporcionou opor¬ 
tunidade de melhor conhecermos 
a sua obra e o estranho tempe¬ 
ramento que anima aquela alma 
iluminada de bondade e amor. 

Virgínia Passos não é apenas 
uma mulher excepcionalmente in¬ 
teligente, capaz de compreender 
e sentir, na sua própria alma, as 
grandes dores da humanidade : é 
uma artista de inconfundível per¬ 
sonalidade. Nos seus desenhos e 
aguarelas ouve-se a voz das ár¬ 
vores e até as pedras nos dizem 
o seu sonho. Esta pintora sin¬ 
gular, apaixonada pelos poentes 
vermelhos da nossa terra, que 
ama acima de tudo, descobre 
na natureza motivo constante de 
admiração — tanto são os prodí¬ 
gios que encerra! Nos velhos 
troncos já despidos de folhagem, 
no mar imenso, nas asas que se 
erguem em vôo impossível, en¬ 
controu expressões de humano 
sofrimento, que transcendem a 
inspiração romântica de um tem¬ 
peramento sonhador, para.expri¬ 
mirem um pensamento profundo, 

Um desejo ilimitado de mútuo auxílio transparece 
nêstes troncos ainda friigeis, que se erguem como 
braços humanos, para amparar o vellio tronco já 

carcomido e exausto. 



ALMANAQUE DO ALGARVE 03 

de sentido univer¬ 
sal. Isolada, a sós 
com a dor de ter 
perdido o irmão 
que adorava e 
cujo espírito ain¬ 
da hoje parece en 
cher a salinha on¬ 
de se acumulam, 
ca rinhosamente 
conservadas, as 

No cimo de um monte, 
redondo como a terra, 
dois velhos troncos 
abraçam-se, como que 
exprimindo o anseio 
de ternura universal 
que palpita em todos 

os sêres 

2 

M 

T. 

M 
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Dolorida o desfeita, a asa do pensamento teima 
sem voar ainda, através das tempestades da vida, 
ôbre um mar construído com motivos de sonho... 

suas recordações, Virgínia Passos 
não sofreu influência de esco¬ 
las nem estilos; pinta como sente, 
sem preocupações de técnica, e rea¬ 
liza, pintando, verdadeiros poe¬ 
mas de piedade e ternura por tudo 
o que foi criado, e sente, e ama, 
e sofre. 

Reproduzidas fotogràficamente, 
estas aguarelas dão âpenas uma pe¬ 
quena ideia do seu impressionante 
encanto, porque lhes falta a côr. 
Mas sugerem, ainda assim uma be¬ 
leza estranha e trágica, muito fora 
daquilo a que, vulgarmente, cha¬ 
mamos belo. São visões fantásticas 
que não mais poderemos esquecer. 

É possível que certos artistas, 
fiéis a um classicismo intransigente, 
sorriam desdenhosos, e lhes cha¬ 
mem fantasias ingénuas... Virgí¬ 
nia Passos sorrirá também, serena, 
distante, porque o seu mundo, 
aquele mundo que ela criou com a 
sua arte sinceríssima, é, a-final, 
campo vedado a todos aqueles que 
vão no caminho já trilhado, sem 
ansiedades que os levem a pers¬ 
crutar novos horizontes e a lançar 
no infinito — inutilmente embora! 
uma angustiosa interrogação. 



S. BARTOLOMEU DE MESSINES 
A terra onde nasceu João de Deus 

mais importante freguesia de Silves, sob o ponto de vista comer¬ 

cial e até industrial e uma das maiores povoações do Algarve é 

S. Bartolomeu de Messines. Cruzada por boas estradas, servida 

pelo caminho de ferro, possuindo boas terras de cultura, tem-se desenvol¬ 

vido imenso, a ponto dos seus mercados dominicais parecerem autênticas 
feiras. 

O seu desenvolvimento é tal, que mais duma vez tem estado esta terra 

indicada para sede dum futuro concelho a criar. Na verdade, trata-se dum 

centro populoso, com magnificas casas comerciais e algumas importantes 

fábricas de cortiça em constante laboração. 

O seu centro urbano é pobre de arquitectura, mas S. Bartolomeu de 

Messines pode, porém, orgulhar-se da sua linda paisagem, dos seus campos 

férteis, das suas vistas encantadoras, como as que se disfrutam na estrada 

que vai de Messines a Silves, e de Messines a Alte. 

S. Bartolomeu de Messines tem um orgulho maior, e com tôda a razão 

para se desvanecer: é a terra natal de João de Deus, o grande e genial 

poeta lírico português que todo o país aclamou pela bondade do seu 

earacter, pela formosura dos seus versos e por ter criado a «Cartilha Ma¬ 

ternal» por onde se ensina a ler os pequeninos e o qual arrancou dezenas 

de milhar de portugueses às trevas do analfabetismo. 

Segure o seu automóvel na Companhia luropêa de Segures 
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JOÃO DE DEUS 

Notas biográficas 

João de Deus nasceu a 8 de Março de 1880, Matriculou-se na ('acuidade de Direito da 
Universidade de Coimbra em 1849 e concluiu, dez anos depois, a sua formatura. Em 1868, os seus 
amigos conseguiram elegê-lo deputado por Silves, mas em breve abandonou a política. Começou, 
então, com a defesa ardente da sua obra, o período mais agitado e activo da sua vida. Lutara 
contra a rotina e venceu-a. Em 1896 teve uma consagração verdadeiramente nacional, a que se 
associou com fremente entusiasmo o povo português. No ano seguinte falecia. Mais de 50.000 
pessoas desfilaram perante o cadáver do grande poeta-educador que se tornou um gigante pela 
sua “Cartilha Maternal”, a poderosa alavanca que pôs á disposição do seu Pais, a-fim-de ani¬ 
quilar o analfabetismo. 



Guerreiro, Cabrita 
£j Guerreiro, Ltd.a 

AGENTES DA 

COMPANHIA PORTUGUESA DE TABACOS 

EDA 

COMPANHIA UNIÃO FABRIL 

Farinhas 
Tabacos 

Adubos Químicos 
Mercearias 

Cereais 

POR JUNTO E A RETALHO 

TELEFONE N.° 5 

S. BARTOLOMEU DE MESSINES 

VENDAS 
"*  :• i 

Midi [liteira fcinit, lll.'  
S. BARTOLOMEU DE MESSINES 

TELEFONE N.° 5 

FABRICA DE PREPARAÇÃO DE CORTIÇAS: 

Prancha / Quadros / Aparas / Refugos 
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AMENDOEIRAS 
-Soneto de Moura Capa 

Ergueu-se, manhã cêdo, a Primavera! 
Pressentem-se-lhe os tímidos rumores 
Na lépida candura destas flores 
Que a noite do Inverno embranquecera ... 

Reflecte esta paisagem, côr de cera, 
Da neve o sortilégio dos fulgores, 
Talvez porque, cativo dos amores 
De nórdica princesa, um Rei lho dera. .. 

Em fímbria de sinople emoldurado, 
O Algarve, em brando mar aconchegado 
— Bizarra floração em extranha brácteal— 

Recorda a aguarela natural 
De trágico delírio sideral 
Vertendo, sôbre a Terra, a Via Láctea! 

n vrl U J 3 U I /í j 

0 GLYCOL torna a pele encantadora 



batata para semente 

AVISO 

A COOPERATIVA AGRlCOLA DE MONTALEGRE 

cumpre o dever de prevenir os compradores de batata-semente 

contra alguns vendedores sem escrúpulos que procuram ludibriar 

a Lavoura e o Comércio, anunciando e oferecendo simples 

balata de consumo escolhida, sem garantia alguma, como sendo 

batata para semente. 

Só é vardadalra botata-s»mtnte a que foi 

produzida com cuidados especiais, em climas próprios, 

seleccionada durante a vegetação, sob rigorosa fiscalização 

oficial. Esta é vendida em 

«oco» «otado» com o s61o de chumbo 

e contendo o 

cortlflcodo do garantia 

da Repartição do Serviços Fitopatológlcos do 

ministério da economia 



A CULTURA DA BATATA 
Quatro condições são necessárias para conseguir uma boa colheita de 

batata. 
1. *, PREPARAÇÃO DA TERRA — Esta deve estar em boas condi¬ 

ções de arejamento, para que os tubérculos possam desenvolver-se com a 
maior facilidade. Uma forte estrumação aplicada maia com o fim de me¬ 
lhorar as condições físicas do terreno que, como fertilizante, pô-lo-ão em 
excelentes condições para esta cultura. 

2. a, SELECÇÃO DA SEMENTE — Na cultura da batata empregar 
sementes não degeneradas, é a condição principal para uma boa colheita. 
— Se não estais portanto em qualquer região previlegiada, renovai com 
frequência a semente, e, sobretudo, procurai adquiri-la certificada pelos 
Serviços Fitopatolôgicos nacionais. 

3.a, PREVENIR AS DOENÇAS CRIPTOGANICAS — (mildium, alter- 
nária, etc.) para o que se efectuarão as pulverizações necessárias com sul¬ 
fato de cobre, tendo em conta que êstes tratamentos são preventivos e, 
portanto, é preciso executá-los antes da chegada do calor sobretudo se êste 
é aliado a grande humidade no solo. 

4.**, ADUBAR RACIONALMENTE — pois a produtividade da batata 
está intimamente ligada à fertilização do terreno. 

0 curto ciclo da vegetação da batata, apenas 85 a 110 dias nas varie¬ 
dades precoces, aumenta as suas exigências e impõe o emprêgo de adubos 
de efeito rápido. Formula de adubos por hectare antes da plantação: 

Superfosfato 12 °/0, 400 a 500 Kgs.; Cloreto ou Sulfato de Potássio, 

Prefira a Companhia EuropCa de Seguroí para 01 seus seguros de fogo 
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100 a 250 Kgs.; Nitrato do Chile, 100 a 200 Kgs. Um pouco antes da pri¬ 
meira sacha, aplicar-se ão mais: 150 a 200 Kgs. de Nitrato do Chile. 

COMO EMPREGAR O NITRATO DO CHILE NA PLANTAÇÃO 
DE INVERNO — BATATA TEMPORÃ—Uma vez pesados cada um dos 
adubos que destinamos à cultura, dividimos em 3 partes iguais a quanti 
dade de nitrato de sódio. 

Uma dessas partes de nitrato (um terço, portanto) misturamos muito 
bem eom as porções dos outros adubos. 

E’ esta mistura que se aplica à plantação da seguinte maneira: lan¬ 
çando-a no rêgo ao longo das carreiras ou linhas formadas pelas batatas, 
ou em volta de eada tubérculo (sem ficar em contacto com êle), ou ainda 
na cova, covacho eu eovato, conforme o sistema usado. 

Os outros dois terços de nitrato serão aplicados em cobertura, por 
uma ou duas vezes. Se o quisermos fazer por uma só vez devemos espa¬ 
lhá-lo imediatamente antes da primeira sacha. 

Se preferirmos a aplicação por duas vezes, será uma na altura da 
saída das plantas da terra e outra a primeira sacha, isto é, fazem-se duas 
aplicações em cobertura. 

Na aplicação em cobertura do nitrato de sódio na cultura da batata, 
a distribuição não se realiza a lanço como para os cereais, mas sim nas 
entre-linhas, em volta dos caules das batateiras. 

NAS PLANTAÇÕES DE PRIMAVERA E DE VERÃO - De Se¬ 
queiro— Neste caso o nitrato de sódio mistura-se todo com os outros adu¬ 
bos, aplicando-se a mistura à plantação, da forma indicada, isto é, lançan¬ 
do-a no rêgo, ou nas covas, em volta dos tubérculos (sem contactar com 
êles). 

De Regadio — Dividimos em 2 partes iguais o nitrato que destinamos 
• à cultura. 

Misturamos uma dessas partes com as quantidades dos outros adubos 
e aplicamo-la à plantação, espalhando no rêgo, ou nas covas em volta das 
batatas (sem ficar em contacto com elas). 

A restante quantidade de nitrato (igual à primeira) aplica-se em cober¬ 
tura imediatamente antes da l.a sacha, como indicamos para a plantação 
de inverno, isto é, espalha-se nas entre-linhas, em volta dos caules das 
batateiras. 

Se tiver dúvidas peça esclarecimentos aos organismos téenicos regio¬ 
nais da Direcção Geral dos Serviços Agrícolas ou aos Serviços Agronó¬ 
micos do Nitrato do Chile, Rua Rodrigues Sampaio, Lisboa. 

Companhia Europêa de Seguros 
CAPITAL: 3 Milhões de Escudos Serviço combinado com os Ca- 
__ minhos de Ferro para o Seguro 
SEGUROS EM T000S OS RAMOS de Mercadorias e Bagagens. 
Sede: Rua do Crucifixo, 40 - LISBOA - Telefone 2 0911 

Delegações e Agências em todo o País 
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— EU vos darei farta colheita se seguirdes os meus conselhos : 

&f� Enterrai-me em solo bem preparado e estrumado, mas, por amôr de Deul 
além desta cama que me é indispensável, dai-me bons alimentos e comple¬ 
tos: superfosfato, potassa e Nitrato do Chile, bem misturados para facilitar 
o meu trabalho. 

&f� Uosto muito do Nitrato porque o tomo quando quero sem aa contingências 
dos caprichos do solo, como acontece puando me dão outros adubos mais 
difíceis de assimilar. 

&f� Se tencionais regar-me, então empregai metade da dose de Nilralo à plan¬ 
tação e a outra metade imediatamente antes da primeira sacha e perto 
do meu pé. 

&f� Se me enterrais prèviamente abrolhada, tanto melhor, pois vos farei espe¬ 
rar menos pelo fruto dos vossos cuidados. 
Se não seguis estes meus conselhos a culpa de uma fraca colheita não 
será minha. — 

Assim falou a «balata de semenle» aos lavradores... 
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VILLARINHO & RICARDO, L. DA 

RUA DA PRATA, 230 

LISBOA 
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O B E R C O 
/ 

e o HOMEM 
Pelo DR. JÚLIO DANTAS 

COMO todas ou quási todas as pessoas providencialmente solteiras, 
eu não penso nã infância senão no Natal. E’ o Natal, com a 
áurea legenda do Jesus bambino, que periòdicamente, de doze 
em doze meses, acorda no meu espírito a idéia de que a criança 

existe. E, quando digo a criança, não quero referir-me ao garoto — espécie 
de máquina de berrar, sem dúvida um dos entes mais incómodos da cria¬ 
ção — mas ao bébé, ao pobre bébé côr de rosa, liricamente inofensivo e 
garantidamente mudo, que dorme, mama, sorri, brinca com o sol, e se 
deixa admirar em silêncio, como uma flôr. Quando chega dezembro, penso 
nessa pequena flôr humana que é o recém-nascido — e, se querem que lhes 
diga, não o invejo. Pelo contrário, tenho pena dêle, Se nesta altura da vida 
me fôsse preciso escolher entre a extrema vèlhice e o regresso à primeira 
infância — eu preferia tudo, até a imediata decrepitude, a ver-me outra vez 
condenado à imobilidade de um berço. 

Ser-se recém-nascido é, com efeito, muito desagradável. Em primeiro 
lugar, a criança vem habituada a uma temperatura constante, a uma como¬ 
didade fisiológica, e a sua entrada na vida — apesar de todos os lugares- 
-comuns sentimentais que se dizem em volta da infância e que a infância 
felizmente não percebe — deve representar um trabalho de adaptação difí¬ 
cil. Eu já não me lembro; os meus leitores também não; — mas o bébé 
sofre. Sorri, às vezes, por amabilidade para connosco, mas passa mal. E' 
um ente que aparece, de súbito, num mundo onde ninguém o entende, onde 
não conhece ninguém, e no qual tudo — a não ser a tépida delícia do seio 
materno — é para êle hostil e anti-natural. O berço, os cueiros, o ruído, a 
luz viva, são outros tantos suplícios que a puerícia sofre no seu primeiro 
contacto com o mundo. Ninguém pregunta ao bébé como êle quere que o 
vistam, que o deitem, que o alimentem, que o tratem; e, mesmo que tives¬ 
sem a delicadeza de lho perguntar, êle não saberia responder-nos. Tôda a 

Segure e seu automóvel ne Companhia Europèa do Soguros 
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criança é um ser isolado e, por conseguinte, um sêr incompreendido. Nào 
comunica comnosco senão através da música primitiva do riso e do ehôro 
— sem que nós saibamos porque ela chora ou porque ela ri, e sem que ela 
própria consiga perceber as pessoas que se agitam à sua volta e que lhe 
tornam, às vezes, partieularmente aborrecida a existência. As impressões 
que um recém-nascido recebe da família incompreensível que o rodeia, 
devem assemelhar-se muito àquelas que nós receberíamos se nos obrigas¬ 
sem a viver numa jaula de chimpanzés. Deitada no berço, apertada nas 
faixas infantis, inquieta, assustada, procurando decifrar os sucessivos eni¬ 
gmas que a cercam, olhando com desconfiança os pais, os irmãos, os avós, 
os criados, as amas — a criança perguntará decerto a si mesma porque é 
que aqueles macacos todos se movem, e andam à volta dela, e gesticulam, 
e guincham, e a molestam, e a agridem com beijos, porque um beijo, para 
.um recém-nascido — carícia babada, hirsuta, repugnante, asfixiante — é 
qualquer coisa de muito parecido com uma agressão. 

Isto sucede ao bébé de hoje; imaginem o que terá sucedido ao bébé 
nosso antepassado. Nem com os cuidados da puericultura e da higiene 
moderna se pode ser criança; quanto mais com as práticas absurdas e vio¬ 
lentas de que a humanidade usava, nos tempos remotos, no tratamento e na 
edueação da primeira infância. Se as roupas, os resguardos, as faixas 
actuais constrangem e molestam o recém-nascido — como o incomodariam 
as antigas e rígidas ligaduras, imobilizando-o, ilaqueando o, inteiriçando-o 
na atitude de uma pequena múmia, prendendo-lhe as pernas uma à outra 
e os braços ao tronco, obrigando a criança — ente ansioso de movimento_ 
a viver dentro de um aparelho de fractura! As próprias civilizações nas¬ 
centes, que se encontravam mais perto da natureza, cometeram êsse êrro, 
para não dizer crime. Crianças gregas e romanas, inteiriçadas e ligadas da 
cabeça aos pés, vi eu, em baixos-relêvos e em figuretas de Myrhina, nas 
vidraças do Museu britânico; — e é na verdade admirável que semelhante 
costume, bárbaro e ilógico, podesse manter-se até aos nossos dias, e perdu¬ 
rar ainda nas populações rurais contemporâneas, que continuam a compri¬ 
mir e a imobilizar a criança, tão brutalmente como o faziam os atenienses do 
V século ou os romanos do tempo de Catão. E se a imobilizassem apenas ! 
Mas dependuram-na pelas paredes como um fardo; metem-na em troncos 
de árvores excavados, ou em gavetões (na Alemanha, na Holanda, no sul da 
França); trazem-na às costas (Espanha, Itália, Portugal), deformam-lhe o 
crâneo pela compressão de ligaduras e pela manipulação (Flandres, Auver- 
gne), opondo embaraços graves ao seu livre desenvolvimento, físico e inte¬ 
lectual. Uma das provas irrecusáveis da milenária estupidez humana é o 
martírio que, através dos tempos, a infância tem sofrido. E não queremos 

0 GLYCOL não deixa aparecer as frieiras 
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nós que a humanidade seja eruel, odienta e má! Como o não háde ser, se 
a torturam desde a mais tenra puerícia; se a deformam, a constrangem, a 
asfixiam, a estrangulam, se criam na criança, deâde os primeiros dias de 
vida, o horror pela gente que a rodeia! Quero crer, como o velho Rous- 
seau, que o homem nasce de sua natureza bom; — mas o mundo estraga-o 
desde a primeira hora: e o que o azeda é o berço. 

Este móvel que as crianças utilizam sem o ter escolhido, e que os 
poucos poetas, ainda subsistentes, recordando as alegrias nupciais, conti¬ 
nuam a olhar com o mesmo sorriso docemente epitalâmieo — é, afinal, pen¬ 
sando bem, um móvel simbolicamente triste. E’ nele que a criança, contra¬ 
riada, incomodada, irritada, começa a aborrecer de todo o coração o género 
humano. E’ nêle que a criança pela primeira vez, interrogativamente, com- 
templa a vida que nunea mais há-de compreender bem. E’ no berço, 
enfim, que a grande vítimã do amor — a infância — principia a sentir, entre 
gente que não conhece e com a qual tôda a comunicação lhe é impossível, 
os dolorosos efeitos do isolamento e da imobilidade, fontes da tristeza uni¬ 
versal. «O que o berço dá a tumba o leva»: eis uma verdade. Quando 
nós desaparecemos, o que a tumba levou de mau — foi precisamente o que 
o berço nos deu. 
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— COMPANHIA DO—- 
PAPEL DO PRADO 

Socisdade Anónima da Rasponaabllidada Limitada 

CAPITAL: ACÇÕES 7.000.000$00 

SEDE KM LISBOA l 
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SONETOS DE AMOR 
Do poeta alyarvio EMILIANO DA COSTA 

A amar-te fui um Deus: numa alvorada 
Cantou meu coração, foi um arrulho. 
Depois sofri... Se acaso eu tive orgulho, 
Vê bem agora, Amor, que eu não sou nada. 

Como tu, sem o amor, também não ês; 
Não somos nada, nada... Só no amor 
Nos achamos, vivendo a nossa dor... 
— Tudo viveu quem o sentiu ua vez... 

Alado, fui um Deus (ai de mim, ai...), 
Com êle abrangi tudo (oh céus 1 deixai 
Que houvesse orgulho de ter sido assim...) 

... Mas, se tudo perdi, sem mais te ver, 
Amor! pois que me importa a mim viver; 
Sem o amor, que me importa a mim de mim. . . 

Penosa foi a ausência, tôda agruras. 
Tão longe! ... O mar meteu-se de permeio . . . 
E a saudade, em mim, teve o gorgeio 
Dum roussinol cantando p’rds lonjuras. 

Depois: uma aleluia de venturas 
Na primeira das cartas que me veio: 
Eram na terra pombas de correio ! 
Eram no mar gaivotas palinuras ! 

/ A carta escrita para mim, onde êle, 
O grande amor, a tudo sobrexcele 
Eternamente a flabelar as asas, — 

Á hora de avoejarem vespertilios, 
De a brisa flèbil vir soprar nas brasas 
Do coração, e rorejar nos cílios !... 

0 GLYCOL é o ideal para a barba 



Princípios a que todos devem obedecer 
neste momento: 

Cultivar e adubar com cuidado, aproveitando 
ao máximo tôdas as parcelas de terreno. 

Semear, em devido tempo, pastos para ali¬ 
mentação de gado; as sementes que dão melhor 
rendimento são as seguintes: azevem do Norte, 
bersim, beterrabas, erva do Sudão, gazão, giras¬ 
sol, luzerna, tojos, serradela e sorgos 

Plantar batatas duas ou três vêzes no ano; é 
um grande alimento e substitui muitas vezes o pão. 

Semear ervilhas, favas, feijões, grão de bico 
e  ̂tôdas as variedades de hortaliças. As principais 
são: agriões, alfaces, alhos, cebôlas, cenouras, 
couves de fôlhas, de grêlos, de repolho, lombar- 
das, tronchudas, espinafres, melancias, melões, 
nabos, pepinos, tomates, etc. No Outono pode 
efectuar-se, a par das sementeiras de trigo e cen¬ 
teio, as de pastos, nabos, lavas e ervilhas que 
produzem alimento magnífico para pessoas e ani¬ 
mais, durante as estações de Inverno e seguintes. 

Nos terrenos de regadio e nas hortas podem 
efectuar-se, associada e continuadamente, semen¬ 
teiras de tôdas as variedades de hortaliças e le¬ 
gumes. 

As casas de sementes que anunciam neste 
Almanaque distribuem, gratuítamente, folhetos 
com indicações sôbre sementeiras, épocas de 
semear, etc. 

Obedecendo ao que fica exposlo, lereis cum¬ 
prido um dever de solidariedade humane. 
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O FOGO! 
EIS O INIMIGO MAIS TEMÍVEL DOS 

BENS DO LAVRADOR! 
AIS grave do que qualquer assalto, moléstias ou pertur¬ 

bação atmosférica; mais perigoso e devastador do que as 
cheias ou o ciclone, o fogo é o inimigo mais temível das 
searas, o destruidor mais implacável dos bens do lavra¬ 

dor. As faulhas que saltam das locomotivas, uma ponta de cigarro 
ou um lume de cozinhado mal apagado, tudo isto pode ocasionar 
um fogo devastador, impossível de extinguir, causando assim a 
ruina total do lavrador e levando à miséria e ao desespêro uma ou 
mais famílias. Um único meio existe para contrapor a êsse risco 
iminente: o seguro agrícola, que é o remédio eficaz para permitir o 
socêgo de espírito para quem tem ao sol searas, arvoredos e maqui- 
nismos agrícolas, O seguro, duma maneira geral, é um acto indis¬ 
pensável à vida das sociedades, não se compreendendo que a impre¬ 
vidência dum lavrador o coloque na situação irremediável de perder 
em poucas horas aquilo que era a sua riqueza e o seu bem-estar, o 
fruto de muitas semanas de trabalho e de sacrifício, e, enfim, a ga¬ 
rantia da sua existência. Infelizmente, ainda há quem prefira ar¬ 
riscar os seus bens e se esqueça de os guardar à sombra duma 
simples apólice e com uma despeza insignificante em relação aos 
valores segurados. Tal desleixo chega a ser criminoso se aten¬ 
dermos aos prejuízos que também acarreta para a economia geral 
da Nação. A Companhia de Seguros Commércio e Indústria, que tem 
a sua séde em Lisboa e agências em tôdas as terras do Continente 
é, sem dúvida, uma das maiores companhias seguradoras portugue¬ 
sas ; pelo seu prestígio, pelo disvêlo que lhe merece os interesses 
dos seus segurados, liquidando com a maior brevidade os sinistros, 
obriga-nos a fazer uma recomendação especial para salvaguarda 
dos interesses inestimáveis de todos os lavradores. 

0 GLYCOL torna a pele aveludada 



BARREIRAS 
& SANCHO 

Fabricantes de cortiças 
e seus derivados 

telefone 41 

Rua 28 de Maio 

M O N T I J O 

Baltazar da Silva & C." L.da 

Fabricantes de cortiça 
e seus derivados 

PRAÇA DE DAVI D LEANDRO DA SILVA, 20 
POÇO DO BISPO 

Telefone 38-007 

LISBOA Portugal 

BARREIRA & C.‘ 
(Irmãos) 

CORTIÇAS 

ESCRITÓRIOS: 

Rua do Ouro, 170, 3.° 

LISBOA-Portugal 
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f / Produção máxima e lucrativa 

/ Qualidade inegualável — pão pe- 

/ sado, volumoso, de composição uniíorme, 

f bom aspecto, conservação perfeita e maior 

valor comercial. 

Resistência à acama, às doenças e às 

irregularidades do clima só se pode obter apli¬ 

cando, juntamente com SUPERFOSFATOS e 

ADUBOS AZOTADOS, doses adequadas de 

Adubos Potássicos 
-o- 

Propaganda e Informações 

LISBOA Delegação no PORTO 

Avenida da Uberdade, 3, 2.0 R. Rodrigues Sampaio, 194, 2.0 

Telefone 2 0813 Telefone 1 166 



ELE: — Olha, meu amor, 

fixa bem êsie nome: Glycol 

o ideal da pele; é a êste 

glorioso preparado que 

eu devo a realização do 

que há tanto aspirava: 

fazer a barba todos os 

dias e ter a pele como aos 

18 anos,- e agora que con¬ 

fessei o segrêdo da minha 

juventude, confessa tu, 

minha querida, onde é a 

fonte da tua radiosa be¬ 

leza, da tua eterna moci¬ 

dade, qual o mistério 

das tuas mãos de sonho 

brando... mãos de fada... 
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PORTUGAL 

ELA:—(sorrindo) não é difícil a confissão: 

também eu uso sempre Glycol —o ideal da 

pele—uso à noite ao deitar, uso de dia 

como fundo de maquilagem, aplico-o á volta 

do passeio ao campo,ao regressar da praia, 

e, é a êsse extraordinário produto de fór¬ 

mula inédita e maravilhosa que eu devo a 

«leveza das minhas mãos de sonho bran¬ 

do... da minha eterna mocidade... da 

minha radiosa beleza. . .» 



rnmMMm glycol 
O IDEAL 'DA PE] 

1 

Ler indicações na página 131 
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Recordando Rernardo de Passos 

Por ROBERTO NOBRE 

r^,3Íb>r»f 
K *  

Bernardo de Passos 

F I EZ no dia 2 de Junho de 1944 
doze anos que faleceu Ber¬ 
nardo de Passos. 

A maioria dos leitores sa¬ 
berá, quando muito, que houve, vaga 
mente, esse grande poeta, lá no Sul. 
Outros, mais esclarecidos, admirarão 
nêle um grande lírico, dos de pura 
água, que vêm de linha directa de 
Bernardim e Crisfal. Eu é que nunca 
o poderei recordar sem profunda emo¬ 
ção. 

Quando, garoto ainda, eu entreabri 
os olhos para as coisas de arte, êsse 
Poeta escutou, desde logo, «a sério», 
as minhas inquietações e as minhas 
revoltas e, lá no fundo da província, 
onde tôdas essas minhas coisas pare¬ 
ciam enormidades, acreditou logo em 
mim e me tratou «em homem», ampa¬ 
rando e incitando os meus entusias¬ 
mos. Isto desperta ao adoleseente uma 
gratidão que jamais se paga. Sentir- 
-me-ei sempre um pouco filho do seu 
bom, do seu grande coração. 

Decerto eu dizia então dislates, e se muitas das minhas ousadias e 
descobertas se confirmaram pela aceitação que depois teve a arte moderna, 
a maioria deveria então parecer grotesca, contraditória, pueril. Mas êle, 
entre tímido e compreensivo, tudo escutava, analisava, esclarecia e, se acaso 
contraditava, era mansamente. Quantas vezes, ante os meus argumentos 
fogosos e palavrosos, eu o vi, demorando a resposta, gaguejando um pouco 
até, para se dar tempo de procurar as palavras afectivas com que me reba¬ 
tesse e me elucidasse sem me maguar. 

Todo êle era a imagem dos seus versos, feitos de ternura, de encanto 
muito subtil das coisas simples. Não conheci depois, não creio que seja 
possível ser se na vida mais profundamente poeta que Bernardo de Passos, 
viver-se em pleno sonho e poesia através do ridículo, do cotidiano, do 
mesquinho com tão integral sinceridade, sem ser tocado, sem ser maculado 
por nada disso. 

A nossa convivência era diária, Na província, mesmo nas cidades, em 

Contra acidentes pessoais prefira uma apólice da Companhia Europêa de Seguros 
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cada terra raros são os que se inte¬ 
ressam de perto por coisas literárias 
e, assim, os poucos que têm afini¬ 
dades, naturalmente se encontram à 
porta, já tradicional, da Farmácia, 
à porta do Café ou na sala de lei¬ 
tura do Clube. Bernardo de Passos 
era um clássico, na acepção larga 
do termo. A poesia tinha para êle, 
que se formara no amor a João de 
Deus, que em pequeno êle próprio 
vira ter amores na nossa terra natal 
de S Braz de Alportel, também uma 
beleza formal, embora a sua forma 
não tivesse essa retórica e imagens 
ostentosas, que êle condenava nos 
simbolistas, antes fôsse feita de na¬ 
tural simplicidade. 

Eu, então, às vezes, também poe¬ 
tava «pastichando» servilmente An¬ 
tónio Nobre, meu ídolo, e, nesse 
caminho, «descobri» a poesia mo¬ 
derna, primeiro por ter lido o Céu 

% > 
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O Poeta aos 22 anos 
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O Poeta aos 20 anos 

em fogo, de Sá Carneiro, depois 
pelo Portugal futurista, a Athena 
e a Contemporânea. Apaixonada¬ 
mente empunhei o estandarte novo 
contra a poesia vigente. Supus ir 
encontrar em Bernardo de Passos 
um «inimigo», alguém que conde¬ 
nasse aquêle meu desvário, êle, o 
lírico suave em que a harmonia das 
imagens se exprimia sempre por um 
encanto formal simples mas fulgu¬ 
rante. Eu julguei ir aterrá-lo com 
os versos sem métrica, sem rima, 
sem tradição. Todos então se indi¬ 
gnavam, todos negavam valor, todos 
chamavam paranoicos e cabotinos 
àquêles que poetavam e desenha¬ 
vam, como eu, sem os velhos câno¬ 
nes. A minha estima pelo Poeta fêz- 
-me retardar o debate. Mas uma 
noite, num grande grupo, no meio 
de uma dessas furibundas discus¬ 
sões de clube de província em que 
a vasa dos jogadores de «sol» se 

0 GLYCOL reduz a idade 
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suspende atónita e os rapazes do 
bilhar vêm açomar-se à porta sus¬ 
tendo nas mãos o taco e o giz, um 
dos meus contendores, indignado 
defensor da velha e «boa» poesia, 
excomungou-me apoealiticamente, 
gritando e bufando, enquanto o 
seu punho crispado esmurrava as 
páginas abertas de um exemplar 
do Cêu em fogo que Dias Sancho, 
meu tio, com mais três anos do 
que eu e meu companheiro nes¬ 
sas lutas, propositadamente levava 
para os estarrecer. O «pilar da 
ponte do tédio, que vai de mim 
para o outro mundo» parecia ao 
homem uma ignomínia. Sobrepti- 
eiamente eu ia analisando as reac- 
ções do sempre conciliatório e 

sempre cândido Bernardo de Passos, que procurava visivelmente que lhe 
concedessem um momento para se interpor. Com grande espanto meu, era 
visível êle estar do nosso lado. Adivinhando também isso, o homem 
virou-se e desfechou-lhe: 

— Você, que é um dos bons poetas que conheço, é capaz de me dizer 
que as maluqueiras dêstes futuris¬ 
tas são versos? 

Bernardo de Passos, um poueo 
pálido, modesto, em tom concilia¬ 
dor, com receio de ofender, insinuou 
timidamente: 

— Sim, lá versos não sei se 
são... mas são Poesia. 

Riram-se todos, supondo tratar- 
-se de uma «gaffe», de um paradoxo 
ou de uma brincadeira. Mas eu vi 
que êle ficara sério, que pensava 
assim. Os contendores é que não 
estavam à altura de fazer a des¬ 
trinça. Com ela o poeta ajudou-me 
a compreender melhor o que nunca 
mais esqueci: que os «versos muito 
bem feitos» podiam não ter poesia. 
Mesmo nessa altura revolucionária 
passei a encontrar nêle a maior 
compreensão e o mais subtil enten¬ 
dimento para os novos caminhos, 
chegando mesmo a dizer-me que 
gostaria de recomeçar. Como o inci- o Poeta aoB 25 ano« 
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O Poeta aos 24 anos 

Para os saus leguros contra fôgo prefira a Companhia Europía de SegurosfJ 
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O Poeta aos 40 anos 

"7 ”7! . tasse a isso, confessou-me: — Sabes, creio 
que o nfto conseguiria, na minha idade. De¬ 
pois, os meus versos nascem-me mesmo 
assim... 

Na vida, como na arte uniam-se nêle o 
Belo e o Bem. Creio que foi Sousa Costa 
quem, pela primeira vez, lhe chamou São Ber¬ 
nardo de Passos. Todo êle partilhava do 
apóstolo e do sociólogo, unindo num amor 
religioso a Natureza e a Humanidade. Alma 
pura, desinteressada, magnânima, não se limi¬ 
tava a cantar o Belo; considerava-o como a 
fonte natural do Bem. Propagandista da Rè- 
pública, nunca viu nela uma política, mas 
sim um hem social. Quando triunfou o novo 
regime, nomearam-no, sem êle o esperar, para 
um emprego público. Pois êle fugiu para não 
tomar posse, achando’ que não devia tirar 
rendimento do seu ideal, tendo os seus ami¬ 

gos, depois de muito procurar, ido encontrá-lo escondido em Santo Antó¬ 
nio do Alto e obrigado a vir com êles. 

Na fase mais acêsa dessas lutas teve uma discussão grave com um 
reaccionário ferrenho, que se exasperou a tal ponto que lhe faltou ao res¬ 
peito. Ora Bernardo de Passos era um homem forte e o seu agreste con¬ 
tendor uma fraca figura. O Poeta ficou contristado pelo insulto e foi 
queixar-se amargamente do enxovalho ao primeiro amigo que encontrou: 

— Parece mentira, fulano insultar-me assim. 
O quê ? Êle diz-te uma coisa dessas e tu não lhe partiste logo a 

~ Olha, confesso, estive mesmo para lhe dar um par de bofetadas. 
Mas tive mêdo de o magoar, coitado... 

E era assim mesmo. As bofetadas seriam apenas um desagravo. Custar- 
-lhe-ia que elas fizessem doer, a um inimigo que fôsse. Para a sua com¬ 
preensão não havia maus: 

O Sol a todos aquece 
Não nega a luz a ninguém. 
Ama os bons e ama os maus 
Assim fèz Jesus também. 

Tôda a ternura e bondade que se exalavam da sua poesia eram êle 
próprio. Vestia modestamente e dava bem mais daquilo que podia aos que 
o cercavam. Admirado por todos, nunca lhe conheci um gesto, uma pala¬ 
vra de vaidade. r 

Uma vez andava eu ainda no Liceu, vínhamos num grupo de estudan¬ 
tes, por uma noite de lua cheia, daqueles plenilúnios explenderosos que hà 
nos céus do sul, para uma serenata, onde, a guitarra, melhor ou pior toca- 

0 GLYCOL é o Ideal para a p 



119 ALMANAQUE DO ALGARVE 

da, e a voz, maia ou menos afinada, sempre soam bem. Encontrámos o 
poeta, que andava embevecido com o luar, e levámo-lo connosco. 

— Que linda lua a desta noite — repetia êle sem cessar. 
E comparava-a às coisas mais belas, talvez também a peneirinha da 

moleira, a peneirar o pó impalpável do luar, de que nos falam os seus 
versos. 

Nisto, um pobre, um daqueles muitos pobres conhecidos do poeta, 
surgiu, andrajoso, de um humbral, e Bernardo de Passos quis fazê-lo par¬ 
tilhar do encanto daquela bela noite de Verão, de que o homem parecia 
desinteressado. Tratou-o logo, bondosamente, pelo nome: 

— Francisco, que me dizes a esta lua? 
O pobre olhou-a muito, como se então reparasse, e respondeu: 
— E’ verdade, sr. Bernardo, está linda. Parece mesmo um queijo! 
Rimos todos da prosaica referência num momento de tão grande 

transporte lírico. Mas o poeta ficou triste, e quando o pobre se foi embora, 
êle veio dizer-nos, baixo, com mágoa profunda: 

— E’ assim mesmo. Como é que êles hão-de compreender a beleza ? 
Enquanto houver fome, os pobres verão sempre na lua um queijo a que 
nunca chegam. 

Nos seus olhos e na sua voz havia lágrimas. Todo o seu coração e 
essas lágrimas, que por mais de uma vez lhe vi nos olhos, estão todas, 
nimbadas do fulgor da poesia, nos seus livros, no Adeus, no Grão de 
trigo, no Refúgio. 

Procurei dar-vos aqui uma imagem escassa do Homem. Ao Poeta, 
podem eonhecê-lo ao ler êsses belos versos que deixou. Eu não os sei ler 
serenamente. Ao fazê-lo, eresce a minha saudade. 

Os «meus» mortos começam a ser muitos. A minha ternura por eles, 
imensa. Sinto que envelheço. 

BIDONS 
Em chapa de ferro e galvanizada, nova, de 1,25 e 1,50 m/m de 
espessura próprios para AZEITE, ÓLEOS, GAZOLINA, ÁLCOOL, 
AGUARRAZ, PETRÓLEO, MASSAS GORDUROSAS. TINTAS, PRO¬ 
DUTOS QUÍMICOS, CARBORETO, CIMENTO, RESINA e SUBS¬ 
TANCIAS EM PÓ, podendo ser utilizados para exportação, com 
capacidade para 225, 112, 56, 28 e 20 litros. E ainda DEPÓSITOS 
PARA GRANDES QUANTIDADES de forma cilíndrica ou rectan- 
gular, construídos em chapa nova, de 3 e 4 m/m de espessura 
para capacidade de 1.800 a 5.100 litros. Temos ainda arames 
de aço para molas, cabos de aço e óleos de lubrificação, etc. 

PEDIDOS A 

FRAGUAS & C.‘ 
Praia do Seixal, 92 — Telef. 327 SETÚBAL 
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Meu T^ensamenío 
Versos de BERNARDO DE PASSOS 

Terra, noiva do Sol! Ó carinhosa 

Virgem-Mãe dos trigais e dos pomares, 

que a vida embalas, triste e gloriosa, 

na canção das florestas e dos mares / 

Terra das paisagens misteriosas, 

e dessa hora a ajoelhar, suspensa, 

em que o Poente é um vitral de rosas 

na erma catedral da noite imensa! 

Eu dei-te, em mudo anseio, o pensamento, 
e êle, semente humilde do teu chão, 

germinou em teu pó,—foi Sofrimento ! 

E florece, e dá fruto, — é Oração! 

Fêz-se árvore, e é Sonho e Harmonia, 

meu pensamento, assim transfigurado. 
Raiz, em ti; nos astros, ramaria, 

— êle enche, agora, o espaço ilimitado ! 

Fulgem-lhe sóis na fronde inebriada... 

Nele, as estrelas cantam... E êste anseio, 

deu-lho a Dor, — a Beleza encarcerada 

de tudo o que ama e sonha no teu seio! 

E extático, a nevar-se de esplendor, 

alcança Deus, num reflorir celeste, 

— belo da tua Luz, do teu Amor; 

da seiva aurorizante que lhe deste! 

0 GLYCOL torna as mãos finíssimas 
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Aspecto do Mercado Municipal de Lonlé 

LOULÉ 
Uma ferra progressiva que ocupa posição de relêvo incon¬ 

fundível, na vida económica do Algarve 

íjgSgajJA gôsto visitar Loulé, vila progressiva, acolhedora de belas e bem 
>§)íHKÍl delineadas ruas, onde se respira um clima sádio e vitalizador, 
WflWÊJM mestiço de mar e serra onde o maior formigueiro populacional 

d0 Algarve se cria e desenvolve a sua profícua e simpática acti- 
vidade. Rodeada pelos seus campos riquíssimos onde verdejam os pomares, 
frutificam generosamente as amendoeiras, as figueiras e as alfarrobeiras e 
ondulam as searas, Loulé, a honrada e notável, como atestam veneráveis 
pergaminhos, fica situada quási a meio da província, presidindo a uma 
região fértil, que se estende desde a beira-mar até à fronteira alentejana. 
Tendo realizado progressos dignos de apreço, pode dizer se que, se o pas¬ 
sado lhe tem sido propício, o futuro reserva-lhe uma situação ainda mais 
invejável. 

As suas amplas avenidas, o asseio das suas ruas e prédiop, alguns de 
boa traça, e as comodidades que oferece, incomparávelmente muito supe¬ 
riores ao de bom número de cidades, predispõem o visitante a demorado 
estágio. E nota-se, não só nas entidades responsáveis mas na própria popu¬ 
lação, o desejo de melhorar e engrandecer a sua terra. 

A vila de Loulé compõe se de duas freguesias: S. Clemente e S. Se¬ 
bastião, reunindo cerca de 20.000 habitantes. O concelho conta 53.000 
almas. Convergem ali sete estradas: Salir, Faro, Bóliqueime, estação do 
caminho de ferro e Quarteira, S. Braz de Alportel, Goldra e Lisboa. 

Na actividade agrícola, o concelho de Loulé é o mais importante da 
província. Além de árvores de fruto e partieularmente dos magníficos 

O GLYCOL faz fugir a vèlhice 
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LOULÉ — Avenida José da Costa Mealha' 

laranjais do Ludo, 
é o maior produ¬ 
tor de amêndoa, 
figo e alfarroba e 
figura também co¬ 
mo grande produ¬ 
tor de trigo. Se 
no domínio agrícola 
Loulé ocupa posi¬ 
ção de relêvo in- 
eonfundivel, no 
campo comereial e 
industrial o seu va¬ 
lor não é menor. 
Com efeito, nume¬ 
rosos e bem forne¬ 
cidos estabeleci¬ 

mentos e uma importação, em grandes quantidades, de tecidos, couros, 
mercearias e de uma infinidade de outros artigos e géneros, marcam-lhe 
uma posição de relêvo. O seu mercado agrícola é dos mais movimen¬ 
tados da província e embora do aglomerado branco do seu casario não 
se ergam as imponentes chaminés que dominem os três grandes cen¬ 
tros comerciais do litoral, a verdade é que a sua indústria é valiosa. Ali  
manufacturam-se milhares de pares 
de calçado, e enormes quantidades 
de esparto e palma envia para to¬ 
dos os pontos do País e estran¬ 
geiro. 

Os primeiros passos que afir¬ 
mam a capacidade realizadora da 
gente de Loulé teve a sua tradu¬ 
ção na construção do excelente mer¬ 
cado que construído em 1907, cons¬ 
titui ainda hoje uma obra de mérito 
e que muito contribui para o afor- 
moseamento da vila. Em 1916 foi 
inaugurada a luz eléctrica, sendo 
Loulé, no Algarve, a primeira loca¬ 
lidade, depois de Faro, a beneficiar 
dêsse importante factor de progresso. 
Em 1918, além da inauguração do 
novo cemitério, foi rasgada a nova 
Avenida José da Costa Mealha, 
melhoramento que constitui o orgu¬ 
lho dos louletanos. Em 1924, a Câ¬ 
mara adquiriu o explêndido Campo 
de Feiras onde hoje funciona o 
Estádio Campina. loulé — Um aspecto pitoresco 

l $ 

Segura a« sues searas na Companhia Europêa de Seguros 
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Não exagerare¬ 
mos ao afirmarmos 
que se deve consi¬ 
derar verdadeira¬ 
mente notável a obra 
que o s esforçados 
membros da Câmara 
Municipal ali têm 
sabido levar a efeito 
no cumprimento de 
um dever a que a 
população de Loulé 
está na verdade grata. 
De ano para ano as 
suas iniciativas mul- 
tiplicam-se com o fim 
de dotar a vila de 
outros importantes 
melhoramentos. 

Loulé, entre to¬ 
dos os concelhos, 
pode orgulhar-se de saber secundar os esforços dos poderes centrais, no 
que se refere à sua área administrativa. 

Entre os mais curioaos monumen¬ 
tos de Loulé, destacaremos: 

A Igreja Matriz, com um belo 
miradouro sobre a campina; um 
curioso pórtico ogival e a formosís¬ 
sima capela de S. Braz, também ogi¬ 
val e primorosamente trabalhada. 0 
Convento da Graça, no largo do 
mesmo nome, com um lindo pórtico. 
0 Cruzeiro da Igreja da Miseri¬ 
córdia e o Pórtico manuelino, logo 
à entrada da vila. A Ermida da 
Conceição, com interessante obra de 
talha e o teeto pintado por Ras- 
quilho, artista algarvio do século 
XVIII.  

Perto de Loulé ergue-se a Er¬ 
mida da Senhora da Piedade, no¬ 
tável pelo magnífico panorama que 
junto dela se disíruta e pelas fes¬ 
tas a que dá lugar e são, no seu 
género, as mais importantes da pro¬ 
víncia. 

LOULÉ—Pórtico ogival do Convento da Graça Visitai Loulé ! 
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LOULÉ — Um trecho da aldeia de Querença 

0 GLYCOL impõe-se porque é bom 
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MONTE GORDO — A Avenida João Vasco. 
Ao fundo, o Casino Oceano, frente ao mar. 

MONTE GORDO 
«A mais extensa e a mais segura Praia de Portugal» 

ONTE Gordo é uma bela praia com 15 quilómetros de extensão, 
de finíssima areia branca, muito limpa, e de segurança absoluta 
para os banhistas tanto do País como de Espanha. 

Emmoldurada por um pinhal que cresce a olhos vistos, a praia 
de Monte Gordo é, no dizer de Brito Camacho, «a mais extensa e mais segura 
praia de Portugal». Ali  não existem os rendilhados que earacterizam tôda 

a costa maravilhosa do bar¬ 
lavento algarvio. O que lhe 
falta em colorido e em ceno¬ 
grafia é sobejamente com¬ 
pensado pela realidade ma- 
gestosa de uma praia de 
excelentes condições, praia 
ideal para as crianças, em 
arremedo de piscina, «po¬ 
dendo tomar-se banho como 
num lago ou num rio», onde 
a memória não regista que 
tivesse jámais perecido al¬ 
guém em luta com as ondas. 
O resto é obra dos homens. 

Para seguros contra fogo prefira a Companhia Européa de Seguros 
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Monte Gordo, de simples praia de 
pescadores, com um grupo de casas 
de alvenaria e tudo o mais pobres 
cabanas, está hoje transformada numa 
das mais bem urbanizadas praias al¬ 
garvias. A8 suas ruas, abertas na 
areia movediça, estáo hoje quási com¬ 
pletamente calcetadas; a sua rêde 
de esgotos, outrora enexistente, inte¬ 
gralmente assegurada. 

Monte Gordo, pode dizer-se, vai 
tendo tudo e não pára, não estaciona, 
não se estiola em discussões e mesmo 
não hesita. Ainda não há muito tempo 
uma nova comparticipação do Estado 
lhe assegurou mais um avanço. E 
projecta-se construir um hotel, e já 
se fala de muitos outros melhor/-- 
mentos. 

Monte Gordo caminha francamente 
para um largo futuro e o que tem hoje deve-se à notável e patriótica acção 
do sr. Matias Sanches, antigo Governador Civil, e aetualmente presidente 
da Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, um homem que tem 
sabido compreender a hora de renovação que o País atravessa, eolocan- 
do-se resolutamente na senda do progresso que trilha com entusiasmo — 
mas também com justificada prudência. 

/ 
/ 

Pescador do Monte Gordo 

União Industrial, Limitada 
Fábricas de: AZEITES em Azinhaga 

» de: CONSERVAS em Olhão e Portimão 

Administração em Lisboa: 

Rua dos Sapateiros, 62, 2.° 
Caixa Postal 246 

Telefone: 2 5435 Telegramas: Lisdouro 

Códigos: Ribeiro — Mascote 

FILIAL  EM LUANDA: CAIXA POSTAL 409 



Continuação das pág. 113 e 114 

GLYCOL 
O IDEAL DA PEIE 

Maravilha que dá ao rosto o raro encanto da mocidade. 
O GLYCOL dá aos lábios a maior frescura e deve ser apli¬ 

cado antes do «baton» para o fixar bem. 
O GLYCOL torna tôdas as peles macias e aveludadas. 
É o melhor fixador do pó d'arroz. 
É indispensável como fundo de maquilagem. 
É o maior inimigo das borbulhas, impingens, espinhas, 

manchas das sardas e das bexigas e de tôdas as impurezas da 
pele e de todos os estragos causados pelo frio ou pelo calor. 

Cura o crestado do sol, o gretado do frio, o queimado do mar. 
O GLYCOL é absolutamente necessário a tôdas as pessoas 

sacrificadas pelo calor, incluindo as crianças de colo. 
O GLYCOL é indispensável em tôdas as temperaturas, em 

casa, em passeio, no campo, na praia. 
O GLYCOL é o grande amigo dos cavalheiros para se bar¬ 

bearem todos os dias. 
O GLYCOL encontra-se á venda em tôdas as boas casas da 

especialidade e principais farmácias. 

Depositários Geraes: 

VENTURA D’ALMEIDA  & PENA 
Rua do Guarda-Mór. 20, 3° - Esq. (a Santos) - Lisboa 

Enviamos encomendas á cobrança pelo correio. Remetemos 
uma amostra a quem nos envie 4$50 em sêlos do correio, 
nome e morada. 

Agente depositário nos distritos do Porto, Braga e Viana 
do Castelo: Bernardino Pereira da Rocha —Bairro do Ameal, 
n.° 119 — Porto. 

Agente depositário nos distritos de Leiria, Coimbra, 
Aveiro, Vizeu, Guarda e Castelo Branco: — A. Gomes dos 
Santos, Rua Adelino Veiga, n.08 15 a 17 —Coimbra. 

Agente depositário na província do Algarve: G. Feria M. 
Domingues, Avenida General Carmona — Loulé. 
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Sementes de hortaliças 
Sementes de flores 
Sementes de pastos 
Sementes de árvores 
Sementes de plantas melíferas 
Sementes para alimentação de aves 
Adubos para hortas e jardins 
Bolbos e raízes de flores * 
Insecticidas 
Livros agrícolas 

Soares & Rebelo, L. 
Rua dos Correeiros, 295 a 299 
Rua do Amparo, 110 

LISBOA 

Telefone 23882 End. Telegráfico: SEMENTES 

Catálogos grátis —Para revenda, preços especiais 

da 



A CONSTRUÇÃO DO HOSPITAL 

DE S. BRAZ DE ALPORTEL 

0 Povo de S. Braz espera que o muito ilustre Governador Civil  
do Algarve, Sr. Doutor Antero Cabral, interpretando o desejo 
do Sr. Ministro do Interior, de desenvolver a assistência em 
todo o País, satisfaça esta justa ambição do Povo de S. Braz de 

Alportel inaugurando o Hospital nesta vila pois desde que se esgotou a 
verba, da subscrição pública, em vão tem esperado o auxílio dos poderes 
públicos para seu completo acabamento. 

Em Portugal, poucas são as vilas que não têm o seu hospital. 
S. Braz de Alportel sendo uma das regiões turísticas mais interessan¬ 

tes do País e tendo agora o previlégio da Pousada, deseja ver realizado o 
sonho de ter o Hospital a funcionar para socorro imediato dos seus doen¬ 
tes e assistência clínica às classes mais pobres. 

O edifico do Hospital de S. Braz foi construído devido a uma subs¬ 
crição pública aberta nas colunas do jornal «Ecos do Sul». 

A ilustre e digna Comissão, eleita pelo Povo de S. Braz para recolher 
os donativos e dirigir as obras do Hospital, deu por finda a sua tarefa 
quando se esgotou a verba da subscrição pública e verificou improfícuos 
todos os seus esforços, para levar ao fim essa obra humanitária. A Comis¬ 
são foi incansável no esforço para o bom êxito da obra e cumpriu escru- 
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Hospital de S. Braz de Alportel 

Contra acidentas de trabalho segure o seu pessoal na Companhia Europãa^de Seguros 
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pulosamente a sua obrigação, prestando contas num relatório já publicado 
e enviado a todos os seus subscritores. 

Do prefácio dêsse relatório transcrevemos, a seguir, algumas passagens 
a fim-de prestar homenagem a todos os que contribuiram para a construção 
do Hospital e em especial à Comissão composta pelos Srs. José Pereira de 
Machade J.or, Dr. Vergílio Rodrigues de Passos e Veríssimo Ribeiro Neto: 

. «A Comissão da Creaçâo do Hospital de S. Braz de Alportel entregou, 
em 5 de Junho de 1939, à Câmara Municipal de Alportel ,12.291$11, o 
edifício, poço e vedações, em sessão da Câmara desta data, com a com¬ 
parência do Conselho Municipal, Junta de Freguesia e outras entidades. 
A planta foi da autoria do arquitecto Sr. Carlos Ramos e a empreitada 
entregue ao Sr. José António Fradinho. Encarregar uma comissão da cons¬ 
trução de um edifício hospitalar com o produto de algum legado já re¬ 
presenta algum trabalho, o que será andar de casa em casa pedindo o 
auxílio do público que muitas vezes nos recebe mal? 

Parece-nos conveniente esclarecer os srs. subscritores que deram o 
seu dinheiro para ser aplicado na construção do Hospital que, a Comissão 
ao fazer a entrega à Câmara do dinheiro, edifício, terreno, ete., foi com a 
condição de tudo, inclusivé juros do capital depositado e renda, do ter¬ 
reno, só poderiam ser utilisados para fins hospitalares». 

LOUÇA DE 

ALUMÍNIO 
... a mais higiénica 

LOUÇA DE ALUMÍNIO 

TREVO» 
...A MELHOR 

Á venda em tôdas as boas casas 

A ALUMÍNIA,  L.DA 
Fundada em 1902 

Rua da Pasleleira, 219 

Tel. Foz 21 PORTO 

COMPANHIA 

E U R O P Ê A 

DE SEGUROS 
Capital: 3 milhões de escudos 

SEGUROS 
EM TODOS 

OS RAMOS 

Serviço combinado com os Cami¬ 
nhos de Ferro para o seguro de 
MERCADORIAS E BAGAGENS 

-SEDE- 

RUA DO CRUCIFIXO, 40 
-LISBOA- 

TELEFONE 2091 1 

Delegações e Agências em todo o País 
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Um rosário de quadras 
de poetas algarvios 

É um ditado já velho, 
mas verdadeiro a meu ver: 
aonde houver um espelho 
ha-de haver uma mulher. 

Adelino Lobo 

Aquela rocha velhinha 
sentada à beira da praia 
foi quem bordou a rendinha 
que as ondas trazem na saia. 

José Uva 

A Escritura Sagrada 
lá diz que uma mulher má, 
não há fera, não há nada 
peor no mundo; e não há. 

João de Deus 

Uma a uma as claras ondas 
vão na praia desmaiar, 
quem me dera ser a praia 
... e que tu fosses o mar. 

Mária Veleda 

Eu não sei quem fez.o fado 
mas tenho d’isto a certeza, 
quem lhe tdeu\estaltristesa, 
amor e não foi amado. 

Bernardo de Passos 

Cachopa namoradeira 
não jure amor, porque mente... 
— não cria ervas a rua 
onde passa toda a gente. 

Moura Lapa 

Fazes bem trazendo sempre 
teu lindo rosto escondido... 
se d’outra forma o trouxesses 
andava o mundo perdido. 

João Lucio 

Ris de mim, e eii[de ti 
não me sei rir nem preciso ; 
quem tem juizo não ri 
dos que não têem juizo. 

António Aleixo 

Livros de amor nada valem, 
não dizem nada que preste ; 
aprendi o que era amor 
nos beijos que tu me deste. 

António Santos 

Maria, toma cuidado 
vê como pisas o chão... 
se dás um passo mal dado 
pisas o meu coração. 

Isidoro Pires 

Uma promessa, a mais louca 
fizeram os meus desejos: 
rezar um terço de beijos 
na ermida da tua boca. 

Cândido Guerreiro 

0 GLYCOL evita o cieiro 
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ESTANCIAS DE PORTUGAL 

ESTORIL 

ESTORIL é, simultâneamente, uma das mais admiráveis estâncias de prazer 
e repouso. 

Possui uma estância hidrológica de água mineral, quente (natural) 
de belos resultados no tratamento de doenças do aparelho circulatório e 
do digestivo, do reumatismo, da góta, etc. havendo também instalações 

de tratamentos fisioterápicos, laboratório de análises clínicas, bem como uma 
bela piscina de natação, com água tépida. 

O Estoril possui também um amplo e luxuoso Casino donde se avista um 
esplêndido panorama. Tem salas próprias para festas e exposições, teatro, 
cinema e jogos regulamentados. 

Junto à praia, que é frequentada na época balnear por milhares de pessoas, 
está situado o Tamariz, a mais bela esplanada da Costa do Sol, com um óptimo 
serviço de restaurante e bar. 

O parque do Estoril, situado em frente da Estação, é um dos mais apra¬ 
zíveis recintos para passear, graças às suas alamedas e à exuberante e variada 
flora que as guarnece. 

O Estoril é, pois, uma estância previlegiada para uma estadia de recreio, 
ou para uma cura de repouso em clima ameno, tanto durante o Verão como no 
Inverno. 

E, de entre as facilidades de viagem para os leitores, basta lembrar que 
tôda a região da Costa do Sol onde fica situado o Estoril, é servida por um 
esplêndido serviço de combóios eléctricos, que partem da estação do Cais de 
Sodré (Lisboa) e que fazem o percurso em cêrca de meia hora, sendo também 
um soberbo passeio de automóvel, pela estrada marginal. 



Uma grande escultora Algarvia 

ROSALINA DE PASSOS 
por VÍTOR DE MELO 

0 desejo de entrevistar D. Ro¬ 
salina de Passos levou-nos a fi¬ 
car em S. Braz de Alportel. 

Depois de atravessar a serra 
deparou-se-nos o Alportel ao 
cair da tarde. Do alto da «Pou¬ 
sada» gozàva-se um poente ma¬ 
ravilhoso. 0 dia esvaia-se numa 
luz de opala de pureza tal que 
os campos e os montes brancos 
dentre a verdura, pareciam uma 
paisagem de cenário. Uma quie¬ 
tude que tudo embelezava, en¬ 
chia nos a alma de sonho e ven¬ 
tura. 

A estrada, em baixo, corria 
por entre quintas floridas e ao 
fundo a vila dormitava. Terra de 
moiras encantadas e dum dos 
maiores poetas dos últimos tem¬ 
pos — Bernardo de Passos. 

No dia seguinte, dirigimo-nos 
a entrevistar a irmã do Poeta, 
D. Rosalina de Passos, grande 

escultora e única nestas terras do sul. Entrámos em sua casa e fomos sur¬ 
preendidos por um verdadeiro museu. Maia de meia centena de grandes e 
pequenos trabalhos de escultura enchiam duas vastas salas. 

D. Rosalina de Passos, um pouco tímida por saber que queríamos fa¬ 
lar da artista e da sua obra, indica-nos uma cadeira e pede desculpa do 
pouco valor dos seus trabalhos. 

— Sabe, diz-nos a Escultora, isto são entretenimentos do meu espirito, 
mas sem êles, creio, que a vida me seria insuportável. Desde 1928, em 
que meu filho mais velho sofreu uma operação de trépano e já lá vão 16 
anos, a vida tem sido um verdadeiro calvário para mim! 

— I Que acontecimentos tristes ocorreram na vida de V. Ex.a, até 
hoje? preguntamos. 

— A morte dos meus irmãos Bernardo e Boaventura e a falta de saúde 
na minha casa têm-me enegrecido a alma e inspirado alguns trabalhos que 
traduzem o meu estado de espirito. 

Olhando para o fundo da sala indica-nos a Suplica. Trabalho que nos 

-A 

ROSALINA DE PASSOS 

Segure o seu automóvel na Companhia Europêa de Segures 
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mostra uma mulher chorosa, de busto 
inteiro, com as mãos postas, numa 
atitude trágica e resignada, revelando 
sofrimento intenso. Fala-nos, também, 
da Angústia, exposta na Sociedade 
Nacional de Belas Artes, que ofereceu 
para as vítimas do ciclone, e de ou¬ 
tros tantos trabalhos que as suas mãos 
débeis, já cansadas pelos anos e pelo 
sofrimento têm conseguido modelar. 

— A-pesar-de as minhas forças 
já não serem muitas, o meu desejo é 
trabalhar figuras de grandes dimensões. 

— Olhe aquele presépio !... 
E levou-nos junto dele, numa 

sala em frente. Duas estátuas, em tama¬ 
nho natural, representavam S. José e 
a Virgem Maria, com o Menino Jesus. 
5. José, admiràvelmente modelado, 
tem um ar de bondade que enternece 
e a Virgem a expressão da mãe que 
adora o filho. 

— Desde o nascimento dos meus 
filhos que gostei de armar o presépio 
pelo Natal — Festa Santa da Família. 

— Disseram-nos que os presépios 
em sua casa, minha Senhora, tinham 
sempre muitos visitantes! 

— Sim, os meus presépios têm 
sido muito visitados, mesmo quando 
eram de bustos feitos por mim, que 
eu vestia com túnicas. Mas nêste, com 
as figuras em tamanho natural, foi tal 
a afluência que, de dia e de noite, 
tinha a casa cheia. 

— Até de Faro e Loulé vieram 
pessoas para ver o presépio. Foi pena 
que o barro rachasse tanto, pois todos os dias tinha um trabalho estenuante 
a tapar as fendas logo que o barro começou a secar. 

— V. Ex.* levou muito tempo a fazer as três estátuas da Sagrada Família ? 
— Calcule, eu sem a ajuda de ninguém, pois os meus filhos estavam 

em Lisboa, consegui modelar estas duas estátuas de S. José e da Virgem 
Maria e ainda a do Menino Jesus, em menos dum mês! 

— Mas isso foi um trabalho esgotante para uma senhora! 
— Hoje, ainda me parece impossível como tive forças para tanto! 

Duas carradas de barro levaram estas figuras. 
— Foi quási um milagre o que V. Ex.a fêz! 
— Consola e estimula-me vêr como esta gente do campo admira os 

“S. José“ 

0 GLYCOL é também para cavalheiros 
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meus trabalhos. Aos domingos 
quando vêm à missa é eerto 
que muitos hão-de espreitar 
pelos vidros e outros mais ou¬ 
sados pedir licença para entrar 
e admirar os trabalhos que 
aqui estão. Pobre gente tâo boa 
e tâo simples! 

— Mas os camponeses 
compreendem a sua arte?! 

— A-pesar-da falta de cul¬ 
tura êles interpretam a ex¬ 
pressão destes meus pobres 
trabalhos. Olhe aquele busto 
de mulher, de boca aberta e 
desdentada, com os cabelos 
desgrenhados, simboliza a ca¬ 
lúnia; e aquela cabeça de 
homem de feições grossas com 
expressão de dor e aflita, tendo 
um bicho em volta do pescoço 
a arrancar-lhe as barbas, sim¬ 
boliza o Zê Povinho. São es- 

? 
i i 

>S 
— 

w0 Patriota14 

“Angústia*4 

tes, os que êles mais admiram 
e interpretam, no verdadeiro 
sentido, sem falar, é claro, nas 
figuras do presépio. Pois, houve 
já uma mulher do campo que 
beijando-me as mãos disse: 

— Só mãos divinas podiam 
fazer estas imagens. 

— V. Ex.a ficou de certo 
comovida com tal manifestação 
que revela na sua simplicidade 
a consagração das suas qualida¬ 
des de artista! 

— E’ de supor como estas 
palavras me sensibilizaram,mas... 
pobre de mim, com uma vida 
tão amargurada, nem tive tempo 
para reconsiderar muito nelas. 
No entanto, sem a artè como po¬ 
deria eu resistir?... 

— Qualquer coisa de supe¬ 
rior às minhas forças arrasta-me 
para o atelier e afasta o meu 

Para •( *ou* aaguros contra |tg( profira a Companhia Europêa de Scguroí 
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espirito da vida terrena, Pego 
no barro, modelo com um fre¬ 
nesim tal, que em poucas horas 
o barro ganha forma e expres¬ 
são, reflete a minha inquietude de 
alma materializando o meu pen¬ 
samento nestas figuras que o sr. 
aqui vê. Consola-me esta facul¬ 
dade que tenho de transmitir ao 
barro o meu sentir. E’ um de¬ 
sabafo do pensamento que ca¬ 
valga atravez dos sofrimentos e 
ilusões, ganhando volume entre 
os meus dedos.... 

A Escultora calou se como 
que envergonhada da sua con¬ 
fissão. 

— Diga-me, minha Senhora, 
todos êstes trabalhos são seus? 

— Sim, mas tenho mais em 
casa de meu filho Vergílio, em 
Lisboa, e outros que tenho ofe¬ 
recido. Dos que aqui estão, al¬ 
guns foram feitos pelos meus fi¬ 
lhos, Joaquim, Angelo e Vergí¬ 
lio. O meu filho Joaquim daria 

um grande escultor se as engenharias lhe permitissem dedicar-se à modela¬ 
ção. Veja êste busto de meu filho Angelo, feito pelo Joaquim! 

De facto, sobre uma mesa central, destacava-se um belo busto como de 
escultor célebre. Os traços fisionómicos expressivos, os cabelos encaracola¬ 
dos, num à vontade de mestre, revelavam uma bela modelação tocada 
de génio. 

— E aquele escravo, diz-nos a Escultora, é também do meu Joaquim! 
Uma pequena estátua, bem musculada, traduzia o sofrimento dum 

prisioneiro. 
— Quando notou V. Ex.a que tinha tendência para escultora? 
— A primeira visão que tive foi, numa noite de luar, quando me apro¬ 

ximei de uma das minhas janelas. O luar enchia o infinito e iluminava de 
tal beleza as chaminés, que me deu a impressão maravilhosa de estar num 
imenso jardim ornamentado por estátuas. Quanto mais contemplava as cha¬ 
minés mais via nelas figuras com expressões e atitudes diferentes. 

— V. Ex.“ há muito que trabalha em escultura ? 
— Deve haver uns 25 anos. 
— Como descobriu a sua arte ? 
— Reproduzindo postais em relêvo. Era, nessa altura, moda encher 

postais concavos com gêsso. E eu, depois de ter feito isso, uma ou duas 
vezes, lembrei-me reproduzir um desenho em maiores dimensões, num 
baixo relêvo. Comecei, então, por fazer um rectângulo de gêsso com meio 

* 

“Beethoven1* 
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metro de comprimento, depois 
fiz-lhe uma moldura desenhando, 
na parte central, a cena de Jesus 
e a Samaritana, junto do poço. 
Em seguida enchi o desenho com 
camadas mais altas umas do que 
outras, conforme o relêvo, e ini¬ 
ciei a modelação do gesso a fim- 
de lfie dar a expressão desejada. 
Vi, nessa altura, que me era pos¬ 
sível copiar um desenho ou re¬ 
produzir as imagens criadas pela 
minha imaginação. 

— E continuou durante 
muito tempo a fazer esses qua¬ 
dros em gêsso ? 

— Não, tentaram-me os bus¬ 
tos. Principiei por fazer os bus¬ 
tos dos meus dois filhos, Vergí- 
lio e Angelo, no gêsso duro, cor¬ 
tado a canivete. O canivete era 
o meu único teque, nessa altura. 

— O meu Joaquim ainda 

% � V 

i ?• V 

Busto de D. Joaquina Dias Passos 

“Sofrimento* 

era’de peito e muitas vezes me 
difieultou o trabalho, principal- 
mente, quando estava a modelar 
o busto da minha Mãe. Para o 
fazer aproveitava a sua presença 
em minha casa, nas poucas ho¬ 
ras em que cá estava. Quantas 
vezes não a fui visitar para tra¬ 
zer na memória certa expressão 
que ainda não tinha conseguido 
fixar no gêsso! 

— Foi o meu primeiro tra¬ 
balho de responsabilidade, aqui 
o tem! 

E mostrou-nos um busto 
duma senhora dos seus 70 anos. 

Tinha um olhar expressivo, 
cheio duma severa imponência, 
que animava o gêsso. Os cabe¬ 
los lisos com uma marrafa ao 
meio formavam um pequeno car¬ 
rapicho sôbre a nuca. A pele 
um pouco flácida e coberta de 
rugas caia sob o queixo. Advi- 
nhava-se que os olhos eram azuis 

Em todas as estaçdes pode segurar mercadorias e bagagens na C.“ Europêa de Seguros 
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e a pela branca. Sentia-se vida 
nêsse olhar que nos mantinha 
em respeito e admiração pelo 
busto a que a escultora empres¬ 
tou tôda a alma no princípio de 
sua carreira. 

— V. Ex.a tem mais traba¬ 
lhos feitos directameute no gêsso? 

Vê aquele quadro, em oval, 
com uma cabeeinha de criança, 
em alto relevo ?! E’ o meu filho 
Angelo, quando tinha 5 anos. 

Uma linda cabeça de crian¬ 
ça, tôda encaracolada e de fei¬ 
ções delicadas, sobressaia do 
fundo oval, ornamentado a ro¬ 
sas, formando um lindo me¬ 
dalhão de quási um metro de 
altura. 

E modelou, preguntamos 
nós, durante muito tempo o gêsso 
duro, cortado a canivete? 

— Um grande desejo de 
aprender, de me aperfeiçoar fêz 

«H 

wVingançaM 

com que eu comprasse livros so¬ 
bre modelação; nas vezes em 
que fui a Lisboa procurei obter 
alguns conhecimentos com os 
escultores Simões de Almeida, 
Maximiano Alves e outros. 

— Comecei então a modelar 
os meus bustos em barro, como 
todos os escultores fazem, mas 
o barro daqui é mau e racha 
sempre. Quantos trabalhos não 
se perderam por não terem sido 
passados a gêsso! E outros aí 
estão inutilisados pelas rachas a 
prejudicarem a. harmonia do con¬ 
junto. 

— E V. Ex.a tem facilidade 
de arranjar modelos? 

— Nesta terra luto com to¬ 
das as dificuldades, pois rara¬ 
mente encontro alguém que me 
sirva de modêlo e quando se 

“Vítimas da guerra“ presta a isso não tem paeiên- 

m 
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“Alexandre Herculano“ 

cia de estar mais de dez minutos 
em pose. 

— Já tenho tentado servir-me 
das minhas criadas, como modelos, 
mas elas mudam de posição e ex¬ 
pressão tão ràpidamente, que me 
enervo imenso. 

— Ao meu irmão Bernardo, 
que era um santo, nunca consegui 
fazer um busto bom porque ao 
todo não esteve mais de um quarto 
de hora junto de mim. E, com¬ 
preende, quem faz um busto não é 
como quem faz uma caricatura... 

— Como conseguiu V. Ex.* a 
expressão da Siíplica, sem modêlo? 

— Servi-me dum espelho e 
fui eu mesma o modêlo do meu 
trabalho; afinal é o que quási 
sempre sucede para conseguir as 
expressões que desejo. Eu não 
copio as minhas feições mas a ex¬ 

pressão do meu rosto. Nêste 
busto tive um trabalho estenuante 
de persistência e principalmente 
de concentração para fazer a ex¬ 
pressão e as mãos com os dedos 
entrelaçados em ar de suplica. 
Via as minhas mãos, nessa posi¬ 
ção, ao espelho, tentava fixar a 
atitude e reproduzi la no barro, 
o que felismente consegui ao 
fim de muita3 tentativas, pois em 
cada sessão apenas as podia ver 
duas ou três vezes, por depressa 
ficarem cheias de barro. 

— Foi êsse o trabalho mais 
difícil e de tal forma que, de¬ 
pois de o conseguir, disse para 
comigo: «se consegui fazer as 
mãos nesta posição, consigro tudo 
o mais!» 

— Minha Senhora, tem al¬ 
guns trabalhos feitos por foto¬ 
grafias ? 

— Sim, tenho bustos feitos 

) 
•d 

» 
“Tolstoi4* 
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por fotografias, mas apenas por uma fotografia vulgar e não por três ou 
maia em posições diferentes, como exigem os escultores quando lhes é 
encomendado um trabalho sem a presença do próprio. 

— Aquela cabeça de velho foi feita por um retrato e ainda no gêsso a 
canivete. Alexandre Herculano, Beethoven e Tolstoi também foram feitos 
com o auxílio de fotografias. 

Estes bustos, principalmente o de Alexandre Herculano, são admiráveis 
de realidade. 

— Sôbre bustos de família que mais tem V. Ex.a ? 
— Tenho o busto de meu Pai, feito também por uma fotografia, pois 

quando êle faleceu ainda eu era 
solteira e não pensava que teria 
esta habilidade, o medalhão do 
meu irmão Boaventura, o busto 
de meu marido e indieou-nos 
um busto bronzeado junto de 
nós. Este trabalho esteve ex¬ 
posto há dois anos na Sociedade 
Nacional de Belas Artes, em 
Lisboa. 

— Enquanto meu marido 
foi saudável procurei mais do 
que uma vez fazer-lhe o busto, 
mas êle não tinha tempo nem 
paciência. Só, depois desta grande 
infelicidade, de ter ficado sem 
movimentos, foi possível acabar 
o seu busto. 

Olhámos demoradamente o 
busto bronzeado que nos escutava 
e vimos uma testa larga num 
rosto bem modelado. Os cabelos 
ondeados, numa grande natura¬ 
lidade, desenhavam uma bonita 
cabeça que nos impressionou 
vivamente pela semelhança de 
feições, o ar doce de olhar 
expressivo e cheio de humani¬ 
dade. 

— Ultimamente fiz também os bustos dos meus filhos Vergílio e 
Joaquim. 

— Sôbre figuras alegóricas tem V. Ex.“ muitos trabalhos ? 
Sim tenho alguns que o sr. pode ver: O Segredo da avozinha, 

Rodar do Tempo, Êxtase, Sorriso, Dor de dentes, Bocejo, Patriota, 
Sofrimento, Fúria, Fitimas da Guerra e outros, alguns dos quais de que 
já lhe falei. 

— Falaram-me numa colecçâo de tipos regionais algarvios, que V. Ex.* 
criou. 

% P 

Busto de Vergílio R. de Pas909 

0 GLYCOL faz desaparecer as impingens 



ALMANAQUE DO ALGARVE 145 

— De faeto, te¬ 
nho trabalhos dêsse 
género, mas não são 
muitos, eomo eu de¬ 
sejava. 

— Fiz a Cam¬ 
ponesa algarvia, que 
já foi exposta em Lis¬ 
boa e que pertence ao 
meu filho Vergílio; a 
Moendo milho, ex¬ 
posta na Sociedade 
Nacional de Belas Ar¬ 
tes, quando da I Ex¬ 
posição da Mulher 
Portuguesa; Fazen¬ 
do empreita, um tra¬ 
balho que está quási 
todo rachado; Pre¬ 
parando o jantar de 
festa; Tocando fer- 
rinhos; Cheirando 
rapS; Bioco; Mu¬ 
lher de lenço; Com 
frio e mais alguns 
de menor valor. 

— Mas V. Ex.a 
temimensos trabalhos 
e em tal número que 
poucos escultores em 
Portugal terão exce¬ 
dido ! 

— A-pesar-da fal¬ 
ta de tempo, olhando 
para a minha obra, 
admiro-me como tenho produzido tanto. Mas, sabe!... E’ o maior sonho da 
minha vida, o mundo da minha imaginação que ganhou forma e entre o qual 
vivo. Cada figura destas tem a sua personalidade própria e é fiel ao meu ideal. 

— V. Ex.a tem ganho muito dinheiro com os seus trabalhos ? 
. — Nunca procurei ganhar dinheiro com a escultura, trabalho por amor 

e por necessidade espiritual. E’ um fogo sagrado que me obriga a modelar e 
a traduzir o vulcão das minhas ideias. Não calcula a alegria que se sente 
ao transformar o barro numa figura criada pela nossa imaginação e que a 
pouco e pouco vai tomando forma e vida! O aeabamento pouco me inte¬ 
ressa, o que desejo é tornar compreensível, para os outros e principalmente 
para esta gente rude dos campos, estes meus trabalhos. 

— E para não demorar mais, esta já longa conversa, diga-me, minha 
Senhora, dos trabalhos presentes qual foi o último ? 

r  

\ 

) 
. % � 

7 i  
m -/ 

K ; 
K 

“Osr Abandonados" 

Ci :|i I fira uma apólice da Companhia Europèa da Seguros 



146 ALMANAQUE DO ALGARVE 

— Os abandonados, responde-nos, D. Rosalina de Passos, indicando 
nm conjunto escultórico ao centro da sala. O grupo constituído por duas 
estátuas, em tamanho natural, representam a avó e o neto. A pobre velha 
sentada, com um cháile sôbre os ombros, ampara o neto, com um ar de ter¬ 
nura e angustia que um excesso de carinho leva a agazalhá-lo junto do 
seu peito. 

Alquebrada pelos anos e pela miséria, a mulher exprime um sofrimento 
resignado sem esperança e a eriança revela no seu abatimento físico a tris¬ 
teza da flôr sem água e sem luz. 

Expressões admiráveis de sentido social que traduzem a vida dos po¬ 
bres e que a Escultora, nas suas figuras de um chocante realismo vinca de 
uma forma grandiosa. 

0 hora da Hi 
Silveira Santana é 

o homem da Rádio no 
Algarve. 

Dotado de grande es¬ 
pírito de iniciativa, é uma 
figura admirada e es¬ 
timada por todos quantos 
o conhecem. Tem um so¬ 
nho: montar em Faro, 
tão depressa a guerra 
acabe, um posto emissor 
de Rádio digno da pro¬ 
víncia do Algarve. 

A gravura reproduz 
um desenho executado por 
Garcia Martins, artista 
de grande valor, cujos 
trabalhos têm merecido do 
público algarvio os me¬ 
lhores elogios. 

v>. 
M/ 

0 GLYCOL reduz a idade 



ALMANAQUE DO ALGARVE 147 

MOBILIÁRIO E MATERIAL 
PARA 

LABORATÓRIO E CIRURGIA 
A actividade da [irma Moedas, L.do 

prestigia e valoriza a indústria nacional 

A indústria nacional tem a valorizá-la elementos de grande mérito que 
muito concorrem para o desenvolvimento económico do Pais. 

Está nestes casos a nova firma Moedas, L.da, casa especializada em 
mobiliário clínico, material para laboratório, e instrumentos cirúrgicos e de 
precisão, tanto para medicina humana como para medicina veterinária. 

Montada com todos os recursos da técnica moderna, possuindo invul¬ 
gares meios de trabalho, dispondo de oficinas privativas para construções 
e reparações onde trabalha o mais competentíssimo pessoal, a firma 
Moedas, L.da que tem os seus escritórios e salas de exposição na rua da 
Madalena, 80-F., em Lisboa, prestigia, valoriza e nobilita a indústria na¬ 
cional, pois não se prendendo a velhas formulas e a processos caducos por 
antiquados, segue as grandes correntes da actividade moderna, e não des¬ 
preza o menor ensejo de apresentar no mercado os melhores artigos do 
seu comércio, no sincero intuito de bem servir a sua distinta clientela: 
médicos, veterinários, casas de saúde, policlínicas, hospitais, maternidades, 
postos de socorros clínicos, clínicas veterinárias, etc.. 

Pondo em relevo as melhores condições em que é possível trabalhar 
neste ramo, a firma Moedas, L.da, acumulou à sua volta as maiores simpa¬ 
tias, pois a sua acção, abrangendo um largo raio de operações, tem-se 
manifestado com êxito em tôda a parte: Lisboa e Província. 

Sendo uma das casas mais completas no género, convencemo-nos que 
é difícil trabalhar com melhores métodos e maior visão das coisas. De 
facto, não se pode exigir mais e melhor deste estabelecimento que, estando 
montado com todos os requisitos, dispõe de grandes recursos técnicos e 
acompanha as inovações que o progresso vai realizando neste campo de 
actividade, contribuindo, deste modo, para a economia do país. 

0 GLYCOL cura o «queimado» da praia 
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Praça Marquês de Pombal (Desenho de Cláudio de Oliveira) Á 

Uma das mais progressivas terras do Algarve 

por JOSÉ MANUEL PEREIRA 

DIFICADA na foz do Guadiana e fronteira à cidade espanhola de 
Ayamonte, cujo gracioso anfiteatro, formado de casario branco 
e coroado por um antiquíssimo castelo, lhe serve de explêndido 
primeiro cenário, soergue-se Vila Real de Santo António, última 
e linda no Algarve, e que o génio criador e progressista do Mar¬ 

quês de Pombal fêz surgir ao lado das minas de Santo António de Acenilha. 
A sua concepção, perfeita de simetria nas ruas largas e modernas, fá-la 

diferente de todas as outras terras portuguesas, e com a nota tipicamente 
pombalina de algumas das suas construções oferece vasto atractivo ao visi¬ 
tante curioso. Esta nota encontra mais expressão na praça principal, com o 
nome do fundador da vila, e onde convergem as ruas de maior movimento. 

Terra moderna e limpa, sem os bairros sujos e de casas por caiar, que 
são apanágio de muitas outras que temos visto de passagem, possui muitos 

0 GLYCOL para a barba, o ideal! 
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Soc. An. Angelo 
^oe Parodl Fn Bmeo. 

GÉNOVA (Itália) 

Casa fundada em 1879 

Conservas de peixe em azeile 
e salmoura 

Com fábricas em PORTUGAL: 

Olhão e Vila Real de Santo 
António (Sucursal)-- 

i 

ESPANHA - ITÁLIA 

MARROCOS — TUNÍSIA 

Telegramas: 

PARO — Génova 

- PARODI - 

Vila Real de S. António 

mm fdlque mm 
Telegramas: raul folque 

Conservas de peixe 
Atum do Algarve 

em Azeite e Salmoura 
Alcaparras 

Pulpe de tomate 

Produtos 

“FOLQUE” 

TELEFONE 53 

Vila Real de S. António 

dos hábitos e dizeres dos seus vizinhos espanhóis e é até, no Algarve, a 
que com mais facilidade lhes compreende e fala a língua. 

O seu belo pôrto, um dos primeiros do país, dava, antes da guerra, 
passagem a inúmeros navios estrangeiros e serve agora de ligação aos bar¬ 
cos nacionais que fazem o trajecto de Lisboa, ao Pomarâo, onde vão carre¬ 
gar o minério provindo da Mina de S. Domingos. Serve também de ponto 
de partida para as carreiras que ligam pelo mar o Algarve ao Alentejo, com 
grande vantagem para as duas províncias, e que proporcionam ao turista 
ávido de belos contrastes panorâmicos, um grande prazer visual pelo que 
encontra com freqiiência, ora na margem portuguesa ora na espanhola, di¬ 
gno de lhe despertar o entusiásmo. 

A considerável importância do pôrto fêz com que lhe construíssem um 
farol semafórico, o «farol da barra», do cimo do qual se pode disfrutar a 
vista de uma larga faixa do Atlântico a beijar a praia e a beleza incompa¬ 
rável do pôr-do-sol no princípio da serrania do Algarve, a-par da graça 
verdejante que caraeteriza a terra algarvia e dos expressivos contornos das 
mais próximas povoações espanholas. 

De magníficos arredores, eom uma explêndidâ mata, a praia e um 
poueo ao norte o campo oferece a vila aos seus habitantes bons sítios à 
escolha para melhor passarem as horas quentes de verão. A pouca distân- 
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VILA  REAL DE SANTO ANTÓNIO — A Praça Marquês de Pombal 
em dia de mercado 

cia a praia de Monte Gordo, por muita gente conhecida e admirada, mais 
contribui para lhe aumentar o prestígio da terra privilegiada, onde dezenas 
de «ehalets» dos mais diferentes estilos, acompanhados pelas linhas ele¬ 
gantes e modernas do «Casino Oceano», dão nota evidente de um rápido 
progresso. 

No ponto de vista comercial e industrial é tamhém grande a importân¬ 
cia de Vila Real de Santo António, especialmente no que diz respeito às 
conservas de peixe. Muitas e grandes fábricas trabalham constantemente na 
produção de conservas, e na época do atum, peixe apreciadíssimo e abun¬ 
dante na costa algarvia, chega a actividade a prolongar-se por dias e noites. 
O biqueirão e a sardinha costumam também aparecer em grande número, 
dando maior movimento à lota e mercado da vila. 

*  

* * 

Estas são as notas que de momento nos acorrem quanto ao valor pre¬ 
sente de Vila Real de Santo António, turística e comercialmente. Muito mais 
se poderia dizer sôbre este ponto, mas para tal seríamos obrigados a recor¬ 
rer a outras crónicas mais completas o que não desejamos fazer. No futuro 
e para dentro de poucos anos, tem Vila Real muito a esperar. Entre outros 
melhoramentos, a estrada que através da mata liga com Monte Gordo, a 
nova e importante estação do caminho de ferro, com as obras que acarreta 
e entre estas a da abertura de uma bela avenida e a urbanização conse- 
qiiente do local onde se encontra, um novo mercado de peixe e uma doca 
no sítio do antigo e um jardim público na Praça 5 de Outubro, são algu¬ 
mas das realizações que em curso ou projectadas, concorrerão um pouco 
para engrandecer êsse futuro. 

0 GLYCOL é a eterna mocidade 
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O Sino da Mini)a Aldeia 
Versos de Virginio Pires 

O sino da minha aldeia, 
Em toada dolorida, 
Vai marcando, lentamente, 
As horas da nossa vida. 

De alegria a repicar 
Um dia nos viu nascer, 
E tristemente, a dobrar, 
Um dia nos vè morrer. 

Vem o dia a despontar 
E com badaladas finas, 
Começa a aldeia a acordar 
Com o toque das matinas. 

Numa triste melodia, 
Como que a carpir saudades... 
Diz adeus a cada dia 
Com o toque das trindades, 

E sempre que se ouve o sino, 
A tanger, dolentemente, 
Há um certo desatino 
Dentro do peito da gente. 

O sino da minha aldeia, 
Tu ês como o coração, 
Marcas horas de alegria 
E momentos de aflição. 

0 GLYCOL cura os efeitos do frio 
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POETAS ALGARVIOS 

Versos de Anibal José 

Verdade Eterna 

A vida organisou lauto jantar 
Em sala onde as quimeras eram fundos 
E resolveu, depois, em convidar 
Tôdas as Divindades que há nos Mundos. 

Acamaradou os génios com os vícios, 
O Bem co’a fantazia junto ao Mal 
N’um salão rendilhado de artifícios 
Do tristonho cenário Universal. 

Mas por chegar a hora retardada 
Deixou alguém a larga porta aberta, 
d Quem sabe se, talvez, o esquecimento ? 

A Morte diz: (subindo a longa escada) 
— No banquete da Vida a Morte é certa !... 
E tudo terminou nêsse momento. 

Não chores ... 

Não chores... Algarve belo? O’ terra minha mãi, 
Por causa de em meus versos não seres cantado. 

Pois deves saber. 
Que no Alentejo é que vivo e êle me tem criado. 

Tu deste-me esta vida que palpita! 
.. .A alma vai vivendo em devaneio... 
Mas o Alentejo —terra infinita — 
Me tens acarinhado no seu seio. 

Mar, tu, meu velho tonto, que te agitas, 
E aos rochedos, melodias vais cantar, 
Podes dizer aos peixes, és conchitas, 

Que ainda hei-de voltar. 

Mas se algum dia pelos vai-vens da sorte, 
Oh ! terra querida, berço onde nasci, 
Se alguém te fôr dizer da minha morte... 
Não chores... Meus sonhos vão só para ti. 

Segure o seu automóvel na Companhia Europêa de Segures 
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T A V I RA 
Uma grande cidade que ocupa lugar 
económico de relêvo na vida da província 

ijPJggiAVIRA, eortada ao 
Killllll  meio pelo rio As- 
|SkJ|jW|| seea é das cidades 

mais tranqiiilas do 
país, onde o silêncio se har¬ 
moniza com a doçura da pai¬ 
sagem. Entre as suas ruinas 
gloriosas tem a honra de dar 
pousada aos restos do Mestre 
da Ordem de S. Tiago, D. Paio 
Peres Correia, o guerreiro cris¬ 
tão que reconquistou o Algarve 
aos mouros em 1242. 

É Tavira a sede das mais 
importantes companhias de 
pesca do atum — uma das 
maiores riquezas piscatórias 
do Algarve. O excursionista 
que, em tempo próprio, passar 
na região, poderá conseguir 
que o levem a assistir a essa 
pesca, espeetáculo de rara 
grandeza, que alguns cronis¬ 
tas já compararam a uma tou¬ 
rada marítima. . . 

Os arredores de Tavira são também muito pitorescos. I orna-se parti- 
cularmente curioso visitar os chamados Moinhos da Rocha e o Pêgo do 
Inferno, o que permite uma bela excursão em gazolina, até onde o no e 
navegável, e um largo passeio em automóvel pelas suas verdejantes margens. 

Junto à estrada que vem de Olhão, a seis quilómetros da cidade, hca 
a povoação da Luz de Tavira, cuja igreja matriz ostenta um pórtico late- 
ral manuelino, que é no seu género, o mais belo monumento algarvio. 

Saindo de Tavira, em direcção a Vila Real de Santo António, encon¬ 
tram se, respectivamente a cinco e treze quilómetros, as aldeias da Concei¬ 
ção e de Vila Nova de Caceia, esta última constituindo um formoso belve¬ 
der erguido sôbre a costa. . 

Tavira é atravessada pela estrada Faro—Vila Real de oanto António 
e pelo caminho de ferro, cuja linha passa, em viaduto, sôbre o rio, ofere¬ 
cendo um panorama de inexcedivel beleza. E uma das cidades mas bonitas 
da província. Mesmo que não tivesse o seu rio bucólico nem o encanto das 
salinas, onde o Sol põe revérberos de diamante, e o sortilégio do Mar, con¬ 
tinuava a interessar o viajante ávido de beleza, pela pujança e variedade 
pictural dos seus campos. 

0 CLYCOL torna as mãos finíssimas 
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O sentimento do mêdo 
Omêdo tem sido descrito por médicos psicólogos, contistas. Um 

médico francês analizando êsse fenómeno sob um ponto de vista 
especial, pretende encontrar a idéia, a imagem, o estado que 
provoca o mêdo. E começa por distinguir a causa imediata que 

e a psicologia a qual, na sua opinião, parece estar no organismo. O senti¬ 
mento do medo é, geralmente, por uma perturbação geral do corpo: o 
coração palpita, a garganta contrai-se e seca, os membros parecem parali- 
zados, as vísceras encolhem-se. 

Qual o motivo que produz essa alteração criada pelo mêdo ? O inves¬ 
tigador quere que essa causa esteja dentro de nós e seja uma causa psi- 
cóloga —o temor. O perigo mais grave, se é ignorado, não produz mêdo, 
declara êle. As causas do mêdo podem reduzir-se a quatro: o mêdo da 
morte, do desconhecido, dos sofrimentos físicos e das emoções. A’  primeira 
vista poderia julgar-se que o laço entre essas quatro espécies de mêdo se¬ 
ria sempre a dôr ou o mal que ela nos causa; mas observando atenta¬ 
mente os faetos, reconhece-se que, em certos casos, se produz mêdo ante a 
esperança de um prazer ou de uma alegria. 

Em conclusão, o investigador entende que o homem ou a mulher é 
um ser esseneialmente conservador e tudo quanto contraria os hábitos 
adquiridos ou quebra a continuidade da sua vida, é contrário à sua natu¬ 
reza e causa o mêdo. 

Esta tudo muito bem. Toda a gente pode ter mêdo da morte, do des- 
conhecido, do impalpável e das desgraças e horrores que enlutam a Huma¬ 
nidade, só o que ninguém deve ter mêdo é de comprar meias no Rei das 

eias, Largo da Abegoaria, 32, (ao Chiado) em Lisboa, porque quem 
as compra ali uma vez sabe que não é enganado, e quando não agrada o 
artigo é trocado ou devolvida a importância dispendida, a todo o tempo. 
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6 Mar do jllgaroe 
por CÉSAR SANTOS 

mar é o eterno motivo do encanto 
da terra algarvia. 

Esse mar que embala o nosso 
Algarve formoso, de um azul per¬ 

turbador, transparente e luminoso, é como o 
mar lendário da Grécia — mar de sonho, mar 
de fantasia! 

Todo o litoral algarvio, radiante de cla¬ 
ridade, doirado pelo Sol, rendilhado de es- 

_ puma alvacenta, é um poema de beleza divina, 
eenário imponente e inconfundível, onde a 
luz e a côr se combinam em magistrais sin¬ 

fonias. Retalho de paisagem original, tão sedutor como as magníficas 
paragens levantinas, «a faixa marítima e da sub-serra — como diz Raúl 
Proença — é um quadro único em tôda a terra portuguêsa: um continuado 
pomar que se estende de E. a O., entremeado de 
culturas, e a que a alfarrobeira, a amendoeira, a 
figueira, a palmeira das vassouras dão um fácies 
exótico. Não é o quadro de nenhuma das regiões 
que lhe ficam próximas ou contíguas, o Alentejo, 
pelo Norte, a Andaluzia, a E., e Marrocos, ao Sul». 

E’ o mar que empresta ao Algarve essa 
originalidade, tanto pela expressão geográfica, de 
características diversas e bem definidas, como 
pelo típico da sua gente — feição e modo de ser 
que distinguem o algarvio entre os demais habi¬ 
tantes de cada uma das províncias de Portugal. 

Tipos morenos, de acentuada ascendência 
mourisca, alguns com as características inconfun¬ 
díveis dos gregos da decadência que se espalha¬ 
ram pelo Mediterrâneo e vieram fixar-se na orla 
atlântica do sul da península, o mar exerce nêles 
influência profunda, arrebata-lhes a alma, inspi- 
ra-lhes o sonho da aventura e românticas ilusões. 

A toada cantante da sua linguagem em ritmo 
apressado é como o éco em vibração sonora «da 
forte orquestra azul das agitadas vagas» que no 
seu contínuo marulhar, entre os rochedos solitá¬ 
rios ou espreguiçando-se nas finas areias das 
praias em alvoroço, modulam as canções do 
Oceano inquieto. Que outra coisa é essa exube- 

Contra acidentas de trabalho segure o seu pe; issoal na Companhia Europêa de Seguros 
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ARMAÇÃO DE PERA — Arco dos Namorados 

rância no falar, a garrulice nos gestos, a vivacidade do espírito, o bambo¬ 
leio no andar, ao jeito dos embarcadiços nos cais ribeirinhos, que o dis¬ 
tinguem, mesmo longe da sua terra, senão a influência remota do feitiço do 
mar na alma do algarvio ? 

Qual a origem dêsses transes de melancolia que, às vezes, ensombram 
os seus olhos cheios de luminosidade do céu e lhe aniquilam a loquacidade, 
quando o algarvio se transporta a outras paragens, senão a saudade do 
mar?! —a mesma saudade que inspirou a João Lúcio o lirismo enternecido 
dos seus versos imortais: ' 

Qual de vós não sentiu ainda bem vibrante, 
Oh 1 corações do Sul, que adormenta o luar, 
Quando vos encontrais do Oceano distante, 
Palpitar dentro de vós a Saudade do Mar?! 

*  *  

A gente algarvia que povôa os lugares pitorescos e buliçosos do litoral 
tem o mesmo feitio irrequieto e alegre comum às populações marítimas, 
mas o ar sonhador, nostálgico e contemplativo torna-o diferente. Reminis¬ 
cências ancestrais de fenícios, gregos e árabes de outros povos que perpe¬ 
tuaram os caracteres fundamentais através dos costumes e por hereditarie¬ 
dade psicológica nas gerações sucessivas fundiram-se num tipo original e, 
assim, o algarvio pôde manter a sua personalidade distinta. Os romanos e 
os fenícios transmitiram-lhe o vigor e a energia empreendedôra que des- 

0 GLYCOL é para a barba uma maravilha 
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perta o gosto pelas emprêsas difíceis e define o temperamento forte das 
raças viris; dos gregos ficaram-lhes a miragem da ventura, o requinte 
espiritual, a propensão contemplativa para as coisas artísticas de eterna 
beleza; dos árabes conservam «nítidos vestígios no sangue, no feitio, nos 
usos, nas tradições», a melancolia poética, a saudade imortal que se exprime 
na turvaçâo do olhar, aquela morrinha sentimental que gera a indolente 
submissão ao fatalismo. Todos êles assinalaram a sua passagem pelo Al¬ 
garve, onde ruinas antigas atestam, ainda hoje, o génio desses povos que 
deixaram na alma da sua gente a sedução do mar, berço de civilizações 
esplendorosas e campo largo para as mais altas aspirações humanas. 

A cada passo nos surgem vestígios das épocas em que ali floresceram 
essas civilizações antigas, mas são, prineipalmentp, as recordações dos 
árabes que predominam em toda a província. 

Foi êsse o povo que mais fundas earaeterístieas imprimiu à região 
algarvia e à sua gente, por ter sido mais duradoira e mais recente a sua 
permanência nessa faixa de território, cujos cenários magníficos, emmoldu- 
rados pelo Oceano, combinam com a exuberante fantasia dessa gente sen¬ 
sual, contemplativa e sonhadora. 

Há terras algarvias cujos nomes, de entoação moirisca, são evocações 
dos tempos esplendorosos do domínio árabe e falam das lendas e da odis¬ 
seia de principes inditosos e de agarenas formosas que ehoram os seus 
amores cativos no encantamento dos castelos de fantasia à beira mar. 

Silves, Aljezur, Almancil, Alvor, Salir, Bensafrim, rosário de poesias, 
sorrisos de luz, saudades do mar, terras de encanto que inspiraram poetas 
e guardam o segredo de estranhas aventuras e longínquas tradições! 

Que admira que os algarvios sejam poetas e artistas requintados, se 
foi ali que brotaram as fontes da poesia da nossa terra, onde a saudade 
inspirou os formosos poemas de Al-Motamid e de Ibn-Amar, onde tudo tem 
o suave perfume dos versos de João Lúcio, onde até as amendoeiras em 
flor são um poema de enternecedor lirismo e de paixão amorosa? País do 

. LAGOS — Vista da Solaria {Foto de Adelino Judice Franco) 
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Sol e do céu azul, jardim florido, terra de gente ennamorada, refúgio de 
poetas e sonhadores, o Algarve é uma tela soberba, banhada de luz, exó¬ 
tica e colorida, que tem por fundo o mar na eterna sedução da aventura e 
da epopeia imortal. 

O mar é a própria alma do Algarve! Motivo das Alegrias e tristezas 
da sua gente, vive nas canções do povo; é fonte de riqueza para os pobres 
e o grande elemento decorativo da paisagem algarvia, que a Natureza capri¬ 
chou em aformosear com esplendorosas fantasias de extranha sedução. 

Todo êste alarido que vai pela costa, o movimento desusado da faina 
nas praias e ancoradoiros, entusiástica e alegre, à hora da chegada das ar¬ 
mações carregadas de peixe; o borborinho das multidões inquietas no áuge 
dag suas tarefas ruidosas, quando a pesca é fecunda; as sugestões de beleza 
no labirinto das embarcações de feitios singulares que, nas suas linhas ai¬ 
rosas, lembram os baixeis dos fenícios; as magníficas aguarelas dos recan¬ 
tos pitorescos do litoral que, sob o dilúvio do Sol, parecem estalar de côr 
e tem cintilações de pedrarias raras; as formosas baías de margens colori¬ 
das e cintilantes, onde as ondas desdobram rolos de espuma em brancos 
rendilhados e morrem em síncopes de luz nas areias de oiro; a magistral 
sinfonia de pedra lavrada: rochedos de fantásticas expressões que formam 
cenários imponentes — quantos aspectos de beleza impressionante o mar 
imprime ao nosso Algarve ! 

*  

• 5jí *  

Teixeira Gomes, o requintado estilista algarvio, a quém a formosa re¬ 
gião desperta visões da Grécia maravilhosa, descreve assim um trecho da 
paisagem marítima que circunda a baía de Lagos: a «areia é fina e doirada, 

Um poente 
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Puxando as rêdes 

como os poetas a desejavam; os rochedos de composição calcárea e mistura 
de argila revestem tonalidades de infinita riqueza e variedade: amarelo de 
oiro até ao salmão eseuro; sangue de boi ao rosa pálido. Roehedos que a 
acçâo do mar e dos ventos foi roendo, semeando-se ao longo da costa em 
leixões das formas mais diversas: pirâmides, esfinges, castelos e basílicas; 
e que na parte de terra se cavam em fojos cilíndricos, em grutas profundas, 
em túneis circulares, por entre derrocadas de penedias multicôres, a evocar 
ruinas de cidades eolossais». E’ ainda o portentoso artista quem nos des¬ 
creve os efeitos maravilhosos dos poentes e das noites de luar na eosta al¬ 
garvia: «Os pôres-do-sol são diversos e opulentos como talvez em nenhuma 
outra região do mundo; pôres-do-sol ̂para todos os gostos: prodigiosos, 
idílicos, tremendos, paradisíacos, trágicos, heróicos, apocalípticos; e de noite, 
se a água se faz fosforecente é para se cobrir, pelo mar fora, de um manto 
cintilante de prata líquida». 

A’s vezes, a paisagem tem tonalidades diferentes, quando sombreada 
pelas gigantescas alfarrobeiras verde-escuras e povoada de figueiras que se 
curvam para a terra com as pernadas retorcidas, em doloroso esforço, mas 
logo êsse aspecto se modifica, como por encanto, se surge, ao longe, uma 
nesga de mar muito azul, entre vinhedos, amendoeiras radiantes de formo¬ 
sura e pinheirais rumorej antes. 

*  

* * 

0 mar criou mesmo um ambiente earacterístieo na zona do litoral, 
absolutamente diferente no resto da província e tão acentuado que, como 
assinala Raúl Proença, «para os «montanheiros» da provineia, o Algarve é, 

Im lôdas as estaçõas poda segurar mercadorias a bagagens na Cornp.* Europáa da Saguros 



164 ALMANAQUE DO ALGARVE 

apenas, constituído pelo litoral e o barrocal; êles vão lá baixo ao Algarve, 
quando descem da montanha para colocar os seus produtos, vender o car¬ 
vão e o castanho que lhe dão as suas matas ou a aguardente dos medro- 
nhos, ou comprar o peixe, o figo, a amêndoa que a serra não produz». 

As recordações do mar que tão grande atracçâo exerce na alma do 
povo algarvio andam espalhadas por toda a parte e até se exprimem no ar 
nostálgico, no «jeito marítimo», dêsses «montes», sempre caiados de fresco, 
com faixas de azul muito claro e suas chaminés de complicada e primorosa 
arquitectura, que, ás vezes, representam um barco, um castelo, um farol, 
peixes e fateixas, ou alegóricas imagens em entrançados de cordas e fili¬  
granas de redes que semelham os lavores do estilo manuelino e são ins¬ 
piradas pela poesia do mar. 

O mar é a esperança, a dôce ilusão, a origem da suiidade imortal que 
anda na alma da gente algarvia; leva os seus sonhos e as suas aspirações 
à aventura pelo mundo; canta a alegria do povo, parece chorar com êle as 
suas desditas e, no inverno, os pobres ouvem-no, ao longe, carpir o seu 
drama, nas solidões das penedias. 

Mas, quando, nêste tempo, as amendoeiras florescem e enchem o Al¬ 
garve de jubilosa alegria, anda a alma do seu poeta enamorado, embalada 
pelas ondas, nas noites de luaceiro, a cantar a saudade do Oceano: 

Meu lindo mar do Sul, oh mar da Fantasia, 
Da aventura, do Amor, da Lenda e das Baladas! 

roteiam* 

O Mar tonifica o organismo, dá saúde, prazer e 

alegria. Tôdas as senhoras que gostam do Mar, 

gostam também das meias do Rei das Meias, 
Largo da Abegoaria, 32, Lisboa, cuja casa con¬ 

quista a confiança porque serve bem tôdas as 

— % %  suas clientes. -% % % � % � 



Escritores e Jornalistas Algarvios 

César dos Saníos 

CÉSAR DOS SANTOS é um dos 
escritores e jornalistas algarvios 
de reconhecido mérito. Há nele 
um criador de vida e um pintor 

de beleza e de almas, cujas crónicas, es- 
pelhadas com descrições admiráveis, con¬ 
segue prender o público e empolgá-lo. O 
seu notável livro “O Japão na História, 
na Literatura e na Lenda”, publicado re¬ 
centemente, se bastaria para afirmar 
um jornalista, confirma um escritor. Obra 
escrita com uma impressionante indepen¬ 
dência, o autor condensou factos, anali- 
zou-os e descreveu-os à luz da lógica e 
dos acontecimentos, para os trazer vivos e autênticos, empolgantes e sen¬ 
sacionais, até ao grande público ancioso de revelações e sedento de ver¬ 
dade. César dos Santos acaba de concluir uma nova obra: “A  Cidade das 
Mil  Cores” (crónicas e reportagens de Lisboa), e tem em preparação uma 
outra de ambiente algarvio que intitulou: “Contos da Terra Morena”. 

& WBm % % � 
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VISCONDE DE LAGOA 
Autor dum estudo sobre Fernflo 

de Magalhães 

ARMANDO MIRANDA  
l’oeta, jornalista e realizador 

cineinatograrico 
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Empreza de Conservas 
^==Nereida, L.da 

smoinm do ume, Limitada 
MflISOH ETflBLIE Eli 1920 

Marques Déposées 

MARGARET 4- BENEDITA 
IMPERATOICE &f� AMITIÉ 
INCANTEVOLE 4- NOBRE 

USINES DE CONSERVES DE 
POISSONS A L’HUILE  D’OLIVE  
-ET A LA SAUMURE- 

CAPITAL DC ESC. 7000.000100 EHTIEREMEHT VERSE 

Fabricants Exportateurs 

Marques Deposées 

HERMES &f� NISÊA &f� OLGA 

OLHÃO (Portugal) 

CODES : A. B. C. 5EME. ED. 
BENTLEY’S / P R IVÉS 
ADRESSE TELEO. NEREIDA 
-TELEPHONE N.» 80 —. 

Fabrication et exportation de 
cons-rves de poíssons à 1’liuile, 
à la tomate et à la saumure 

) grammes : SARDINHA 

j phone N.° 25 

OLHÃO (Portugal) 

Codes 

A. B C. 5 E [j 6.E ÉDIT 

BENTLEYS 
RIBEIRO 

BANCO ESPIRITO SANTO 
E COMERCIAL DE LISBOA 

Capital realizado .... 22.000.000S00 

Fundos de reserva .... 105.500.000^00 

RUA DO COMÉRCIO, 95 A 119 

LISBOA 

Dependências Urbanas: 

Alcântara, Poço do Bispo, Conde Barão e Almirante Reis. 

Filiais e Agências: 

Porto, Coimbra, Braga, Paro, Covilhã, Tôrres Vedras, S. João 
da Madeira, Santarém, Tôrres Novas, Gouveia, Tortozendo, 
Mangualde, Figueiró dos Vinhos, Estoril, Abrantes, Matozinhos, 
Olhão e Moura.-———-- 

TÔDAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 



OLHÁO 
vila moderna e grande centro industrial que 
muito contribui para a economia do País 

i® 
ASTANTE conhecida pela sua beleza, a vida de Olhão é, também, 

muito conheeida pela sua riqueza industrial. Na sua monografia 
de Olhão diz Ataide de Oliveira: 

«Ao longo das costas do Oceano Atlântico, na parte que banha 
a província algarvia, criou Deus uma pequena faixa de terreno, desde 
era remotas, conhecida pelo sítio de Olhão. Este sítio, de pouco mais de 

duas milhas de comprimento e uma 
de largura, tinha por habitantes ho¬ 
mens cheios de esperanças — esperan¬ 
ças que se baseavam na energia dos seus 
caracteres, na valentia e no trabalho 
dos seus operários. Eram simples pes¬ 
cadores. A esperança é uma virtude 
quando se funda no trabalho persis¬ 
tente e incessante, por isso aqueles po¬ 
bres pescadores que tanto esperavam 
e que tanto trabalharam, viram-se um 
dia com fôrças suficientes para asse¬ 
gurar a sua independência e requere¬ 
ram à autoridade competente que fi¬ 
zesse do seu sítio uma freguesia distinta 
separando se de Qualfer, a cuja fre¬ 
guesia se achavam adstritos. Consegui¬ 
ram o que desejavam e em sua provi- 

Presidente da Câmara Municipal de Olhão 8&0 de 10 de Julho de 1Ò95, D. feimãO 

> 

Segure o seu automóvel ne Companhia Europ&a de Segures 
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OLHAO — Avenida da República 

da Gama, bispo do Algarve, transformara o sítio em freguesia distinta sob 
a invocação de Nossa Senhora do Rosário. A esperança de constituir fregue¬ 
sia, mantida pelos operários do mar, tomou maiores voos. Trabalhando 
sempre e esperando constantemente, os pescadores do povo de Olhão pra¬ 
ticaram proezas inauditas e deram motivo a que um dos poetas mais iminen¬ 
tes das gerações passadas os cantasse em um poema, que deve ser conside¬ 
rado a carta de alforria mais nobre, mais alevantada dum povo livre e que 
sabe trabalhar. Tantos e tão grandes foram os serviços prestados à Pátria 
por aqueles honrados trabalhadores, que o próprio rei, considerando que 
aquele povo de heróis tinha todas as condições de se transformar em vila, 
a transformou por alvará datado de 15 de Novembro de 1808. Simples vila, 
embora o seu representasse um titulo de alta nobreza—vila de Olhão da 
Restauração — os seus habitantes conservam as suas doiradas esperanças de 
poder ser mais alguma coisa; e efectivamente em 20 de Abril  de 1826 vi¬ 
ram os olhanenses, com especial agrado, que a sua vila era galardoada com 
as honras de sede de concelho.» 

Emprêsa Mercantil de Pesca, L.da 
Av. 5 de Oulubro - Olhão - Porlugal &f� Praça João de Deus 

Telephone: 127 / Télégremmes: Emprêsa Mercantil / Côdes: Particular 

Usine de Conserves de poisson en l’huile d’olive pure 

«Charleslon» 
Morques deposées «Pole» 

«Rubi» 
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OLHÃO — Monumento ao Dr. Jofto Lúcio 

Se o passado de Olhão foi sempre um hino ao trabalho, o presente não 
desmerece desse passado meritório. Assim, a Câmara Municipal que tem 
como presidente o sr. Martins Xavier, procura conquistar a maior soma de 
melhoramentos para Olhão. Essa tarefa tem-se realizado, não tão rapida¬ 
mente quanto todos desejariam, porque a área da vila é enorme, mas são 
sensíveis os progressos dos últimos anos. Os principais melhoramentos rea¬ 
lizados nos últimos tempos foram as obras de reparação e pavimentação de 
ruas, em diversos sítios da vila e em grande extensão, trabalhos feitos em 
regime de comparticipação, e que tem a maior importância, não só pelo 
moderno e asseado aspecto que essas artérias agora dão à vila, como 
por uma alta questão de higiene. Em Olhão encontramos a novidade do 
estilo arquitectonico: quási tôdas as casas encimadas por varandas, espécie 
de minaretes caiados de branco, que emprestam à vila um aspecto da 
África Setentrional. Vila de pronunciado carácter mourisco, foi a primeira 
povoação do Algarve que se revoltou contra os franceses, em 1808. 

O escritor Algarvio José Dias Saneho defeniu-a do seguinte modo: 
«Vista do alto duma açoteia, a arquitectura de Olhão surpreende-nos 

Martins & Pereira 
FISH-CANNING FACTORY 

TELEGRAPHIC ADRESS: MARPER 

OLHÃO — Portugal 

Impor! and Expor! 

REGISTERED MARKS: 

Mabel-Agar - Nino! 
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OLRÀO — Aspecto do jardim 

pelo seu aspecto bizarro — aglomerados de superfícies brancas e pulidas 
chocam-se, intereeptam-se, sobrepôem-se, embaralham-se a capricho, como 
cubos de cartão.» 

«Desvaneeidamente eu amo essa miragem do país berbere! Olhão en¬ 
che do deslumbramento da sua cal a rir ao sol o meu coração algarvio, 
vestida de branco como uma noiva da branca espuma do mar!» 

Olhão, vila moderna de dêstemidos pescadores e grande centro de in¬ 
dústria de conservas de peixe, adquiriu um carácter curioso. Na sua frente 
estende-se o mar infinito, chão bonançoso, umas vezes, esquivo e iracundo, 
outras, mas sempre dadivoso, pródigo, prolífero. Do outro lado, uma grande 
extensão de terra fertilíssima, toucada no estio de luxuriante vegetação, 
por entre a qual sobressaem odoríferas alfarrobeiras. 

Em Olhão podem admirar-se: os monumentos aos Heróis da Restaura¬ 
ção de 1808 e ao Poeta João Lúcio, e o jardim João Serra, com interes¬ 
santes bancos de azulejos, desenhados por Jorge Colaço, sôbre motivos da 

| Herculano Augusto Carvalhinho 
LOUÇAS. VIDROS. ESMALTES E PORCELANAS 

Telefone 175 

Artigos sanitários, Azulejos, Mozaicos, Oliados, 
Produtos de Grés e Materiais de Construção 

Depositário dos produtos de corticile marca «JOINTITE» 

Teleg. : Herculano Carvalhinho 

109, Rua 18 de Junho, 109-B — OLHÃO _l 
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Um rebanho nos£campos de Ollifio  

vida local e regional. Nos arredores encontram-se: o pitoresco pinhal da 
Quinta do Marim, o lindo pórtico Renascença da Igreja Matriz de Moncar- 
rapaeho, as euriosas grutas de estalactites do Cerro da Cabeça, o belíssimo 
panorama do Cêrro de S. Miguel ou Monte Figo; e, mais adiante, a Fuzeta, 
terra de afamado vinho e importante centro piscatório, cuja localidade é, 
em boa verdade, no seu interessante aspecto, uma miniatura da branca, da 
linda, da alegre vila de Olhâo. 

. s 

i 

IGREJA DE OLHÃO 

0 GLYCOL é o ideal da pele 



EMPRÊSA RODOVIÁRIA 
SOTAVENTO DO ALGARVE, L.da 

Carreiras diárias de AUTO-CARROS entre 

Faro - Olhào - Fuzeta - Moncarapacho - Tavira - Monte Gordo 

- Vila Real de Santo António - Castro Marim - Alcoutim 

AUTO-CARROS PARA TURISMO 

Peça horários • informações ao escritório 

Avenida da Pepública — Telefone 156 OLHÃO 

Tabacaria Moderna 

José de Sousa Graça 

AGÊNCIA DE JORNAIS, 

VENDE E REVENDE LO¬ 

TARIAS — ARTIGOS DE 

ESCRITÓRIO E PERFU- 

— MARIAS --- — 

Avenida da República, 46 

OLHÃO 

-CASA- 

FARRACHA 

LIVRARIA e 

PAPELARIA 

Agência de Jornais 
Lotarias e tabacos 

REVISTAS, FIGURINOS E PER¬ 
FUMARIAS 

ARTIGOS ESCOLARES E DE 
ESCRITÓRIO 

Rua do Comércio, 111 a 115 

O L H Ã O 

FRANCISCO MARTINS 

SECA DE POLVOS, EXPORTAÇÃO DE 

PEIXE E ARMAZÉM DE CAIXOTARIA  

FÁBRICA DE GELO 

Teleg. PESCADO-TELEFONE 24 

Avenida 3 de Outubro, 178-OLHÃO 



Torre de Encantos... 
na vila branca cubista 

Por Joao Trigueiros 

||E tivesse um miradouro Olhão seria — para os turistas — a maravilha Algarvia. 
Torre de encantos, branca como tôdas as casinhas alvinitentes de 

cal, dos pescadores olhanenses, conterrâneos do Patrão Joaquim Lopes... 
...uma coluna esguia, encimada pelo terraço vermelho de ladrilho de 

barro, ornamentado com sardinheiras: esfuracando o azul, muito 
alta e forte, altaneira, isolada, taciturna, independente,—como 
que a materialização da alma do mareante patrício. 

No interior uma rampa suave por onde caminharia o 
visitante sem enfado, nem fadiga, em demanda do panorama 
levantino. 

Ao chegar ao terraço o turista, tão saturado de aspectos 
triviais, fixaria os olhos, gulosos de ineditismo, no famoso cáos 
cubista, e espiaia-los-ia, ao depois, até aos horizontes pitorês- 
cos; — os sêrros mamilosos ao Norte; os areais da Armona 
para Léste; Santa Maria do farol e o Mar ao Sul; o casario de 
Faro a Poente, tendo como sentinela fronteira a ermida Anto- 
nina, modestinha e alegre. 

Além, ilhas e areias de oiro. 
Acolá, a mancha ondulante de Marim, pincelada a vêrde 

pinho. 
Para a direita, ao longe, a Barra Nova, por onde passam 

os galeões e os buques pesqueiros e as rasquinhas e lanchas 
de velas enfunadas adejando ao sabor do vento em correrias 
doidas, na corrente. 

Aquem, é a Ria Formosa, e bem formosa. 
Aqui, em baixo, o intricado labirinto do bairro da Barrêta, onde se perde o foras¬ 

teiro, as estreitíssimas ruelas que se chamam dos abraços. 
Duas miradas mais e alcançamos o cais onde moirejam, em formigueiro, os homens 

do Mar, os homens do peixe, os homens da indústria e gente, em magotes, nos grandes 
mercados, fartos e tumultuosos. 

Junto dos cais e das rampas, na dansa embaladora da maré, acumulam-se, em lotes 
cerrados, as embarcações: as que vão, ou vêm do Mar, pejadas de pescado; as que vão 
ou vêm de Gibraltar e de Marrocos, no leva e torna mercantil. 

Olhão, vila cubista, que hoje empresta os terraços das casas de residência em ho- 

mm 
im 

Chaminé de Olhfto 

menagem aos raros visitantes curiosos, merece um miradouro municipal, de construção 
apropriada, típica, alto, muito alto, dominando tôda Olhão, — donde se abranja tôda 
Olhão, — nas manhãs gloriosas de luz; nos meio-dias embriagantes de sol; nas tardes 
serênas, calmantes; em noites luarisadas, lindas noites, quando a vila branca não é mais 
dêste mundo, quando se espiritualisa e se transforma num «país de sonho».. . 

0 GLYCOL tem consigo a mocidade 



J. FLORENTIHO 
~TOPA= 

CONSERVAS DE PEIXE 

Materiais para as 
Indústrias de 
Pesca e conserva 

<€B5> 

SEGUROS EH TODOS OS RAHOS 

Tel. 150 OLHÃO 

3osé Rasco 
-III  

IiUduíi Martins 
HEG0C1ANTE DE PEIXE 

Comissões e Consignações 

Avenida 5 dOutubro, 26 

Tel. 155 OLHÃO 

Domingues 

Exportação 

Tel. 126 

(Portugal) 

CONSERVAS 
Importação & 

72, Rua Teófilo Braga, 74 

Endereço telegráfico: José Rasco 



OLHÃO INDUSTRIAL 

«te 

jLHÃO possui muitas desenas de 
fábricas e oficinas que muito 
concorrem para a economia do 
País, sendo por isso da mais 

elementar justiça dar se o relêvo às ini¬ 
ciativas, que apesar-de terem em vista o 
interesse de quem as promove, não dei¬ 
xam, contudo, de valorizar a industria do 
Algarve. E’ com prazer portanto que nos 
referimos às modelares instalações da 
Carpintaria Mecânica e Civil e oficinas 
de tanoaria, ferraria e pintura de que é 
proprietário o conhecido algarvio sr. José 
Henrique Botelho, industrial arrojado, 
dotado de excepcionais qualidades de 
trabalho, que, eomo técnico, é um dos 
mais profundos conhecedores do ramo a 
que dedica, de há muito a sua longa ex¬ 
periência e a sua reconhecida aetividade. 
Além de possuir um grande depósito de 

materiais para construção, as instalações industriais do sr. José Henrique 
Botelho estão apetrechadas com maquinismos moderníssimos e montadas 
num amplo edifício próprio Eazer-se o consolador registo da aetividade 
exercida por êste industrial, que conta em cada cliente um verdadeiro 
amigo, e tudo executa com o melhor sentido artístico é prestar justiça a 
um homem que sabe dignificar, com o trabalho, a linda vila de Olhão. 

Um dos aspectos das instalações da carpintaria do sr. José Henrique Botelho 

José Henrique Botelho 
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Jdm UnitK ialtltn 
CONSTRUTOR CIVIL 

Oficinas de Tanoaria, Ferraria 

e Carpintaria Mecânica e Civil  

Pintura e todos os materiais para 

construção 

Casa Fundada em 1925 

Rua da Liberdade, 106 

OLHÃO 
Telefone 82 
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ALJEZUR, «Terra Mimosa» 
UADA entre serranias, mas vizinha do Atlântico, Aljezur 
beneficia dos previlégios das terras agrícolas e marítimas. O mar, 
que ali bate perto nas suas roehas negras, dá-lhe bom peixe 
e excelentes mariscos, vindo dali os melhores «percebes» que se 

eomem em terras do 
Sul. O campo dá- 
-lhes bons cereais, 
legumes e frutos e 
abundante caça. 

E’ um concelho 
com população apro¬ 
ximada a 10 000 in¬ 
divíduos. Além de 
Aljezur, as suas prin¬ 
cipais povoações são 
Odeceixe e Bordeira. 
O seu velho castelo, 
de que ainda restam 
ruínas, tem perga¬ 
minhos históricos, 
sendo um dos sete 
que figuram no Bra- 
zão de Armas de 
Portugal. Apezar de 
perdida entre serranias Aljezur tem alguma coisa de inéditofpara oferecer 
aos turistas que se aventurem a uma digressão. Das ruinas do seu castelo, 
e do alto de outros montes, há pontos de vista soberbos, que para sempre 
ficarão na memória de quem souber ver e admirar. 

O escritor sr. Manuel Garcia elassificou-a de «Terra Mimosa». E’ dum 
livrinho que escreveu com êste titulo que transcrevemos as seguintes pas¬ 
sagens : 

«Em tôda a costa marítima do Concelho de Aljezur se nos deparam 
surpresas encantadoras e lugares dignos de menção. Praias em meia lua, de 
ares bem salinos, livres de emanações estranhas, onde ha muito iodo que 
nos pode dar uma vitalidade forte. Furnas com salões fantásticos que ser¬ 
vem de moradia a centenas de corvos marinhos, gralhas e pombos bravos.» 

fé* 

Paisagem de Aljezur 

m 

Km fôdis as estações poda segurar mercadorias e bagagens na Comp.* Kuropôa de Seguros 



ANTONIO LUIZ G. CLARO 
Grandes Stoks 

De caixas para figos, amêndoas e conservas 
Devidamente marcadas a cores à escolha 

dcs Ex.mos Clientes. 
Escritório e Armazéns 

Telefone 136 52.1». Dt IMiDO da SIII3,58 OLHÃO 

JOSE TOMAS DA GRAÇA 
- Agantes das tintes- 

FERRAGENS D U L U X 
DROGAS - Sub-Agentes das finfas - 

E TINTAS BERKLEY E 
SPREEDSPRAY 

138, RUA DO COMÉRCIO, 142 

TELEF. 67 
III 

OLHÃO 

ESTABELECIMENTOS 

C H E L B 
Chapéus e Calçado 

Modas e Confécções 

NOVIDADES 
Rua do Comércio 

OLHÃO 

CAMILO V. AGOSTINHO 
~SHIP AGENT & BROKER..% � = 

Comissões e Consignações 
T elegr. NAVIGARE 

TELEFONE 4 
OLHÃO 
(PORTUGAL) 



FRUTICULTURA 

A Sa nii d a d e dos Laranja i s 

FORAM os portugueses que nos séculos XV e XVI  tornaram a laranja 
conhecida na Europa e no Novo Mundo depois de a terem trazido 
do Extremo Oriente. Foram certamente os dourados frutos das bai¬ 
xas de Setúbal que enviados para todos os recantos da Europa, 

desde a Rússia até os Balkans que fizeram com que em alguns países onde 
a laranja apareceu como exclusivo desta terra abençoada, lhe fôsse dado um 
nome que se confundia com o do país donde provinha — os portugallos. 

Infelizmente não soubemos conservar à laranja de Portugal, aquele 
renome que ela foi criando desde a Idade Média. Modernamente outros 
países souberam ver melhor o partido que podiam tirar da cultura da 
laranjeira e conhecendo o alto valor alimentar dos seus frutos, foram de¬ 
senvolvendo e aperfeiçoando a cultura, cuidando da sanidade e apresenta¬ 
ção dos frutos para cativar o olhar e o gosto dos mercados ruais exigentes. 

Assim se foi apagando a fama da laranja portuguesa que hoje é das 
rnais mal cotadas nos mercados estrangeiros. A cultura da laranja está 
compreendida hoje entre o 20° e 40° de latitude ao norte e ao sul do 
Equador. A produção mundial anda à roda de 4 milhões de toneladas 
anuais. São os E. U. A. o maior produtor, seguindo-se-lhe logo a nossa 
vizinha Espanha. Portugal dentro dos 23 principais países produtores, 
encontra-se no último termo da escala com uma produção de 50 toneladas 
anuais. Mas será então verdade que Portugal já não pode produzir frutos 
belos, doces e apetitosos ? Não. O nosso país tem tôdas as condições — 
melhores do que as de muitos outros — para os produzir explêndidos e 
deliciosos, com facilidade e abundância; mas para que êles sejam produ¬ 
zidos é necessário dispensar aos pomares de Citrus aqueles cuidados míni¬ 
mos, tanto culturais como sanitários que tôda a cultura intensiva hoje 
exige. 

Quanto mais se intensifica uma eultura mais são os parasitas que a 
atacam e maior é a intensidade dos seus ataques e por consequência maio¬ 
res devem ser os cuidados que lhes devem ser dispensados. 

Reconstituindo os nossos pomares de Citrus que as doenças e pragas 
fizeram desaparecer, e dispensando-lhe os devidos cuidados culturais e 
sanitários, voltaremos a ocupar o lugar que merecemos entre os países pro¬ 
dutores de laranja. Devemos pois criar laranjais sãos. 

Principais males de que sofrem os laranjais e modo de os 
evitar ou debelar — Há um sem número de acidentes e parasitas que 
prejudicam ou danificam tanto a vegetação das árvores como a beleza e 
qualidade dos frutos. Como já foi dito, os danos causados pelos parasitas 
são tanto mais graves quanto mais intensiva é a cultura da planta para¬ 
sitada. 

Por isso à medida que essa cultura se desenvolve torna-se indispen¬ 
sável aumentar, tanto os cuidados culturais para a robustecer, como as 
práticas fiitosanitárias para evitar que ela se transforme em pasto de 
parasitas. 
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Aa Citracias são plantas já hoje muito bem estudadas. O número dos 
seus parasitas de origem animal ou vegetal é muito numeroso. Felizmente 
para nós que nem todos existem em Portugal e, que dentre as conhecidas 
no país, nem tôdas apresentam a mesma gravidade. Só trataremos aqui dos 
acidentes e doenças que têm, entre nós, verdadeira importância económica. 

ACIDENTES METEOROLÓGICOS — Por vezes os acidentes meteo¬ 
rológicos podem causar sérios prejuízos aos pomares de laranjeiras, limoei¬ 
ros, etc. Assim, os ventos dominantes do mar, os ventos frios do começo 
da Primavera que são frequentas em certas regiões, podem crestar a folha¬ 
gem ou depreciar os frutos. O granizo por outro lado, também pode causar 
estragos, tanto às árvores como aos frutos. Contudo o acidente meteoroló¬ 
gico que mais danos causa aos laranjais é a geada. Com efeito as fortes 
geadas podem provocar a seca duma grande parte da folhagem, dos ramos 
mais tenros e até das pernadas e troncos, chegando mesmo em certos casos 
extremos, a causar a morte da árvore. Mas, mesmo que o seu efeito não 
tenha conseqiiências tão desastrosas, o fruto é quási sempre danificado ou 
depreciado e na easca dos ramos e troncos aparecem certas fendas que 
constituem uma porta aberta para outras doenças mais graves. 

São vários os processos que têm sido preconizados para evitar os 
prejuízos que as geadas podem causar. Todos êles têm dado bons resulta¬ 
dos conforme são ou não oportunamente aplicados. 

A rega das árvores quando se prevê uma geada, é prática que tem 
dado bons resultados. As fogueiras produtoras de fumos provenientes de 
combustão de alcatrão são um outro processo muito usado em certos paí- 
zes e com bons resultados. Há também quem tenha empregado com um 
certo sucesso a pulverização de caída bordaleza, adicionada de Soluvol. 
E’ possível que o sucesso desta prática, seja devido à película impermeá¬ 
vel formada pela calda que dificulta ou impede certas funções da planta, 
sobretudo a transpiração, e assim pode evitar a formação da geada sobre 
as folhas. Também é muito aconselhável para tornar as árvores menos sen¬ 
síveis à geada, não as regar no outono. Com efeito, as árvores endurecidas, 
com os tecidos menos túrgidos, sofrem pouco com as geadas. 

ACIDENTES FISIOLÓGICOS — O mais vulgar e mais grave aci¬ 
dente fisiológico que se nota nos laranjais é a Clorose. A Clorose 
manifesta-se pelo amarelecimento das folhas atingidas não só no limbo mas 
também nas nervuras. Esta anomalia é devida ao desiquilbrio da nutrição 
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Fig. 1 — Coehonilha preta 

e pode ter diversas causas. — As principais são: carência de água; ex¬ 
cesso de água; carência de azoto; excesso de cal no terreno. Esta última 
causa que é a mais vulgar, corrige-se espalhando na caldeira da rega uns 
punhados de sulfato de ferro (250 a 1.000 grs. por árvore). Quando se 
nota a existência de Clorose é bom sempre determinar a sua causa parà 
aplicar a cura adequada a cada caso. 

ACIDENTES DEVIDOS A TRAUMATISMOS — As Citracias que 
vulgarmente cultivamos são árvores muito sensíveis aos traumatismos. Com 
efeito, as feridas provocadas pelos instrumentos de cultura, pelo excesso 
de humidade junto aos troncos, os cortes de poda muito violentos e mal 
protegidos, etc., são a maior parte das vezes a origem de doenças graves 
que prejudicam as árvores e lhes abreviam a vida. Devem sempre evitar-se 
as feridas nas laranjeiras e os cortes devem sempre ser protegidos, depois 
de alisados, com uma pintura feita com alvaiade de zinco e óleo de linhaça. 
Recomenda-se também que se façam as enxertias sobre cavalos resistentes 
(Laranja azêda, Citrus tripoliota) e a uma certa distância do solo. 

Doenças de origem vegetal — Há uma imensidade de parasitas de 
origem vegetal que atacam as Citracias ou os seus frutos, porém em Por¬ 
tugal aqueles que mais afectam a economia dos laranjais são: os linquens 
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e musgos; a fumagina; as gomoses e podridões do tronco e raízes e o míldio. 
LINQ.UENS E MUSGOS — E’ frequente nos pomares mal alimenta¬ 

dos ou mais ou menos desprezados, encontrar as árvores com os troncos 
revestidos por musgos e linquens. Isto é um indício do enfraquecimento 
das árvores. 

Nos pomares normalmente cuidados não se encontram estes parasitas. 
Além do debilitamento que eBtes parasitas causam às árvores, servem de 
abrigo a um grande número de parasitas vegetais e animais. 

Para os combater, devem pulverizar-se no inverno os troncos e ramos 
mais grossos com calda Sulfocica a 13°/0 ou com a própria calda oleosa 
quando se fizer o tratamento contra as cochonilhas. 

FUMAGINA OU FERRUGEM — Não se trata própriamente de um 
parasita dos Citrus. A fumagina manifesta-se pelo aparecimento de uma 
película negra que recobre as folhas e os frutos que não só prejudica as 
funções normais da planta, como também dá um péssimo aspecto aos frutos 
cujo valor comercial é grandemente diminuído. 

Esta película é constituída pelo micelio de certos fungos — Meliola 
peuzigni, Cladasporium fumajo, etc. — que vejetam nos sucos assuca- 
rados segregados por certas cochonilhas e em particular pela Saissetia 
oleae B e Pseudoccocus citri, Risso. Muitas vezes não vale a pena tratar 
os laranjais contra a fumagina, pois que combatendo as cochonilhas a 
fumagina desaparece. 

Contudo pode valer a pena nos casos em que o ataque é muito forte, 
combater direetamente a fumagina. Sendo assim, o emprêgo de uma calda 
cupro-oleosa, constituída por calda bordaleza a 1 °/0 e 2 °/0 de Soluvol dá 
os melhores resultados. 

GOMOSES E PODRIDÕES DE TRONO E RAÍZES - Sob o nome 
de Gomose designam em geral e erradamente, tóda a lesão do tronco das 
Citrus acompanhada de uma produção de goma. A produção de goma, é 
uma reacção da planta que se produz em qualquer região onde haja uma 
destruição de tecidos. A gomose parasitária é uma doença grave, fe¬ 
lizmente muito mais rara entre nós, provocada por fungos do género 
Phytopletosa. 

Esta doença manifesta-se no tronco, no colo e ramos grossos por uma 
alteração na casca, umas manchas de côr acastanhada. A casca morre, 
fende se verticalmente e, pelas fendas, aparece a goma que se nota perfei¬ 
tamente no verão mas que é raro vér no inverno por ser solúvel na água 
da chuva. 0 ataque começa no colo da planta, no nível do.solo mas alon- 
ga-se depois pelo tronco. A alteração não se limita à parte superficial da 
casca mas atinge também as camadas internas, atingindo mesmo a madeira 
numa espessura de 2 a 3 cmt. A importância da lesão varia com a sensibi¬ 
lidade da planta. A seiva não podendo circular pela parte da casca des¬ 
truída, as folhas correspondentes aos vasos destruídos amarelecem e caem. 

Os frutos também podem ser atacados e, nesse caso, nota-se o apare¬ 
cimento dumas pequenas manchas castanhas que aumentam progressiva¬ 
mente, podendo atingir até mais de metade do fruto. A doença propaga se 
de árvore para árvore, seja pelo micelium que vive no solo, seja pelos 
esporos levados pelo vento e chuva. 

0 GLYCOL é a higiene da barba 
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O fungo da gomose pode viver no solo durante muitos anos mesmo 
que não haja laranjeiras. O limoeiro é a eitracia mais sensível. 

Pelo contrário, a laranjeira azêda é a mais resistente. Meios de com¬ 
bate— Para evitar & gomose é bom não cultivar laranjeiras que não sejam 
enxertadas em Citrus bigaradia (laranjeira azêda) ou Citrus trifolatia. 
O terreno não deve ser exeessivamente húmido e, se o fôr, torna-se indis¬ 
pensável praticar a dregagem antes da plantação. 

A rega deve ser feita de forma que a água não permaneça por muito 
tempo junto ao tronco da árvore. Para isso deve a caldeira da rega ser 
aberta deixando um circulo de, pelo 
menos, 50 cmts. à volta do tronco, tal 
como está indicado na fig. n.° 2. De¬ 
vem evitar-se sempre as feridas cau¬ 
sadas pelos instrumentos de cultura 
ou por qualquer outro traumatismo. 
Quando a doença já está declarada 
e não se encontra em estado muito 
adiantado, podem tratar-se as lesões do 
seguinte modo : Com um formão, goi¬ 
va ou canivete muito afiados corta-se 
completamente a parte da casca e ma¬ 
deira doentes até chegar ao são. De¬ 
pois da ferida limpa e alisada, pinee- 
la-se com pasta Eureka ou bordaleza 
tôda a parte do tronco que sofreu a 
operação. 

A pasta Eureka prepara-se dei¬ 
tando num pouco de Calda Ãguia 
Eureka a quantidade de água suficien¬ 
te até formar uma pasta. Se a ope¬ 
ração foi muito profunda, passado al¬ 
gum tempo depois da operação pode 
cobrir-se o buraco do tronco com um pouco de cimento. Além da gomose, 
há outras doenças e podridões do troneo e da raiz provocadas por outros 
fungos (Diplodia, Botrytis) que apresentam sintomas parecidos, com os 
da gomose parasitária e cujos meios de combate são os mesmos que aca¬ 
bamos de preconizar contra a gomose. Quando a doença atinge as raizes 
é necessário deseavá-las e cortá-las até à parte sã. A maioria destas podri¬ 
dões tem a sua origem nos maus cortes de poda ou maus tratos dados às 
árvores, o que se torna indispensável evitar. 

O MÍLDIO  — O Mildio das Citrus ou Aguado, como vulgarmente é 
conhecido, é provocado por um fungo denominado Phytophthora hiber- 
nalis. 

Este parasita desenvolve-se extraordináriamente com os invernos e as 
primaveras muito chuvosas, chegando a destruir 90®/o dos frutos. Os frutos 
invadidos pelos parasitas perdem o brilho e a elasticidade e a casca muda 
de côr. A mancha da doença alastra e acaba por ocupar o fruto todo. Os 
frutos são depois invadidos por outros parasitas e apodrecem ràpidamente. 

\jf  
V 

Fig. 2 — Esquema duma caldeira correcta 
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As laranjas atacadas pelo Mildio exalam geralmente um cheiro acre a ran¬ 
çoso. Nas folhas, o mal começa pela extremidade progredindo gradualmente 
para o pedunculo. 0 tecido da folha da laranjeira perde o brilho a prin¬ 
cípio, depois toma uma côr verde de azeitona. No limoeiro a folha torna se 
acastanhada. As folhas atacadas caem. Na página inferior das folhas e 
sobre as manchas provocadas pela doença, forma-se uma florescência branca 
correspondente aos esporos do fungo. Meios de combate — O Phytophthora 
hibemalis ao contrário dos outros Phytophthoras desenvolve-se com tem¬ 
peraturas baixas. Contra êste parasita só podem ser utilizados meios pre¬ 
ventivos de combate. 

Portanto, nas regiões onde é frequente aparecer o mildio e quando se 
verifique que o tempo está muito húmido e frio, devem pulverizar-se os 
laranjais com uma caída Eureka. Por vezes, certas eochonilhas (Saissetia 
oleae, Coccus hesperidum) são destruídas por outros fungos que os para- 
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sitam quando o tempo está húmido, mas o tratamento cúprico pode provo¬ 
car um maior desenvolvimento das cochonilhas em vista daquele trata¬ 
mento ter destruído os fungos seus parasitas. Para evitar êste contratempo, 
recomenda-se adiecionar à calda cúprica 2 °/0 de Soluvol. 

PARASITAS ANIMAIS  — Os mais importantes são os insectos. Den¬ 
tre os insectos parasitas das Citracias os mais daninhos são as Cochoni¬ 
lhas. São também aqueles contra os quais possuímos os meios de combate 
mais eficazes. Podem, contudo, citar-se alguns outros insectos que causam 
por vezes prejuízos em determinadas regiões. Por ex.: o dialeurodes citri 
(a «white fly» dos americanos que causam estragos na Ilha da Madeira); 
aqui ou ali encontram se também Citracias danificadas por certos Acrideos 
ou Ephippigeres e pela Aranha Vermelha (Tetranychus); as flores po¬ 
dem ser destruídas pelas traças (Prays citri); a queda dos frutos pode 
ser devida a um ataque de mosca, do Mediterrâneo (Ceratitis capitata), 
etc., etc.. 

Modo de combater as cochonilhas — Durante muito tempo consi¬ 
derou-se difícil o combate contra estes parasitas, não só porque se encon¬ 
tram muito bem defendidos pelos invólucros protectores de natureza cerosa, 
difíceis de penetrar ou molhar, como também porque geralmente os vege¬ 
tais por êles atacados são plantas de folha persistente. 

Torna-se pois necessário para a sua destruição empregar insecticidas 
enérgicos mas que não causem dano às plantas a tratar. A técnica põe 
hoje à nossa disposição produtos altamente eficazes para o combate às 
cochonilhas que, sendo bem preparados e aplicados oportunamente, não 
causam qualquer dano às plantas. 

Os métodos mais eficazes conhecidos hoje em dia, são: 
a) FUMIGAÇÕES — Este método é duma grande eficácia no combate 

às cochonilhas não envolvidas por algodão ceroso. Para a sua aplicação é 
necessário cobrir as árvores com uma tenda feita com um tecido mais ou 
menos impermeável, por debaixo da qual se introduz o ácido cianídrico 
numa quantidade proporcional ao espaço coberto pela tenda ou um produto 
que, em contacto com o ar, seja capaz de o desprender. Os processos de 
fumigação mais simples e eficazes que se conhecem aetualmente são os que 
consistem na utilização de Cianogas. 

A fumigação cianídrica é uma operação delicada, e por isso só pode 
ser feita por pessoal especialisado. Por outro lado, o preço elevado do 
material nela utilizado faz que não seja sempre possível a sua aplicação. 

b) PULVERISAÇUES COM CALDAS OLEOSAS — A pulverisação 
com caídas oleosas pode considerar-se hoje o processo mais prático e eficaz 
pará ã destruição das cochonilhas. 

0 princípio activo destas caídas é o óleo que entra na sua preparação. 
Este óleo deve possuir determinadas propriedades e encontrar-se perfeita¬ 
mente emulsionado para que se torne eficaz contra o parasita e ao mesmo 
tempo não danifique a planta. 

Por isso só devem ser empregadas as emulsões oleosas de ótima 
qualidade. 

0 Soluvol e Anticêra são emulsões cientificamente estudadas, e a 

0 GLYCOL evita as rugas 
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sua eficácia no tratamento contra as eoehonilhas foi absolutamente provada. 
A dose a aplicar é de 1 a 2 litros para 100 litros de água, sendo sempre 
preferível fazer a sua aplicação com pulverisadores de pressão. 

Com efeito, a pressão não só aumenta o poder de penetração da calda 
como também «quebra» a emulsão oleosa, dando ao óleo nela contido o 
poder insecticida que lhe é atribuído. Quando, porém, não se disponha 
desses pulverisadores é preferível tratar com um pulverisador vulgar das 
vinhas do que não tratar. 

Época dos tratamentos — O melhor momento de destruir as cocho- 
nilhas deve ser aquele em que o seu ciclo biológico apresenta a fase mais 
vulnerável. Na prática, êste momento, num grande número de eoehonilhas, 
não coincide com o período de maior resistência das plantas. Em geral, 
quer se trate de fumigações quer se trate de pulverisações, os tratamentos 
em princípio, podem ser feitos em qualquer altura do ano antes da floração 
ou depois dos frutos atingirem um diâmetro de 2 ou 3 centimetros. Porém, 
para qualquer região do nosso país, a melhor época do ano para combater 
as eoehonilhas das Citrácias está compreendida entre os meses de Junho 
e Julho. Os tratamentos eom caídas oleosas não devem repetir-se indefini¬ 
damente todos os anos. Sempre que seja possível é bom dar um repouso 
às árvores durante, pelo menos, um ano. 

Conclusão — Do que fica atrás exposto podemos dizer em resumo 
que, para conservar os laranjais em bom estado sanitário e em boa produ¬ 
ção, é essencialmente necessário: l.° — Dispensar aos pomares bons tratos 
culturais (plantação cuidada, limpeza bem equilibrada dos ramos seeos ou 
inúteis, adubação adequada, regas oportunas, evitar as culturas intercalares, 
cuidar das caldeiras de rega, etc.; 2.° — Combater as eoehonilhas; 3.° — 
Combater o mildio nos outonos húmidos. 

Chamamos a atenção dos leitores para o anúncio da firma Abecassis 
& C.a (Irmãos) inserto no página 106 que vende os produtos que citamos 
atrás, para o tratamento dos laranjais. 

Louças, Vidros, Espe¬ 
lhos, Estofos, Cortina¬ 
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ESCRITORES ALGARVIOS 

SESSÃO DE ESPIRITISMO 

Excerto do livro póstumo «Família Pires», 

de Boaventura Passos, a publicar brevemente 

'"im % mS 

3 
a nos 

M casa do Roboredo reinava um 
grande silêncio. Estavam numa 
sessão de espiritismo : a Suzana 
e Lucrécia, a Clarinha, o Júlio, 
a Maria Pires, a senhora Benta 

e o Roboredo, que, desde a memorável noite das 
pisadelas, pretextara sempre conterição de con 
tas e facturas, para fugir ao contacto da Suzana 
Pires. Naquela noite, porém, não houve meio de 
tugir. Ele bem resistiu, mas então.. Sentava-se 
no lado oposto da Suzana que, por êsse tacto, o 
olhava temerosamente, a chispar taiscas dos 
olhos. 

— Está algum espírito presente? — interro¬ 
gava o Júlio, com a bôca rente das mãos espal¬ 
madas sôbre a mesa. — Se está é favor dar uma 
pancada... 

A mesa não se movia, e um pesado silêncio 
de desânimo caiu sôbre a interrogação. 

O Zé Pires voltava do quarto, em mangas 
de camisa e a tumar um inconcebível cigarro, 
indo sentar-se entre as portas do quintal, a con¬ 
siderar na pouca vergonha do Símào de Brito e 
a limpar suores manantes da cara e do cachaço, 
a um lenço enorme de barras coloridas. t_ 

— Que ladrão ; que ladrão ! Querer rou¬ 
bar-me quatrocentos mil reis assim às claras ! 

— Olha lá Zé Pires... Vem tu p’r’aqui agora um'bocadinho, que eu’vou fumar umjj 
cigarro... suplicou o Roboredo, que não se atrevia a levantar os olhos da mesa, para 
não encarar com a Suzana. 

Mas o Zé Pires não acedeu. Qual! Tinha lá gosto p'ra alguma coisa !... E ficou-se 
Que não; que não percebia nada daquilo ; que andava muito aborrentado; que ficasse 
êle • E fez bochecha a uma enorme fumaça, que lhe saiu, revolta e farta, das ventas 
largas, num respiro alto, enovoando o ar. 

A Suzana, danada, tinha dado uma pisadela mais forte no Roboredo, que, por dis¬ 
farce, tossiu e olhou em roda, muito comprometido, não estivesse alguém a ver. 

--Em que eu estou metido, Santo Deus! Isto dá num escândalo, com certeza - •. 
E é que dava. Aquilo, a continuar assim, dava um escândalo. 
— Mas interrogue outra vez, primo Júlio.. . — Disse a Clarinha, arrumando-se mais 

a êle — Talvez já esteja algum espírito presente... 
E o Júlio, todo curvado sôbre a mesa, fêz a pregunta sacramental: 
— Está algum espirito presente? Se está, dê uma pancada ; se não está, dê duas... 
— Essa, primo Júlio, também é boa !... interrompeu a espertalhona da Maria Pires, 

numa expressão aberta de ironia — Pois se não está, como é que pode dar duas ? 
Riam. Um schiu severo, porém, aquietou logo os mais crédulos nos mistérios 

espiritas. 
A mesa tinha alçado um dos pèsinhos ; ia falar, enfim ! 
Uma comoção profunda se apoderou de todos, excepto da Maria Pires, que conti¬ 

nuava a rir javardamente daquilo tudo. Sentia-se o tic-tac dos corações, vejam lá voce- 

•j ttartolomeu'Passos 
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mecês! Todos os olhos estavam fitos na mesa, atentos, à espera, como que a quererem 
penetrar o fundo misterioso daquilo.. . 

' Quer ter a bondade de me dizer o seu nome ? — avançou o Júlio, sentindo o pé 
da Clannha agitar-se sôbre o seu pé. — Se quer dar-nos êsse prazer, é favor dar uma 
pancada ; se não quer, dê duas... 

A mesa deu uma pancada. 
Muito bem ! Então queira fazer favor de nos indicar por meio de pancadas, se¬ 

guindo a ordem alfabética, as letras de que se compõe o seu nome .. 
A mesa indicou as letras que formam o seguinte nome : LIBÓRIO PIRES. 

Ai o primo Libório! — berraram, à uma, estarrecidas as Pires. 
Mas refeitas do surraço, desataram a fazer as mais disparatadas preguntas ao 

primo Libório, tais como : se estava no céu 5 como era aquilo por lá ; se chovia prestes; 
qual o número da taluda do Natal, etc., etc., terminando a Suzana por preguntar-lhe 
muito confidencialmente, num imperceptível cicio de beiços, se o Roboredo estaria a 
pensar nela... Como o via assim tão trombudo... 

O próprio Pires levantou-se de além, e dentro de um nimbo de fumo do seu 
cigarro, veio largar esta à borda da mesa : 

— Ó Roboredo, pregunta tu aí a êsse figurão que sumiço me deu êle à navalha de 
ponta e mola, que nunca mais a vi... 
, E foi sentar-se novamente, sereno, mas subtil, o cigarro pendente do canto da 
boca e um olho fechado ao tio de fumo. 

A mesa quedou-se; não respondeu. Insistiram. Nada! Pediram. Nada! Rogaram, 
suplicaram, imploraram. Nada! Nada! Nem o mais leve movimento de perna se lhe 
notava. Mutismo inquebrável; desprêso absoluto p’la bujarda do Zé Pires, que, atento, 
num sorriso vago, por ter amachucado assim público e raso o Libório, subtilizou mais o 
seu ar irónico e diz de além : 

— Pois sim, trabalhem p’r'aí, que o tempo está fresco... 
E rasgou mais o riso, a fumar das ventas amplas, que nem chaminés de telheiros 

em dias de cosedura. 
Novo desânimo invadiu as almas. O Júlio advertiu então respeitosamente o Zé Pires 

de que os espíritos não gostavam que se lhes fizesse certas preguntas, enquanto a se- 
nhora Benta se mordia tôda das carcachadas da Maria Pires. 
. Iria tentar, porém, uma vez mais, prometeu o Júlio, num ar de dúvida pelo bom 
exito da nova tentativa. 

O Roboredo ficou arreliadíssimo. Zé Pires piscou o ôlho malicioso, e as manas 
retomaram seus ares meditabundos de cegonhas chocas. 

— Então ? Quere dar-nos o prazer de uma resposta ? — insistiu o Júlio, adocicando 
muito a voz. — Vá lá, não nos masse tanto... 

E^e há-de responder, bolas ! asneou de novo o brutamontes do Zé Pires, agei- 
tando o corpo na cadeira e cuspindo abominavelmente o chão. — Se foi êle que m’a 
roubou, êsse patife que aí está! 

As manas Pires íam sucumbindo, de molestas, com o despautério do mano Zé. 
Que vergonha ! Tratar-se assim um primo! Mesmo que assim fôsse, que êle não 

era de fiar, devia guardar-se, escusava ninguém saber as faltas da família... 

CHSH Llí2:»!R:i%íD>!IO 
NOY & SAMUDIO, L.DA 
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— Foi-se outra vez... Já cá não está...—anunciou, desalentado, o Júlio, com 
muito aprazimento do Roboredo, que estava desejando ver-se de ali p’ra fora. 

— Foi sempre o costume dêle, não se admire... — elucidou logo o Zé Pires — 
Fazia as bilharetas e safava-se-. Quer melhor prova? — E numa explosão de rancor e 
mágoa: Refinadíssimo gatuno! Uma rica navalha que me tinha custado doze vinténs na 
feira de Faro! 

Novo silêncio se fêz em redor da mesa. A Maria Pires foi lá dentro sondar o sono 
do Quim. O Roboredo gemeu o pêso do pé da Suzana Pires. 

— Está algum espírito presente? Se está, dê uma pancada, faz favor... 
— Não pense nisso, meu primo, que êsse tipo nunca mais cá volta... Com o que 

eu tenho ainda para lhe dizer, êle é asno que cai nessa... 
— Mas é que eu estou a invocar outro espírito, primo Zé Pires... — explicou o 

Júlio, sob o olhar temeroso do pai. 
— Ah! Isso é outro caso . • O Liborio, êsse tal Libório — frisou desdenhosamente 

— não volta mais; essa lhe afianço eu. E veio êle ind’agora porque naturalmente não 
deu por mim... Tenho-lhe umas sedes! Umas sedes!... 

— Pois sim, mas o mano devia estar calado, que isso não são coisas que se di¬ 
gam ... — objectou, severa, a Lucrécia Pires. 

E o irmão, arremedando-a destemperadamente : 
— Pois devia, sim senhora, que aquilo é pessoa de muito respeito... Ora esteja 

calada, senhora, não diga asneiras! Até no interno eu lho dizia, quanto mais aqui! Até 
no inferno, fique vocemecê sabendo! 

— Eu também acho que não devia ter rompido assim como rompeu .. — apoiou 
a senhora Benta, tôda penalizada de o Zé Pires ter estragado uma sessão tão bonita. 

— E' que eu rebentava se não lhe largo o xarimbóte, minha prima!... Calhou 
hoje... tenha paciência - • • Nunca pude encarar bem com aquele maroto, desde que me 
roubou a navalha... E que rica navalha! Custou-me doze vinténs, mas eu não a dava 
por dezoito! 

— Pois tem muita razão, sim senhor; ninguém diz o contrário, mas é que há coi¬ 
sas ... — insinuou a mana Suzana, gravemente. 

— Mas que coisas? Que coisas são essas, diga lá? Por ser meu primo? Ora, ora, 
mana, lembre-se doutra... Eu dou ao diabo a parte que tenho com êle... Dou, já lhe 
disse! A boa prenda que era!... 

Mas, súbito, a mesa deu sinal de si, erguendo um dos pèzinhos, e todos concen¬ 
traram muito a sua atenção. 

O Zé Pires estava mesmo à espera que fôsse outra vez o Liborio... 
... senão quando o Liborio se anuncia .. Vinha dizer que a navalha que furtara 

ao Pires, acabava êle de a ir entregar ao pobre do feirante a quem o seu honrado primo 
intrujara com cinco tostões falsos... 

Todos se fixaram de olhos no Zé Pires, que salta de além irado e a gritar, o cigarro 
na mão tremente e a limpar, com a outra, resto de cuspo dos beiços : 

— Segure-m’o aí, primo Júlio; segure-m’o aí! Diga a êsse traste que não tuja; que 
espere um pouco, que eu lhe falarei!... 

Mas vinha a horas!... O Liborio tinha-se safado. . 
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Praia da Rocha é uma das mais encantadoras praias de Portugal. 
Centro de Turismo, zona autorizada de jôgo, fica situada a dois 
quilómetros de Portimão, importante eidade industrial da pro¬ 
víncia do Algarve. A praia, de fácil acesso, é duma incompará¬ 

vel beleza, tanto pelas suas extravagantes e caprichosas grutas, como pelos 
seus fantásticos rochedos, ora em pirâmides colossais, ora em graciosíssimos 
e rendilhados arcos, que projeetam, em todos os sentidos, sombras delicio¬ 
sas de frescura. 

Com uma temperatura média de 13°,5 e uma máxima de oscilações de 
11°,5, talhada no sopé de «falaises» de ouro em brasa, que ora se abrem 
em anfruetuosidades, ora se arrojam pelo mar dentro, nas mais caprichosas 
formas, a linda Praia da Rocha constituída por uma admirável sucessãc 
de praias do mais formoso recorte, é já hoje extraordináriamente freqiien- 
tada, tanto por nacionais como por estrangeiros, e dispõe dos melhores 
hotéis do sul do País e de outros atractivos interessantes. 

Percorrê-la sôbre a finíssima areia, desde o Porte de Santa Catarina 
até João de Areia, observando de perto os curiosíssimos «Três Ursos», o 
caprichoso «Arco do Triunfo», a flagrante «Cabeça do Símio», o «Buraco 
da Avó», os arrojados «Castelos» que uma esplanada sobrepuja, as «Mesas», 

PRAIA DA ROCHA 
ESTÂNCIA ANUAL DE TURISMO 

Pénis - «Golf» - Banhos de Sol e Mar-Todos os encantos do Algarve 

GRANDE HOTEL DA ROCHA 
Higiénico — Confortável — Económico 

O MAIOR HOTEL DO ALGARVE 

Ll‘ ABERTO TOOO O ANO Telefone: Portimão 97 
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o leixão das «Gai¬ 
votas», a extensa 
praia do «Vau» 
e outros formosos 
recantos, consti¬ 
tui um dos mais 
belos passeios 
que o Algarve 
pode, com facili¬ 
dade, proporcio¬ 
nar ao turista, 
passeio que só 
encontra rival no 
precurso sôbre as 
altíssimas «falai- 
ses» em que se 
talha tudo aquilo 
e por onde corre 
uma avenida. Se como praia de banhos é formosa e incomparável, como 
estância de Inverno é verdadeiramente maravilhosa. A 16 quilómetros 
ficam a serra de Monchique, com a sua luxuriante vegetação, e as afama¬ 
das Caídas de Monchique, cuja região poderia classitiear-se, sem exagêro,- 
como paraíso de Portugal, visto que nem o Buçaco, nem Sintra valem 
mais como beleza natural. No centro duma zona onde a amendoeira floresce 
em todo o seu esplendor em Janeiro e Fevereiro, está situada num dos vér¬ 
tices do célebre triângulo turístico Praia da Rocha — Caídas de Monchi¬ 
que _Sagres, que nenhum português deve deixar de visitar. 

% % asm 

Um formoso treclio da Praia da Rocha 

«Hall* do Hotel Bela-Vista da Praia da Rocha 

Hotel Bela-Uisto 
Proia da Rocha (Portimão) 

Instalações maravilQosas num 
sumptuoso editício. Situação ex- 
plêndida, comunicando directa- 
mente com a formosíssima praia. 

Alojamentos magníficos-Quar¬ 
tos com ccsa de banQo privativa 
-Água quente e fria em todos os 
quartos - Aquecimento. 

Grande Salão de festas e uma 
bela esplanada sôbre a praia. 

O mais esmerado serviço de 

mesa. 



jfi  ^ia jDôres 

Conto algarvio por JULIÃO QUINTINHA 

iCORDAS-TL da tia Dôres?! Uma vèlhita morena, desenrugada, 
olhar de criança ingénua, bandós alisados, muito negros, apesar 
dos seus setenta anos ! 

Morava no vale de Alcantarilha, na curva da estrada, mesmo 
à berma, no caminho do mar. Tinha à porta uma formosíssima olaia que, 
mal rumorejava a Primavera, engrinaldava a rôxo, escorrendo tinta, em¬ 
briagada de côr. 

Quando, pelo Verão, aí passavamos em romaria à praia, logo a tia 
Dôres cerimoniava para que entrássemos. Mas era mesmo ali, à sombra da 
opulenta olaia, sob o cardinalício docel de roxas sedas, que nós faziamos a 
sala, comendo gulosamente uns deliciosos figos que ela conservava em fun¬ 
cho e erva dôees. 

Quando abalavamos, ao fim da estrada, era sempre com uma pontinha 
de ternura que eu acenava, enquanto ela, muito pequenina, emoldurada 
pelo portal caiado, se desfazia em cumprimentos. 

Adorável velhinha que, naquela hora de saudade, à sombra da sua rôxa 
olaia, parecia o sonhado modelo para uma grande alma de pintor. 

m 

Pois morreu quási repentinamente, a tia Dôres numa grande serenidade, 
indicando à nora o gavetão da cómoda onde estava o seu vestido de merino 
preto e as suas meias brancas... 

A única tristeza, no abalar derradeiro, foi por causa do velhote que 
cá deixava, quási noventa anos, débil como um menino doente, meio 
tonto já... 

Queria, antes, que êle fosse adeante. Tinha razão — o velho ficou dando 
trabalhos ao filho, muitos cuidados à nora. Fôra grande chefe de família, 
muito trabalhador, cultivando a terra com a suas mãos, cultivando a família 
com o exemplo, mas estava velho, era um farrapo, sentia-se um impecilho!... 

E verdade que os filhos cedo esquecem os sacrifícios dos pais! 
Enquanto os teem vivos não cuidam de apreciar êsse bem sem igual, 

que rápido passa, numa alva pureza, deixando rastro de uma saudade que 
não se apaga mais!... 

Todas as manhãs, na cama, o velho chorava porque ainda vivia. E aos 
domingos lá se arrastava, encostado ao cajado, caminho da missa, e era 

0 GLYCOL evita o cieiro 
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sempre a mesma preee a Deus para que o levasse... Tinha razão — o po¬ 
bre velho tinha razão! 

A vida estava cara; êle não fazia nada; era um fardo, bem o sabia e 
mais de uma vez o ouvira, em queixas aborrecidas que a nóra dizia ao filho!  

Mas não podia, nem sabia remediar o seu grande mal de viver! 
A’s vezes, quando ia ao cemitério visitar a sua morta e limpar-lhe a 

cova, caía de bruços a soluçar, a queixar-se à sua Dôres, a contar-lhe tudo, 
apoquentado porque vivia: 

— Olha, Dôres, leva-me, leva-me para onde estás. Eles dizem que é 
uma esmola. Leva-me Dôres !... 

*  

* * 

Uma manhã de Primavera, pela quaresma, quando já há muitas ando¬ 
rinhas, e um cheiro de rosas, de alecrim e goivos trepa dos canteiros das 
hortas pelos valados, perfumando a estrada e a aldeia branca, numa destas 
manhãs, foram encontrar o velhote pendurado na árvore, negro de morte, 
a balouçar-se... 

Erguera-se antes do sol, vestira-se logo de lavado e, com fato preto, 
para não incomodar ninguém, tinha-se enforcado, mesmo ali, naquela linda 
olaia rôxa... 

ií i 

LUSTRES 
candelabros, castiçais, apliques, 

candeeiros de vidro, de mesinha 
de cabeceira e muitos outros 

fiiQ Mli lí [lislsis [ lllto 
de TOMAZ DE FREITAS ORFÃO 

MARINHA GRANDE 
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Vista parcial da cidade 

LAGOS 

LAGOS é uma das 
cidades mais 
antigas, tradi¬ 

cionais e valiosas do 
Algarve. Para a va¬ 
lorizar basta-lhe pos¬ 
suir uma das mais 
formosas e amplas 
baias do mundo, pois 
vai da «Ponta do 
Facho» até à «Pie¬ 
dade», numa aber¬ 

tura de 2.200 
metros e numa 
facha de 1,6 mi¬ 
lhas aproveitada, 
por várias vezes, 
para manobras 
de esquadras es¬ 
trangeiras. em 
tempo de paz. Do 
seu magnífico 
porto natural, saí¬ 
ram, outrora, no 
período heróico 
das grandes des¬ 
cobertas, as pri- 

m 

Um trecho pitoresco 

meiras caravelas que 
foram demandar no¬ 
vos mundos. Reco¬ 
mendamos aos leito¬ 
res um passeio por 
mar até à Ponta da 
Piedade, única forma 
de poder disfrutar 
admiráveis efeitos de 
luz, recantos da mais 
estranha magia, tre¬ 
chos dum verdadeiro 
encantamento por en¬ 
tre enormíssimas 
escarpas talhadas a 

Um cortejo de rochas da praia de D. Ana, em Lagos Vermelho e oiro. 



ALBUFEIRA 

UM dos maiores atraeti- 
vos de Albufeira é a 
sua linda e pitoresca 

praia, uma das melhores da 
província algarvia. Situada 
precisamente no centro do 
Algarve, é considerada uma 
das mais formosas e progres¬ 
sivas desta província. Atape- 
tada com areias finíssimas e 
dispondo de magníficos ro- 
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Esplanadas sôbre a praia (Foto de Adelino Judicc Franco) 

ehedos que propor¬ 
cionam deliciosas 
sombras, permite ao 
banhista repouso e 
conforto durante todo 
o dia. Das esplana¬ 
das que lhe ficam 
sobranceiras, do pas¬ 
seio marginal e dos 
altos rochedos do 
Sul, assiste-se a todo 
o movimento da 
praia, disfruta-se um 
vasto horizonte sô¬ 
bre o Atlântico e 
avista-se um dos 
mais soberbos tre- 

chos da costa 
portuguesa, tôda 
recortada de gra¬ 
ciosas enseadas, 
semeadas dos mais 
fantásticos roche¬ 
dos, cheios de mis- 
teriosas furnas, 
onde se vâo caçar 
pássaros marinhos. 

Albufeira possui 
pensões, casino, 
correio, telégrafo e 
telefones e é ser¬ 
vida pela linha de 
caminho de ferro. 

mm mm 
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Mar sempre tranquilo (Foto do Dr Virgílio Passos) 
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CASTRO MARIM 
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FIGOS, AMÊNDOAS E 

ALFARROBAS—— 

Telefone 16 

Telegramas MODESTO 

ALBUFEIRA 
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Oficina de FERREIRO e SERRALHEIRO 

MOVEIS DE FERRO, CHARRUAS 

- E FERRAGENS - 

Fabrico de Foices 
Pelos Sistemas R S. — L. O. 

CASTELEJOS E VERDUGOS 
(Marca Registada) 

FORNECEDOR DO ESTADO 

Ferradurras para Cavalos, 
Muares e Asininos 

Para grandes quantidades preços 
especiais 

CASTRO MARIM 

Ântónio Cabrita 
ssssCorreiassss 

Casa fundada em 1914 

ESTANCIA DE MADEIRAS NA- 

— CIONAIS E ESTRANGEIRAS — 

Carpintaria e artigos funerários 

FERRAGENS—DROGAS, VIDROS, 
MIUDEZAS E QUINQUILHARIAS 

10, Rua José Estevam, 14 

SILVES (Algarve) 
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Vm algarvic com 
alma de artista 

O sr. Adelino Judice Franco é ura 
algarvio que, todos os anos visita a pro¬ 
víncia onde nasceu e se faz acompanhar 
da sua excelente máquina fotográfica. 
As fotos que nos tem gentilmente ce¬ 
dido e temos publicado, revelam estar¬ 
mos em presença dum amador que des¬ 
cobre em tudo que o cerca os aspectos 
mais belos na sua graça, na sua harmo¬ 
nia, no seu motivo pictural. Elas mais 
do que as nossas palavras, dizem aos 
leitores que Adelino Judice Franco 
possui alma de artista, a quem, por isso, 
nos é imensamente grato homenagear. 

No Jornalismo, na Poesia e na 
Rádio, Anibal José, nosso prezado 
colaborador, ocupa, sem favor, um 
lugar de destaque. Nos seus ver¬ 
sos cheios de beleza e de realismo 
e na sua prosa vibrante, a gente 
nota que a pena lhe corre fácil e 
entusiásta e que a sua imaginação 
é fértil e admirável. Sendo cor¬ 
respondente em Lisboa de diver¬ 
sos jornais do Algarve e do Alen¬ 
tejo, a sua popularidade e o seu 
valor marcam, entretanto, na vida 
do Fado, como autor de muitas 
dezenas de produções que o pú¬ 
blico tem aplaudido com grande 
entusiásmo. 

mm W 

Anibal José 

Poetas algarvios 

Adelino Judice Franco 

Jornalistas 

Depois da barba aplique GLYCOL 
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Praia da %¡uarteira 
Bancos artísticos construídos 
por um industrial de sapataria 

A Praia da Quarteira fica' 
situada a onze quilómetros 
de Loulé. A estrada que 
lhe dá acesso, a mesma 
que serve a estação de Ca¬ 
minho de Ferro de Loulé, 
tem trechos de certa bele¬ 
za. A povoação pode bem 
considerar-se a terra das 
primorosas chaminés. Er¬ 
guendo-se sôbre as casas, 
são aos milhares. Tôdas 
diferentes, tôdas magnífi¬ 
camente trabalhadas, cons¬ 
tituem a mais curiosa ca- 
racterística da construção 
algarvia e uma das mais 
belas notas de pitoresco 
em tôda a província. 

A Praia da Quarteira tem 
homens que amam a terra 
algarvia, que gostam de 
embelezá-la, não olhando 
ao factor tempo nem a 
despezas. O sr. Joaquim da Luz, industrial de sapataria, pertence ao número desses 
homens. No vasto jardim da sua casa construiu, por suas próprias mãos, alguns bancos 

artísticos muito curiosos, 
os quais teve a paciência 
de revestir de milhares de 
bocadinhos de vidro e de 
azulejos, num conjunto 
admirável de cores que ma¬ 
ravilham o visitante. 

O sr. Adelino Judice 
Franco, duma grande mo¬ 
bilidade de espírito, viu, 
num relance, a beleza do 
assunto e disparando a sua 
objectiva conseguiu obter 
dois interessantes aspectos 
desses bancos, pelos quais 
o leitor poderá avaliar que 
o industrial de sapataria 
sr. Joaquim da Luz é, na 
verdade, um homem enge¬ 
nhoso, com sentido artís¬ 
tico, que dedica as suas 
horas de ócio a produzir ma¬ 
ravilhas como aquelas que 
as gravuras apresentam. 

0 GLYCOL é preciso em todos os lares 
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PNEUS 
Para atendermos aos imensos pedidos de muitos camionistas, mandámos 

fazer, especialmente, uma máquina para a reconstituição (rechapagem) de pisos 
novos, em pneus das medidas: 1100X20 — 1050X20 — 1000X 20 — 
975 X 20 — 950 X 20 — 900 X 20 — 250 X 20 — 230 X 20 — 32 X 7 — 36 X 6 — 
36 XJ — 38 X7—40 X 8 e tôdas as medidas grandes (Maquínismo patenteado) 

Nunca estas medidas foram recauchutadas em Portugal, por qualquer outra 
Fábrica, devido ao grande tamanho dos pneus. 

O trabalho é perfeitíssimo e nós garantimo-lo absolutamente. 
Muitas casas se dedicam à recauchutagem de pneus e tôdas elas o fazem, 

com melhor ou pior emprêgo de materiais Mas com materiais capazes, de óptimas 
Qualidades e técnica apurada, poucas são as Fábricas Que o conseguem. 
. Depois do ano de 1939, diversas Fábricas se têm montado, em prejuízo dã 
industria e do automobilismo. A maior parte das Fábricas que têm aberto 
as suas portas, têm-no feito, com o fim do interesse monetário, sem respeito 
pelo que de bom possam fazer pelo nome industrial. E essas Fábricas, sem téc¬ 
nicos e sem materiais de boa qualidade, fazem as suas recauchutagens a TORTO 

%rrw-J10 conclusâo. os clientes que ali vão ficam "SEM PNEUS 
n oírt ^NHEIRO.» Essas recauchutagens que, inicialmente, pareciam mais 
BARATAS, sairam finalmente mais CARAS. 

A RECAUCHUTAGEM CAMÕES é uma Fábrica com nome feito. Todo o 
Portugal Automobilista a conhece, pela sua honestidade, pela perfeição do seu 
trabalho, pelo emprêgo dos melhores materiais, não olhando nunca a preço 
dos materiais, mas tão somente à boa qualidade. 

A RECAUCHUTAGEM CAMÕES garante e Cumpre as suas Garantias. 
Vai mesmo até a indemnização e restituição, desde que as reclamações sejam 
justas E podemos provar com documentos se procedemos assim. Não traba¬ 
lhamos com promessas vãs, nem com adjectivos espalhados sôbre papel ao 
público. 

A RECAUCHUTAGEM CAMÕES, não usa a técnica do ACASO, mas sim 
a técnica real, verdadeira. Não estamos a fazer o nosso reclame, estamos a 
aconselhar-vos, Senhores Automobilistas!... 

Fugir das recauchutagens baratas, é defender os vossos pneus e o vosso 
dinheiro. 

, Senhores Automobilistas, se não conheceis a RECAUCHUTAGEM CA¬ 
MÕES, LDA., do Pôrto, preguntai aos vossos Amigos e Colegas, o que repre¬ 
senta no meio Automobilista esta firma. 

Peçam o catálogo ilustrado com a tabela de preços. 

Recauchutagem Camões 
R. Anselmo Braamcamp, 308—PORTO 

Agentes oficiais em Lisboa: 

Vdrançja & Queiroz 
Av. António Augusto Aguiar, 7A 



Um campo de amendoeiras em flor 
O 

Grémio 

e Produ 

dos Exportadores de Frutos 

tos Hortícolas do Algarve 

o 

ORGANISMO CORPORATIVO CRIADO PELO DECRETO N.° 23791 

província do Algarve, no extremo sul de Portugal, é uma região 
de clima privilegiado, onde o Inverno decorre tépido e suave, 
sem grandes oscilações de temperatura. 

Banhada ao sul e poente pelo Oceano Atlântico, tôda a sua 
costa é um rendilhado caprichoso de rochas vermelhas, a cujos 

pés se estendem numerosas praias de areia fina e de mar calmo e bonançoso, 
destacando-se entre elas a Praia da Rocha, onde numerosas famílias pro¬ 
curam, até no Inverno, a amenidade do seu clima e as carícias dum Sol 
maravilhoso. 

Os campos do Algarve, matizados de tôda a gama do verde — o verde 
escuro das alfarrobeiras e das oliveiras, o verde vibrante das figueiras e o 
verde claro das amendoeiras — e pitalgados de casinhas muito brancas 
oferecem à vista um espeetáeulo de rara beleza. Esta atinge o seu auge 
quando, em Janeiro e Fevereiro, as amendoeiras se revestem de flores 
brancas ou róseas, estendendo por sôbre os campos um manto da mais 
encantadora fantasia, espeetáeulo que, nessa época, chama ao Algarve mui¬ 
tos turistas. E’ neste quadro, que vai desde as margens do rio Guadiana, 
nossa fronteira com a Espanha, até ao cenário grandioso de Sagres, onde o 
Infante D. Henrique, Príncipe dos Descobrimentos, estudou e executou o 

plano das viagens que levaram as caravelas de Portugal às cinco partes do 
Mundo, que crescem e se desenvolvem as árvores de fruto, base da riqueza 
do Algarve, proporcionando uma produção considerável de amêndoas, figos 

0 GLYCOL é para tôdas as temperaturas 
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e alfarrobas, cujo valor de exportação constitue um apreciável factor no 
plano económico de Portugal. 

As amêndoas do Algarve, quer as que são exportadas em casca, deno¬ 
minadas «eôcas», quer as que saem do país já em miolo, poderão não ser 
as mais uniformes em tamanho, mas são, sem contestação séria, as mais 
saborosas do Mundo. Em todos os mercados estrangeiros êste facto está 
largamente comprovado. 

O mesmo se dá com os figos, de delicioso sabor e de incomparável 
macieza, que hoje se apresentam em cuidadas e atraentes embalagens de 
fantasia. 

Devido à nova Organização Corporativa do Estado, existe em Portugal 
uma entidade oficial de coordenação económica, a Junta Nacional das Fru¬ 
tas, à qual cabe a importante missão de fiscalizar e verificar o estado e 
qualidades dos frutos, sua calibragem, etc., que só podem ser exportadas 
depois dum exame meticuloso e mediante a sua autorização. Em colabora¬ 
ção com a Junta Nacional das Frutas, cabe ao Grémio dos Exportadores 
de Frutos e Produtos Hortícolas do Algarve a disciplina e orientação do 
comércio de exportação de frutos da província, exercendo uma rigorosa 
acção de «controle» sôbre as firmas que o compõem, as quais têm obriga¬ 
tóriamente que estar inscritas no Grémio para que possam exereer êsse 
comércio. 

Publicamos a seguir a lista geral dessas firmas por ordem alfabética 
de localidades: 

Albufeira 
Emprêsa Comercial A. J. Cabrita 
F. C. Modesto Júnior 
Francisco de Sousa Ramos Júnior 
Grémio da Lavoura 
Marques Pinto & C.a, L.da 
Máximo T. F. Aboim, Suc. & C.u, L.da 

Algos 
Francisco Marreiros Leite, L.da 

Alte 
Nunes (Irmãos), L.da 

Boliqueime 
Agostinho Gonçalves 

Castro Marim 
Grémio da Lavoura 

Faro 
António Martins Roque 
António Neves Pires & C.a, L.da 
Associação dos Grémios da La¬ 

voura do Algarve 

Emprêsa Algarvia Exportadora 
J. F. Guerreiro, Suc., L.da 
Rocha Júnior, L.da 
Soc. Com. Abel Pereira da Fonseca 
Soe. Reguengo, Boina & Arge, L.da 
Souza & Brito da Mana, L.da 
União dos Exportadores do Sul, L.da 

lagôa 
Grémio da Lavoura 
João da Silva Francês 

Lagos 
Grémio da Lavoura 
João Martins Trindade 

Lisboa 
A. Briz Garcia & C.“ 
Álvaro Pinto & C.a, L.da 
António Alvoeiro éc C.a 
António C. R. Mascarenhas 
Araújo Sanchez & C.a 
Benito Benito (Irmãos) 
C. A. Rodrigues 

Contra acidentes pessoais prefira uma apólice da Companhia Europêa de Seguros 
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Lisboa 
Cipriano Sanchez & C.a 
Est. Jerónimo Martins & Pilho 
Francisco Benito & C.a, L.da 
Henrique Barbosa & C.a 
J. Garcia, L.da 
J. Sanchez Hernandez 
Joaquim Soares Franco 
José Ferreira Botelho & C.a, L.da 
M. Rocha & C.a, L.da 
M. Saldanha & C.a, L.da 
Sociedade Zickermann 
Victor Guedes & C.a 

Loulé 
Francisco Joaq. Bota & Filhos, L.da 
Grémio da Lavoura 
Joaquim Guerreiro Dionísio 
José Brito da Mana 
José Mendes Rosa 
José Pedro Algarvio & Filho 
Manuel Guerreiro Pereira 
V.a de José Miguel Pinto, L.da 

Messines 
Joaquim Correià Mascarenhas 

Moncarapacho 
Grémio da Lavoura 
João Mascarenhas Mendonça 

Montes d'Alvôr 
António Duarte 

OlHão 
João da Costa 

Portimão 
A. Teixeira Gomes 
António Luiz 
António Taquelim da Cruz 
Grémio da Lavoura 
João Marques Martins 
Luiz Gonçalves Nunes 
Pedro Bento Azevedo, Suc., L.da 
Severo Ramos, L.da 
Sociedade Peninsular de Importa¬ 

ção e Exportação, L.da 

Porto 

Bastos, Fernandes & Magalhães, L.da 
Silves 

António José Sequeira 
Grémio da Lavoura 

Tavira 

Adriano Baptista dos Santos 
Francisco Martins Pereira 
Grémio da Lavoura 

Tavagueira — Guia 
Manuel Vieira Cabrita 
Vieira & Cristina, L.da 

Vale Judeu (Loulé) 
Manuel Guerreiro Cecília 

Vila Real de Santo António 
Herdeiros de Frederico Ramirez 
João Baptista Brito 
João Bernardino Pires 

ARVORES DE FRUTO 
No vosso próprio interesse comprem a: 

LUIZ R. PEREIRA & REIS 

Sucessores da 

Companhia Hortícola 
Conimbricense 
Quinta da Tapada — COIMBRA 

—% -Casa Fundada em 1910 % � % � - 
E a casa mais antiga desta região e que melhores garan* 
- Mas oferece -— 

Enviamos o Catálogo n.° 35 (grátis) sob pedido 
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Sol do Jdlgarve 

Algarve, eterno poeta, 
Misto de amor e de luz, 
E’s mouro como o Profeta 
E cristão como Jesus. 

Nesses teus olhoS há tanto 
Enlevo e divino amor, 
Que por èles qualquer santo 
Tornava-se um pecador. 

Por muito pobre que sejas 
Não te deixarei de amar. 
— Nas mais humildes igrejas 
E‘ que eu gosto de rezar. 

Quando eu beijo criancinhas 
Com vestidinhos de folhos, 
Têm logo ares de mázinhas 
As meninas dos teus olhos. 

Êsses teus lábios vergíneos 
Minha formosa algarvia, 
São dois bocados sanguíneos 
Duma doce melancia. 

Eu levei a noite tôda 
Rodando num torvelinho 
A’  roda da linda roda 
Da tua saia de linho. 

Tu sofres se me não queres, 
E eu, se te quero, padeço... 
— Não há homens nem mulheres 
Que não tenham seu avesso... 

Quadras de AUGUSTO SIDÓNIO 

«Sou mais que as mais raparigas» 
Dizes tu, mas isso e leria... 
— Não anda a mostrar as ligas 
A mulher que se diz séria. 

O vento leva a poeira... 
— Mas paixão que não S breve. 
Deixa cinzas na f  ogueira 
Que não há vento que as leve! 

Mentiste, mas não me importa, 
Que a minha desforra ê boa, 
— S. Pedro não abre a porta 
Do Céu a qualquer pessoa 

Menina do meu encanto. 
Não me dá pena deixar-te. 
Em perder-te ganho tanto 
Quanto perdia em ganhar-te. 

Olha que a chama vai alta 
Maria, toma cautela... 
— Lá saltar qualquer a salta, 
Mas quantas não caem nela! 

Linda como tu, nenhuma 
Mulher se mostrou à luz 
Do meu olhar, senão uma: 
— A Santa Mãe de Jesus! 

Maria ! — Nome adorado, 
Sempre velho e sempre novo — 
E’s como um credo sagrado 
Na santa bôca do povo! 

Em rôdas as estações pede segurar mercadorias e bagagens na C.“ Europêa de Seguros 



Cristais e Lustres 
-que rivalizam- 

com os estrangeiros 

Na rua das Chagas, 17-C, em Lisboa, 
abriu recentemente um estabelecimento 
único no género, que merece ser visita¬ 
do por tôda a gente: o salào de expo¬ 
sições e venda da Kábrica Produtora de 
Cristais e Lustres da Marinha Grande, de 
que é proprietário o Sr. Tomaz de Frei¬ 
tas Orfào. 

Lustres, candelábros, castiçais, «ap- 
pliques», candeeiros de mesa e de cabe¬ 
ceira, em cristais e em vidros tinos, fa¬ 
bricados na Marinha Grande e contec- 
cionados na rua das Chagas, ali se apre¬ 
sentam aos olhos extasiados de quantos 
por lá passam Não se pode exigir mais 
e melhor. 

Estes artigos ricos, não só pelas 
qualidades dos cristais e dos vidros, 
mas pela lapidação e pelo acabamento 
rivalizam perteitamente com os do es¬ 
trangeiro, donde até agora eram im¬ 
portados. O Sr. Tomás de Freitas Ortão prestou, pois, ura serviço ao país 

m, 
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Sala de exposição e venda 

ÇalavtcTf//. 
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Uma maravilha de 

^ funcionamento. 
em a precisão do 

e. 

PE 
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Representantes 
Gerais em Portugal • 

precisão é, cede vez 

Carlos Alves Ferrelra, L.d' 
Rua da Assunção, 88 - 3.° 

mais, uma necessidade imperiosa da vide 
TELEFONE 
a 7 a 6 a 

LISBOA 
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FALEIRO 

COMISSÕES 
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CONSIGNAÇÕES 
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APRESTOS MARÍTIMOS 
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T A V I R A 

A TÔDAS AS HORAS, A TÔDAS AS 

REFEIÇÕES, AS CONSERVAS DE PEIXE 

PORTUGUESAS 

“SARDINHAS” 
“ATUM 

“ANCHOVAS” 
TÊEM O SEU LUGAR MARCADO 

PELO SEU SABOR, 

PELA SUA QUALIDADE 

I. P. C. P. 
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Sardinhas do Algarve, oiro de Portugal 
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Puxando as redes 

O Pescador algarvio não leme as 

inveslidas do mar 



GRÉMIO da 
LAVOURA 
deSILVES 

TELEFONE 54 

Organismo Corporativo 

da Lavoura do Concelho 

Grémio do Comércio 
do Concelho 
de Olhão 

(Alvará de 18 de Novembro de 1941) 

E 

R. Dr. Joâo Lucio, 4-1.° 

TELEF. 43 

O I_J lEi-Ã. O 

Qrémio da Lavoura 

de IA oncarapacho 

m 

Organismo 

Corporafivo 

da Lavoura 

do Concelho 

de Olhão 

Grémio do Comércio 

de Portimão PUi 
(Decreto n.° 29.232 de 8-12-1938) 
(Alvarás de 15-10-1940 e 7-2-1944) 

DELEGAÇÕES: 

LAGOS 

ALJEZUR 

VILA DO BISPO 

• MONCHIQUE 

Crtidn lob i piesIdOnci» de Joié dl Eptirmcio Cnlnote 

SEDE; 

R.Dr. Ánlónio Cândido, 21-1.° 

TELEFONE 114 



As quatro fre¬ 
guesias de Loulé 

Loulé possui quatro 
lindas freguesias; Alie 
com as suas formosas 
quedas de água. Salir 
com as ruinas do seu 
castelo e pitorescos re¬ 
cantos. Almancil com 
a igreja de S. Louren- 
ço. E Boliqueime com 
os seus formosos pon¬ 
tos de vista. Tôdas es¬ 
tas aldeias do conce¬ 
lho de Loulé não deve 
o turista deixar de vi¬ 
sitar por apresentarem 
vistas panorâmicas en¬ 
cantadoras. 

11 

% ****  

Igreja de Boliqueime (Loulé) 

Castro llarim^ 
Castro Marim é hoje uma 

tranquila vila algarvia. Merece ser 
visitado o seu castelo que no gé¬ 
nero é o mais bem conservado 
monumento do Algarve, com as 
ruinas da Igreja de Santiago e a 
curiosa cidadela, bem como admi¬ 
rar os formosíssimos panoramas, 
espreitando pelas ameias. 

Um aspecto <le Castro ilarim 

S.Braz deAlportel 
S. Braz de Alportel foi 

até há pouco, a mais po¬ 
pulosa aldeia do país, 
mas o estôrço dos seus 
habitantes transformou-a 
dia a dia, sendo-lhe dada 
a categoria de que hoje 
gosa: vila e uma das 
mais bonitás de Portugal. 
O seu grande cartaz de 
turismo é a paisagem de 
sonho que a rodeia. 

... . 

Fonte da Pousada de S. Braz de Alportel 

Para os saus seguros conlra fôgo prefira a Companhia iuropêa de Seguros 
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Rua Filipe Alislão, 23 — Faro 

COMPANHIA E U RO PÊ A DE SEGUROS 

Capital: 3 Milhões de Escudos 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

Serviço combinado com os Caminhos de Ferro 
para o Seguro de Mercadorias e Bagagens. 

SÉDE: Rua do Crucifixo, 40 — LISBOA — Telefone 2 0911 

DELEGAÇÕES E AGÊNCIAS EM TODO O PAÍS 



SOCIEDADE ALGARVIA DE FARINHAS 
E OLEOS DE PEIXE, L 

OLHÃO 

Telefone: 75 — Telegramas: SAFOL 

Moderníssima instalação fabril. Preparação das mais ricas 

farinhas para adubos e alimentação de gado. Fxtracção 

dos melhores tipos de óleos de peixe sempre puros. 

%¡� 

Farines de poisson pour la alimentation du be- 
tail, de premier ehoix, três riche en proteines 
et de grande valeur alimentaire. Farines de pois¬ 
son pour engrais. Fertilizant superieur par sa ri- 
chesse en phosphats de chauxetazote.L’usineplus 
importante et la meilleure outillée du Portugal 

0 

Fishmeal of first quality and extraordinary 
feeding power for its richness in proteins. Ex- 
eellent fertiliser very rich in phosphates and 
organic azote The largest and most up-to-date 
===== installation of the kind -= 

_ -.. 

1 

PORi 



Oréiio do Comércio do 
Conrelbo de Faro 

Organismo corporativo 
de conformidade com o 
decreto-lei 27.715, de 3 
de Dezembro de 1934 

Rua da Marinha, 25 

FARO 

Empresa Fabril do ilgarve, LÉ 
Fábrica de Mosaicos 

Banco do Algarve 
FARO 

Filial em Loulé 

TôJas as operações bancárias 

Representantes no Algarve do 

Cimento “LIZ” 

Telefone 41 - FARO 
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Lagos, 

A I j e z u r 

-— e 

Vila do Bispo 

TELEFONE 34 

Sede: LAGOS - Portugal 

Exportador de Frutos Secos 

GiÉmio da lavoma da 
lileira 

Organismo Corporativo 

da Lavoura do Concelho 

Rua Cândido dos Reis 

albufeira 

l v 

PEIt 
HEMATITE 

oaeIuo&da 
província 



José Tolos Rodrigues 
Sucessor de Vieira Branco & Teles, Ldl 

Ferragens, drogas e metais 

— Empanques, correias 

e todos os artigos para 

máquinas — Tubagens 

de ferro, galvanizadas, 

-cobre e latão 

VENDAS A RETALHO 

FARO 

Prata Ferreira de Almeida, 9 e 10 

Rua Filipe Alistão, 2 

TELEFONE 237 

AFFONSO CAETANO, LTD. 
A mais antiga casa comercial de Lagos 

FUNDADA EM 1879 

Fabricação de chaves para 

latas de conserva — Fabri¬ 

cação de pregos — Desças- 

que de arroz -- 

Moagem de Ramas — Lagar 

de Azeite — Serração de 

Mármores — Cortumes 

TELEFONE 32 

LAGOS — Portugal 

Caulios & largues 
% � Limitada • 

FABRICANTES 

E EXPORTADORES 

DE CORTIÇAS 

Endereços telegráficos: 

CORTIÇA % � SILVES 
JOMARCO- LISBOA 

Códigos A. B. C. 5.“ e 6.* 
Edição — Bentleys 

TELEFONE 21278 

Escritório 

Rua do Ouro, 191-4.°—LISBOA 

Fábricas 

SILVES E BARREIRO —Portugal 

J. M. Valverde 
llllllllllllllillllllinilHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIKIIIIIIIIIIIIIBIIIIIIIIIIUIIH; 

A casa mais feliz do Algarve na 
venda de-- 

SORTES GRANDES 

VENDEU EM POUCO TEMPO 
OS SEGUINTES PRÉMIOS: 

5353 * . 400.000$00 
2778 » » 400.000*00 

17576 » » 1.000.000*00 
3904 » . 400.000*00 
2756 > » 40.000*00 
1967 » » 40.000*00 
2703 » . 40.000*00 

17768 » » 20.000*00 

Fornecedor de lotarias para revenda e 
particulares aos preços de Lisboa. 

Jogar nesta feliz casa é ter 
dinheiro às mãos cheias — 

Rua França Borges, 36 

PORTIMÃO 
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